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D ispo�to o presidente cla Republica
RIO, 1:J tMGüJlon"ll .................-...............-_-----.....- ............----.........

!"f-!'OtOeS&UTI! ·�·e t:; entendímeu
tos entre (' gov:rno e as elas
"CE; intcrL'S�nvlas Cm tOrno da
flecréto dI' 1.0 de Maio sôbre
n; prcvjt[t'ncia .oclat. Mostra
se f) -r. Cehllio V"rg�o. dís
P03t1 n rever :\ mntérta, atra;
vês do novo decreto ou c

me:-.das <'.0 prlmr.lro. Em tró.
ca, as classes interessadas re-
tirarianl os mandados e.:! '"e.

:t\lral1ç� enviados ao Supremo
Tl'lb1.mal. Informado do que

Iestá a:o�teeendo, o Procura
do!' Plimo Tr�vas50s adiou o

l Continua na 2.8 .,ãg. letrs Fi
!

--

ANO X BLUMENAU. (Santa
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;i A cnecpcão natural da subrevivencia ,;conomica d ��
§�t;àda [llIÍs se Iundamenta no espir ito a3SOC ativo ,� Iiberal i�
��de ia, ore, r:uc determinam a exigência das suas inst-tui- �� I

��ç5<:..:; 1�ási�8s. 5;;'111 o esforço comum congregado em torn H
idos S::us objetivos c flnalldades, a eco 'ümia dos p, V':::s não ��
i�tem a razão de sobreviver ar s imperat.vos de progrésso d*
'�i# 1",. t

�� �10.s próprios desígnios da civtlízação. ��
� Vivemos uma época em que a E\':J:uçã) material do��*
��PLlVOS se condensa no equilibrio de forças econ.r mlcae que ��
�� propulaicnam a �rópr a essência d i vida coletiva das ca- �
$II' ...0

��munns, E ,S'3[1S forças vivas que refletem a pujança ,� a vj_��
��ta'idade do descnvolvlmento ecc ncrnico de cada país, são��
1,,.

- . ..,.

�il'e'pre;;r!llti-lda.s peL;;: comércio c indusí ria, qne se integram ��
�

�

��nutn pr!Jgr3I!1R r1:, cpnquistas ele progresso coma parcelas t�
*� vin'� do � rgauísmo nac anal. ��
:r� �,

�3 E!l,�·.'j<!1ldu a passagem do "Dia do C�mé!'ch:)J,�� \

�;;quc ocorre hoje, a sua Inst 'tuição serve para inV{}CRr�� I�io espk to de coesão e colaboração déssa classe em §i
�hor1i:J de um plano de ação c bjc.Iva � patríótca, em bcnefí C� I
��c1� da prosperidade econcm'ca e da riqueza das energias vi-C� I

§�tais que consubstancturn 005 alicerces do pregresso coletivo, ��! A fot.o!{raHa aelma mcst ra "., !wtali1·'a. l\Tcmcnte' "."'''',, " luc:ll

�� Nos ultimas tempos as classes produtoras, rCJlr-2tiellta-�: 'I a:Sl'cdu da 1!omella.gelll l'rc�l,'I:;, I acnava o!' �l'l�t·, <). l'C� 'lU' 'l!1'j
êõ �,

,,., m"11�
-

-'"
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t�das relo conrérc'o € indústria, tem sofrido o impacto das di-�;' ,,- ... "a" OI! em, 1 ti s:, a" J','" [:'1" ,!,,,. "rom cumprrmen ar "

�-'f' I i d f
-

_- I brc d�\ 'Prefeitur=" '-!f) sr, nl�rl'l;io J 11: .. t:!:h.· llal,;,Ii('innflc', ínlt'tHisilJil.lll'
:>� IcU_t a -c::. {e<::{Jl'r€lltt's eh subversao da 01'den1 eCQJlulnicR e�� lJC�ll�, Chefe do Ex"ru!iyu filh"'. 1;10 11m fla�r"nt� mal, CXl'ccssh (>

�"de fatürt'5 muito cO!nllléx:s qlle inIlUE.'lll deCÍ:;ivanl- nte na:. dp�,l, 1',,10 t1'n"s':Il�S1) fIe Str" da1:, til' ::h. �':' f�t');;j'<;fia !l �r. lI('rci!j',

!r::)rdí!lll d&õ cojsa�.
� ..

�I O :::!vidcnle dc:;iqullibrío' comercial que se obsé.rva a-�'

;�tualmente) � um fenomrm'::l natural de',2rm:nado nela conJi I
,..

-

.-\,

�� juntura CCMlOmica nac\on::ll onde mais se acentuam os�� I��de5nivei" de pr:dução regi;nais e a consequent.e des-rgaJ�
�� nisaç�o elo :;i�lema d,� transpórtes no país, cuja situaçã(l��:
E�tem agravado consideravelmente o encarecimento d:::s pro-t� I

��duios no mercado consmnidor, �� I
�;:., .

� •• • ,�. I
�íI Nessa luta de sooreVlVenela economlCa, o comercio�;;
eJ ,,"o

A 1
•

b'��d 8 Elum'�nau não tem outro proDó,sito que �g o sauc,ar q comere (I rtIS\-

§�não seja o de cumprir o seu programa de açã� cri!e
.

s �� leir., há um ano. qln�d[) s-.:

\;� <
_. • •

,no o e��, Llllll<:.H1Gr.:va pela prImel!'.l vc;�

��ho:::es"o) com Us rt:)çoes supcrflclalS de. colaborando com tô�� j o "Dia do .C-m�l·cio" Em .to-.
�� progl'ésso e o rlcsenvolvünento coletiv.os d ic

-

titar ecrittibuÍl1do pár'â.',:O bem estár: dó povo:
"

.

��ideais c;nsagrados pela democraéia e Delas liberdades hu-g.1 �e tranquila, (:0:11 a c:nscÍeu_
��manas,

-

�� I c' a do muito (lu.e realizou a.
5,> ."

I t 'd h' t·
.

�.:�ul. 1.
"

�� raves e nossa lS orla UQ.-

��
Na aata de hOJe, em qUt� é comemorado o "Dia da Co-�� ci:nal. dando cs seus 1':pr€'-

��m é r c o" e s t e jornal que v,em aeomna,nhándo�� sentantes à J)útria. em t,JL1U,;

��:le l)ert� <1.5 llt vidades patr'óticas e construtivas �da classen Os p10mentos, trabalho, oecH-

���e t de' d t'·
. �� ,caça0 e amor.

í:�".11 e-se n;:> veI e ex erlOl'lSar o S'2U pr€Ito d;" homc- � I Puzemos, outrossim, em r�?-

�� 'agem a essa fOrça viva do progrésso blumenJuense, cum-� Je'l'�, ::5 dd'iculdades que ('11 ..

�� "Jr:mentando-u !lar tão .significa:iva efeméride, �� tão enfrentávamos, vitima<,
�� �� qu� .emos s:do de incampr:u'
�- i� sôes e de lnaJev'-lencias in ..

�;:.���o��i�i �J��������i�����;�;�����Si���i���;�a3�j���;�;�; .��� .... '1'::;.:> • .::.' .,"'. -'_:::.t"l4<I)4' ��

-;_.;.-..;... -:::�...;_--J---'_.--
..,-.G-.��.--.--.o-""�-.2'.-""_._._t_:I_'e_é'_sa_d_lli_",_a:_atr�bU r-nos 1'8:;.

forças militares para
umentos Trienais De Quinhentos combafer a enchente

Cru'"Feiros P T d F I do rio Danub�o
&. ara o o uncionolismo

VIENA,

máximo de

---_._._-----

IM�n�àgem
I C ,. ..

I' ornerclo
I

dOS

.. .. Delessete mil saláriocruzeiros limite
RIO, 15 (M"ridi()n�lJ - Se.

gundo apurou ontel11 .n. nossas

reportagem, a Comissão de Re

estruturação_ Estabeleceu' o li
m�te de aumentos trienais pa.ra
o funcionalismo em '6 t1'ieni05.

Após isso. o fUl1cioná1';'), j;
com 21 anos dc 50rvi<]o, terá diJ
I cito a percepção de ad iciona.is
de 120 (' 25 ]lar cento, de 'acordo
o:>m a legislação vig'cnte. Como

noticiamos, os nivfÍS de ,'enci
mcntos pl'cvif<tO" nn t�ah'i'ho (["

(!omi�são. �'stahf'll'!,f'nl n nlini
n'o) CIlI 2:100 (',"t17.cir"s " o má
xinlo, f{Ue é n nh'{'1 1 � "'11 11 rir

_('[·)J7.(\lrr�. C�r)Jl1 n r.jf:,lv·!rr'intf'n
fn df)� lHA"OS ni'-j ':.:; p ;1 Pplitn

(;ão (10'3 .[llllllf'nlo;; tr·j"n::d<..: f-'rn r

nenhum f1mdv.:Já.r;') jJ'ulr>pi
eonseguir vencimentos >,llpCrifl
rcs a 17.000 cruzi'cs :mtcs d"
11 anos de serviço, pois sendo
O nivC:l nlaxi�\:nlo (Jfn, !lf: 11 nli'

c;.'uzejros� núds �P,;� aurnentne:
tdenai:; ri') Cr$ 50000

•

.i"u,ds.
pnl'tt {tJdrj n funcinnalisn1o,

q\lL�tHh �tiil,;[r o t.'IllV'> que lhe
a�l1�â dirflilo a adicionai.s ele es

tari" A':tnl1ando. indu"ive au

m;:nlos, ('l'$ 17.000,00.

Mu:to embora já tenh3 termi.'
nado o ,sen'iço de t', clastiifica
ção c '.) da fixação dos novos in
vcis de vencimentos não uUi
mau ainda � Comissão os tra_

balho� relativos aos critérios que
leverao ser obedecidos no cn-

casos de funckJllàrios nomeados

considerar desajustaUo3 ]lara a·
:'S

qu' las da sna verdacllira cal'

1'B[1"a. DI;

paUl
marr:en.s (,]

-

------------'-

LEGAÇOES DA"- CORTiNA
COMO TRAMPOLINS DO

f nfor mações
RIO, 1;) I Merid J - I) ,T. Ue,·

milton Nogueit'"'� 1. oU,,-!. 11'1 Sf'$

lião de onVm d" Sellado, a fr--::ll'
Iiza.r a infiltraçãu e propug-,ln'!a
comunista de:;en"Vo] .... j'!.I:; ,no Era
si} pe-Ias lega(:õe.s dr.s r�Lf-St.·;. '(;!II

"Cortim.L de FErro".
Ainda não Ii .- disse o sr. fili.'

do poderio
lniltou P;' 'gu- iu], -- n �;urn,11l:
dos tra:;fd:l0;; (h x COI1'", ,','" ,

dG-H (_;hnncelerr j da'.;, rV.:"rHjhl:�;l';
AnlcriC"Dtl:'lS, (I�

.. nlH�r.o 8 pf';.n3�1 n',

conclusóei3. d'''' lnaneira que ig�
'nr,ro t"nl1'1. iH1Y�, ...) ({"'I ,I,'
c'f,» dn (lUfo �I; i� (�nl!l·.llliRnl"1 in

ternaclonaL P:\;t;t "'rh"!1. n ·ti r,-;·

(�1 {"UUlunj,.:illl0, v�;:n tnU;I:13

p:trLe r lerPllLt �.t. },,�t 1-' t;..:u '('!:1

Os bolt'tins orlcif'i� qt1t' fodos ro-

penas, pl·Upi,:q..!uuJ�t

part::! politJ�:a fOI

tos pnhlil'<1';ocs 11"

rc'.'u,lll.

RIO, 1;j (Mer.d.l -- Os jor� I ra candidato {")!l1 ;':;_l5

nais do Rio divulgam uDti- contra 335.

cLs procedentes de R,:?cife, a- Circulr;s im!_lurCl<llS conti

firmando que o governad,:r núam considerando que essa

Etelvina Lins den�1l1ciou o ser'a a solução para a UDN

golp: da sr, João Cleophas, pernambucana, caso quizesse

Querend,:) negociar o lança- sobr::v'ver, !loÍs o sr· 'Etelvi
;mento de sua candidatura em. nJ Lins atinge no Es:ad.o a

t.rno da r:.tirada do nome d,:) uma atmosféra de coação.

gen,eral Corde'ro de Faria, co.

mI) rcsultado da convelH:ílo
clt Uuiao Dem::!cratio:a Na·:iu&

nal em Recife, ollten!, lan-

tf":� o cnmuniSUI0 ., nt�rr,,:-lP,iUt:�, I

(! ne'lb:-alizs l"o�hA a :1""'0.
NOVA OFENSiVA Dt',li
LEGACüF;B SATlilLITES

Nestr� condiçõ.:c; ---' prosseguiu
o sr. H:un1llon :UoglJei.<� \

b }1;'erno h r .. l::!ileirf) nada. f� Z cln

re;"aç;"{.Q ;lO t:tJ11!Enl.�nla .TllL:=t !."ç�

clonaI. f_.'O!!1 (J itu:;,dlío da ün'1rt.ll
sa c:1!'ioca e paUll,'tn.. cnt"ltn;"

te (��_1z�Z:.�::n:�

o sr, J "rbati Maranhão es

tá im:!ed.so e (';; 8cciaEdas

lançarão nOvamente a calldi-
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�- A couse IlfClY!lnl «te .O�dê�,O";_.�.lIi in!'!.

. � Ifl� ii Il exc�ug do acido urieo ge;umulcllio
'"

-

....
(lU _;� 11(> �rgacismo. Os (in; "til. deverlllID_ Hl-

"'f" -:S,: � irar 8 purifiçar (I SQ�gu;l', "sfão lal!mndo
no :;ou Funçil;lnQ,!11!tnto. Eil a .rtu:ão pera q!J9! V. S. se a,l:�g .lo
frendo- do dgr�a crónicas n.o5 cO$tas, dõrll>S reumcdicas. nOibl1
mal dormido� " conltantQS riGidez. ma artlcÍlIQçõlllf, e museulcs.
Com confiança dizemos que n�q' uilte !IlqdQ ,mai.!.rapido.�&
eliminar do sangue (/ flltuno de acido urieo ., outros "enenos

doicro_;9� �(tqq� UI!! curfOc,fr�tam.llt_o �om C2S 'tn�A'rS_\1!l'l,ni.afamadas Pilulas De Wilt para os Rins ., a Uexlga, tao nc�

mendada' paIos médicos. .;

PllULJlS DE WI"T�·
e a be).(igD

'* O GRANDE f MAIS l'ONOMICQ I

ESTABEJ...ECD1ENTOS JO��' DAUX S. A, .comercial
APREh �Y"'""linf!

(lHE 801(1'1
H O i.c SEXTAI'ElRA II O ,1 E'

as '8' horas!
lUais um, empolgante westernt

BANDEIRANT ES DO OESTE
I Um .eletrizan1iei \W�sterTh cheio de palll�tantClj emoções, no
I velho coração do Oeste. ACQmp_anha conttuação do super se,

I dado - A Adaga de Sal'Jmáo!

Domingo: l\'lARIA FELIX, Gl'�ORGi':,': J\-t:U�SHAI,. DE
LIA SCALA, NEMO RENASSI, no grande Jilme itllHallU;

M, E S S A li N A
A Imperafrii do, Vide e do Pecado !

ImprópJ\'o para menores de 18 anos!
----_

(lHE 81 U{\1ENAU
H. O J E SEXTA FEIUA no ,1 E

as 8 horas!
J. Arhtur Rank, Orgaris:ation apresenta;
.JEAN KENT, GUY ROLFE, LANA MORRIS,\ PAUL DU�
POIS, em:

ESPADA (C:::�A ESPADA

A partir do dia 24, gl'andi cso festival do 3.>Cl aniversário doCine Blumenau!

Domingo no Cíne BLUMENAU:
FREDRIC lUARCH, em:

O S S a 'I f i n b a n c o s

l
sentante do Vasto Verde, sr. Vi- em Brusque, í.crã lugar a fase

&.1iitomóv�i§ Va.ii_
(isminhií>e!'lj UlSi!dew

Ü�"n!'ii�!?'teílO U�W

Alga: comp?lto 'de v9Qetaji
b,asll.ir� , faJfl9çQs ,

p�l(j

dessa soma se destina ao paga
mento das custas da ocupacão ,

As tropas. de ocupação cana.din-:

I nas sâo . .as.. únicas qUB cobrem
, n:> .suãs despesas enquanto . quo(;\_

1 as outras até exigem que os

IPR�__� ������1
gradec imento'

UtJ g-remio UHl

para uuc (J g('IH'Eal COJ'_
Filhas ·e parentes da veneranda sra. J1HD :-t'�f'H:l"::':P ii c;nHlida-

Comparecendo ao locar :" da) tm-n.. O sr. J�(t'l,'i'n Lin.s "r-,t·-

, ; JUan:

apelo o sr. .loa- f HSuporl.rj r.:-l!�dtJ Ut, IH (}\,I)!�U-

quírn Floriani. mentor máxímo , çõcs ]1ara cvíta r d'�ktl" público
tia LAB, no .scnt.ldo 'de que f6S-1 mas

, a�unnlav:� .. �:P"i>1,'j.: ':�:�., ..

_ �
se estudada a possibilidade da I

sr-, ,( .!" )pha� " __��,lml',." lo � ,>"".c
f dccís.íva : e eu .ra cspvrnvu tlU!1

't�-allSfcrência do cotejo ' Paí- candidatura pois "'O <rnpat f' na

sandú x Palmeiras, a 8 de i- convenção da UDN foi .!.:unhul'
gosto, para outra .. oporturudade. tempo, O sr. Etelvino a pc nta. a

interfercncia do � ,. Getúliogosto, -para outra opor-tunídade
Va.rga.; na questão o concluiu

pois na data em referencia, nas cnl1sid�rancJ.J'o lamentável (pi-� q;adrás da s. E: B���lgeJ.r.�n_t(:, so'dio político pernambucano.

MART"! 61flElER
(nata Block)

nascida em 23 de junho' de .1871 e falecida em 5 de
,

julho de 1954, vêm, por este meio, externar sua

, profm1.da,�ratidãc: às- p'e�soas queta :a�sisth'an: d!1-
rante sua enfermld�de, as "que eflVl{lram coroas e

participaram de suas exéquias e, especialmente ao

pastor Laun; pelas pa�ayra� consoladoras pronun
ciadas. em casa te no ato do sepultamento.

Blumenau, 14 de julho de 1954
Bartha, Emma, ida', Martha, Klárã' C netos,

:::

I

HOHNER E
tA

ITALIANOS ::

li G R a 'o 'E C I M E H t o
'Filhos e parentes li; �_�r..

.

H-E R M A"M N S_ ( ·81A f·lB.·f R,

::

l?lumenal!, 14 d'� julho de 1954,
Oswaldo, Max, Amoldc'i, Rudolf, Alfred e netos,

Rua QUillZ'" de Novembro, 1526
Acordeons de 4 'a 120 baixos, das afamadas marcas
BERING - 'l'ODESCH!�I - HQHNER - P. 801'R4-
NI e SCANDALLI - Preços OS MAIS BARATOS no

- Estado,-
Novos discoê POLYDOR e LONG PLAYNG (o maior
e melhor sortimento)

Nascido em 2 de fevereiro âe 1874 e falecido 'em
(I d'e julho de '1954, 'agradecem, 'pe?hor:-ad��:l1te,às

-

pessoas que 0S confortaram' 110 -d{llorosQ +rans'e
e, especialmente, às que assistiram o inesquecível
extinto durante sua enfermidade; participaram- das
cerímonias fúnebres' e enviaram corôas 'e flores.
Agradecem, especialmente, ao' Pastor Latin' pelas
comovedoras palavras proferidas na residencia do
morto e nO. 'CalTlPo Sánto d�rante Q seplllta�en.
to, .

presta mil serviç:Js; :'_lode co- molho a base de ovo. aze.te e

1·orir umà gelatina de carne, manteiga, limãÇ/" ou vinagre,
c�ll1unicando-lhe UI?-1 bom a- muito bom :)a1'a as crianças
roma; pode dar sabor ao mo_ Quando um molho precisa ad ..

lho para <) mlJcarrão c as ver quirir consist-2ncia, ClI <lcres�

duras cozidas; acr'Escentado a cenb ou farinha ou ovo ou l"i-
urL:gUG.'H, u ({ual s\1pcrvi:slonll.

um pouco de extrato de toma- te ou queijo ralado e às vezesas l��gações <la f:.ccheco::ilo ,;>ac;uia
....

"

'te me dá um bom molho para I todos este;, lH!redien1.es jun-� H tia J-1olonia. Entre o seu pes- _ ._.

do SGn.l lIa ti�cnleos cm {;�piC1\a" tr811sformar em guisado uma tos, Para certos molhos, uma

g'0W. 'Estou i..uonuado. P.)r pc:;.- 's,�bra de. carne fervida. boa liga é o .sangue d,e gali.
�(.a. l:�a�a. ao g0lft:il� U<�;IL"k!"'1

"E contilmou: -_ .Tambem nha ali de outra ;lve Tudo
I�J: ma" .cuJo nome na.o PD�<_o dc

ia o o molho_emulsuD. E' um muHo bcil não? _ cDncluitLC1lnut', UP ��UC' li,!:) 1:i'Jri;·.Hl,:,;. l"orça!: ç

A)"i�a<iu's ?-ã{.l 19'1l(\r�n: (jUh ü;; �.. � _ _ ..
Q ,'r_ � ;:,4l fi :rr &ZL. r

·r_..._�plOéS pOjúnp.�('B e te 'lE{,:JG �IU.�.� ,

-�'JelTl rr�l:.t<,;iio completa. {1� Ludo
qdanto s.� pa.s��� no }i;xf��cf.10, n"

l�t'lnau',), r. na +\G�'''InV.\V.il,3
r.tL"���O pa�!3; :.5:1.�)eD.l I) qli.) 1 eiü.'J:

e o que niLo 1 f.�niO�. j l3�:h quI.:. '.!
T'!·�cí.s:llltCt;t� pf.. f'&.. i; ...1111 }J" �P!I-
ra ntio -H.. :"CVoll.lf';f;-_'J

hltr-Tr�a:t:iolla I e. �m:,:,:J tarde,' 0'1,

9
acordo ende.reçad(} àLBF ter�a�
feira. (tltima, pelo; indic�p d(j
sr. Ernani Ferreira p'ara me�nElf

U'JT do matcll em que ser?-o, a�

versári<os.

esm€iraldínos e

seu parecer .,sóbre a matéria,
A b�s() -du -acordo_ é a dimi_
n1,liçãQ !i"-s nOV"-5 c�mtribuições
: .

a enquadr�!,l1ento ,sccreto
{idos preceitos juridieo<, eri

tan,do-se 'a invasáo: das "<ltri-

"tnaruiJl'a:'� os CUUltiJl.'!S'-us
fins (ÚCiÜirais, a exe�HJ!l(J ,d':

l_ue úcor ...'u ao tempo da "Con.s-
4.iiu�nte corn GEtuIlIJ".

-Tenho recebidu - frisou o '-'to--
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i Ião antie/as As
I Primeiras declarações do sr. Raul Diedericksen, novo eresídénte

ll!. I RIO, 13 (Mer,idional) - A dencia, e
_

só tendo tido alguma o apoio de nossos, cotegas da I rnícns, 'P, portanto, abrang�nc'J

ItJ:'itoI proposíto de sua recente nornca- proj<:çáo devido às minhas <Lu·l Junta Administrati,va espero 10 campo cafeeiro, ao miniatro

; -:;ão para � �residencia ,do Enstt- vidades

C,o�o' di�etor do �,'t>Pll- \ �Oder fazer algum

tr�hal,ho �,t:,llda Faze�da, e �o Pl',,�jden�e _

ao :::05tuto Bratulelro, do Cafe, o S1'. tamento do--Cafe -

na S'JCl-cdade I a lavoura. Cabe, porem, a U1tI- Banco 0.0 BraSIl. Assím, e rm-

Raul Díeder.lcksen afirmou, Oú' Rm'al Brasileira, achava que! ma palavra em questões econô- prescvndívet contar com 'J irres� lavoura
tem,

..
à 'nossa reportagem: outros mais 'dignos teiz'iam mats

1-
".,--

"Fui posto no rso à f·Jrça. direito ao 'posto para o qual o , ;!�nféi!,;��ift4'» d� q�ll:un;1Jiidi�Não, sabia de nada, Sou, no presidente da República me nOJ ii'!!1�p", i!ls>.,1 ���� "'"

_

mif"ul'Jtli�;!Iii!_:e!!l��
fundo, retraído- .e de poucas pa- J I A � a OI "..

1 "O,'af'
. dosa-j meou. Resta"'llle agora, a,penas" 5 -i:'J!" m tr� � h ,.;",,], � � 1i',�avras..

.

c e 'preCIsa ser osa-
.. 1 """ ���... II �-��� � 'fi t� tfi �r�� ""lTf"' :-' ,�,�!

-t
.

h C f' prcura,r corresponder a,
con-

-Ido com mUI o earm o. orno a-

fiança dos que contríbuíram pa- d " ....
,

_zendeiro paulista, sou rutraãdo,
O C l n �. n I "" � r o ",",\ r otanto, que cs

-

paulistas até me
Ta'a minha nomeação. Um fato I ii ir'" �4 � (] C � .

...: fi S 11a (4 �...
'

I'-""" "

,

:::::a�eq:::o. n:oe:es;: �: ::i:�maa d�T���i:'��J :��I UM PA1/S DIVIDIDO CHETa DE' PROBL-EMAS,"
tao bons companheIros, e com

I
- I

Ihora
uma definição, mas é pre- BONT� - "Em Bonn chr: ,'e., O estrangeiro recebeu () novo Nos primeiros três anos :'0 I'cisa pensar", está-se cansa'Jo ou as ba:Tcl'as I]YLínicstério do Exterior com cer- após guerra passou-se muita, to-

,

estão fechadas" - costumam i ta reserva e até mesmo com- ale me na' Alemanha ,Central e na, .---�--

I"'
SURPRENDIDO sr L' O R D" dizer os hab't antos da G�pital II gUITI8- fu.ltn de compreeasâo, ba- Alemanha Ocidental. Este pc-I

Insistind,;) em que prestasse ref€J:'illdo'-,se' a esta met róp rle a geada sem 'dúvida em rna Ient.en- TÍodo de fome correspondi-,,- a'

declarações mais categoricas, ALFAIATAplA lTnA. provisória. No cntan:o: essas !dides. F':Jr 'outro lado, a opi� <CaneIro na 11: ... 1).11·11. .�<1",. ;}1

I O. _ ! preocupações Hão as de menor i nião p_ública .alernã não acritou
==_-_"_'_11& �_-_""""-'_,_"'=:"-:�_-_-_:::::::::::::::::::�._� _ ....._ ...--=----...• ......�,- .. �' fdisse-no.s: CONFECCõl!í� FINAS ; monta, pois não faIta'm outr.rc l scm crítica a d íspostoâo de chc-:

• I - "Confesso que fui realmen- PARA -nOl\'lENS i multo maíoaes nos ncv;s (rEfi -! gar a um entendimento com c

I I F ; te surpreen'dido com a minha
I

Rua 15 de Novembro, 592
I
cios sóbrios. e sin-:.ples. o o abr i- l vizinho oCidental. ma.

is Impor

l" I nomeação p::.ra tão alto cargo. - 1.0 Andar - Telefone, 1345 ,go dos <IU_alS cs arqultet os da : tantc, a França. C1J.i� dcs:,m-
'.'1'. ! B L U M·E N ,A U l rrconstrucão da Alemanha suam! fiançd se tem 'tentar'o el'so'par" � Fazendelro que sou. p_'Jcurando I ' . , . bl

-

l' . -_

, I
em face _c')s p.tO ,�mà.s e (.as! por mrlO de- conee"soes de grano'

s€";mpre fugir de estar em evi-I ou- cifras deveras exprEssivas. ;d� pr�J'eça�� O
-

dr- t."e."3.ue,'ji QW ti MijA'''' & • --""'" ; C' V 'J. ." .1.""-.- _u. -

!
-

.

_._____ _ . ! que, além de. ChancelE',!, Fe.de,,,!- !
i � .M'=.9:"j.,O&<.:",:$�'-:O'-·4'D(.tI� .Q.(.,�Ü'-:".G.;:).:""'1I0.':t'!O.'J•.).:tO.G.�$C'.O.O.(lO::;.I"J.v.!:.:·."J.Cr.).c.OOO*'J"OIf,:;.ç.(:......ie::;.C'.•G.OIDt.�-:·,oüqoc:.G'l>C'?':;;!('.:.iJ-O�'O(1ç,oce-ç·�::-,? ... '�Qbraça tambénl a p'lsta de j\rl1�
, ".' "ç(lo-.:c::·... ,,�_!:C·:K'�C.;;;·�·�, ) ...(,5\�.G.�m.(·I,lO.O.,;G,,_'.I'.).�.�4Cti!(.:90�O..O.·::;.::::'O.O�GIjti,).O.Q.o..v.alto ..QIKl'ltU1tO.'.).Q.C:.O$(;$O.O.Ç,Ç,Oi;iG-�0�O;;l'�i1iv(l.)i' . .J"(,ftO\ii('�QÚ�O�i!;,.,-..

d E t· _'" ....

i �� ,

. ��

I
lllstro o x crior, lna-n ... €r;T?, )')",-

! ��
.

�,�- rén1. o .seu run10 politic). N3.o;J.',

A
io, '.. •.

� �.� resta duyida que conS-!?{?'UlU rPs-

i� �. j� tabe:leeer 110 estra"nge-irlJ o cré-

;� :� dito nJ.oral cht ...4..18m�nh.":t. r
,,'j. -:'. -

-

i

�� �* Na R�jlública Federal ela Ale-I:�

c- R d>il
.

P
�

I t
g� n)B.nh�. oua5�" !ocln �n3 ('�cmen- Ig�

_ 3",,- .;,n.' a a ,�_·'IU-- �. I o e ;ff, "� � .,!l� � tos :J.vlf2>'_'S evõt"t>1 " nCr!P-0- dI':

',�.� �---" fi ." 71 w �,�-í %� �_;'.' signif,�ca"�Q destes '_. ill t ii§? � fJ J;I •
� e--("-g-�.ra!· o

§� � tW � � �� �� .fates. p,.� .A1e'manha voltou a ser
= M

�� =� graG-as a. rs·sa. pelítj-ca e ao cha'�

�� de A L F R E D O G O S S \11 E II. f R �l :::��o �:,m�i���}eUi �:c�!���stP)cu��
�� �-�. Econonüa, proL Erha,nl� uni

��.

R d N N
�� ponto de tiiseusgo('s nc· e3tr�;.n'

�,!, 15 1226 é� g'c!ro, !iC b��ll qUe n!i�'J ."�(!-. (111:--

�� Ua ' e· II o VI .'
.

�� ç.atn afJCll<!'i palavras liS'JTI'T('j_,
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�� �,r..:. • t
-

t'ri 1 (1
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�� �� lnt:Encl']�p-c.as n,:{.(' �� 1. fJ'e,; .

í

�� Recomenda á sua distinta clientela o seu nrande e variado cSio, .. �� t:.:o c��:����� re�?staJ1�:�';:;��� I-.l<l !J 1)(1 1 I�� �\I na dcsignou num (OS seus E -

i�� !1i»1�.J� �,nVit&,f n AnDnr UAftU'l." (' DF rorrUDA rn�3 �� tirn()s nÚrUf!],OS a Alf�rr!an)la 0- i�� "1�'69 �.� I riU LGJ"� R'�UaUJ "'" ti.-! U, 151AJ - � J UH '4U�1aJ
�.� ei(ünü;)[ de "��!;;-antc

-
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;� . GOLEO "' .. TAPETES """. PASSADEIRAS� �� da", desen-rwntilJ. S"!11 a !"inün:J, I 1 :-- Lngv- "n(Í(' ;;(� jllntarn -:,;_J ��i.;c,rd:1m nlgumas i:o:sas.
BRASILIEN GROESSTER BERYLL�PRODUZF;_;;NT �.� �� mó i.ntcllr;ào unl ])2nOramu. \:� �e""-']-i���i��;�%ij���L�Vi};c,!�"���::���!i(i;:;!�t!:':�ir�;;/:�:1�����-é,�j_Õ-'"DER WEL'l'

"1 ;0.'" �_�..� A]('!,,�nh,' c', ".nó" ;::nr-r:: 01'0
.

1'. -
- t· [I·O de ra-oazC's. 8 __ .Mencione.r; m: rdiscam. 9 --- AnIma �

RIO, - 15 (Meridional). -----'- Eine r USA-Sta- �*
I'

-

d
,- -

d
�� :l't,"-!l :1 p'-�:�n"O:!" cI110 gracindco; 'eSD:�ci� <i2 [lm<�r:Hl� '1. 1\1 , c V;,gabund:-1-; pe-

tistik nach ist Brasilien nach "\VÍe -vor ----der- groesste �i Pano economico .

e van' a a prestações. � V'L Üc.s 1>1[0.,;, ,

sal', para ::ibatcr a tm·n. 11--- Grilnd,'::; efi."" .de' Ela; planta vi�

Berryll-Produzent der Welt. Diese Position behauptet

I
�. .D

_�_!!I" vaz e medici.n"nl ..

UBnrdasiAlierlgleiSnetll�tnl·de'nem. DZeWr·eiwteenrtVVdeelts_krBieegry��_.r aRlshokdrel'Seiges�. ��.: ,t.�ot:'.1 .. Tem chega·do a ti Itl'ma remessa de con goleo lAMC-'ASl,Rrm �.'.::.••�,: � n�·t�[,.r,�. �
�,�

t�,r':'.'Jj,YT�M•.,." l.f-- -�. � u i'� ..;! � ,I r'� ��} o>7i1 ! wRJ 1 -- Peix:! i.:enH.Jhante à, ra,;a; cE'r�j) p::=r-ção. 2 - 'Exis.,.
wichtiges Material wird von ,Tahr zu ,Tahr groesser. I:� UM STRAGUlA A 't t h t

1!'; � 'U O 1 d Ham; amigaveI, 3 -_ Parte SlIP':1"01' do cha!J€u; ingratidào ..
-4

;� I e I provei em enquan o a es ooue :�

I
Wl ys - ver an

,
- Prender-se nas ga'/inhas; o tc,,,-�uro públicO. 5 - EstaclO�- -

- - �� I ••
•

'

�'''SAMA.RCO S A" I na; mines. 6 - Mantilha d0 Ireir",. 7 - Içar; retazana. 8·�

i:���:fr::�Jcii!��G ��!!;E:a� Land- li �L.'�,.o.o.a..c.o. ,'.o.C.O""C.O""'O.O�JOJOC.u., .c.ooooaoo,o'GOo.c;O'OO'O'OOC0000.W••0000' ."Mé'O.OU )n.,.�. '. ec.- .on''_' -.0. �� - Bhnnenau' _: ,.r�ãf��ll;r���b�'�t;r' aS!!;l����j.t -is�;_�u:_)���a�1�ari��� ;�;'s-C-U-'l-r
wir.fschafss'ekre.tariat anegfer_tigteri Statistik zu ent- "'�..•ua'�IitQ.QiilÇ,iI,J.O-CI·.) '" �'-.-,.....�O>O.Oilo.o.O.O.V.";.U.<J.U.O.O.C.O'O.O.O.O.�ec.o.u .....u.u.u.;,)•.._,.ü.-'.u..u.:;.O.O..-�•.).Q$.... u._DOOV-c_.��c.�fi1I�IiJ�. -9':<iI�", �

� ".*é4#if�� no.
.'

.. _------"- �-----_.,-_. ---�'�-,�',- ---- -- -'-----

nehmen ist, wurden in den ersten drei Monaten d, ,I I A
J. in Brasilien 139.927 Gramm Silber im Werte von

I i E s C e sCr$ 209.892 gewonnen. In den ersten drei Monaten

}
I

"

des vorigen Jahres wurden 150.423 Gramm erzeugt, I
I wenn auch der Wert damaIs nm Cr$ 133.027 betrug. , I

---__,--

Por AL, NETO. . _� -
-

- -

II
As Altas Terras da Escocia., I

80 rechaça a tradlçao 'quem'

I NOCHMALS UEBER DEN MINDESTLOHN que a religião s;;ou espiritual- te� nela a1t;p d't! que' se+.enver-
_

I
mente, está encontralndo salva- gonhar.

1. Mai festgelegte Mindestlohn in Handel und Indus- ção material na água. A gente das
trie in der Zwíschenzeit nicht geaendert worden, und I São, as Altas Te;r1'as da Esco- sue uma tradição de
es hesteht auch keinerlei. Aussicht, dass noch eine ,cia. um:. das mais hela: e mais

nachtraegliche Aenderung des Satzes erfolgt. Nur
fuer den Staat Minas Gerais wird €!ine neue Tabelle

aufg'estellt. 'lhaos mI ares. Foram lutar I do que os princípdos de gov€r�In den Munizipien Ibirama, Presidente Getu� fundação '

lio gilt also vom 1. Juli_ Jab folgendes Mindestlohn: 'pela. '. d� novas nações I,no todo po'i:lerooo que constituem

di>
na areas maIS dIstantes do plar lo núcleo, das teorias de Esquer-Cr$ 840,00 pro Monat, �r'i?: 28,00 pro Tag und Cr$ ..

neta.

Ida,3,50 pro Stunde. Da dle Grundlage des Lohnes der
N l' t" d 1-Stundenlohn, ist hat nur der Arheiter, der die volle � 11S orla a evo uçao ,de Resguardados da infiltl'ação

... . -

T d k'
quasI todos os grandes palses i Ih 1 l'

--

1ArbeItszelt taetIg war, also kemen ag un • eme verme a pe a 1'e 19mo e pe o

t da atualidade existem nomes es-' .

Stunde gefehlt hat, den Anspruch auf den vollen proprio carater, ',)s

Mindestlohn von Cr$ 84,00, falls er nicht an sich 'ei- J coceses. , ses da Escola estão

nen hoeheren aIs den Mindestlohn erhaelt. I
Em cada moviment,.) de PTO" contrando na águ'a a solução

_ Fuer Santa Catarina ist der im Gesetz vDm
I g.resso e crescimento nos Esta- dos problemas materiais.
dos Uni'dos e no Canadá, na -

,Neste sentido, acha-se em ple
Austrália e na N.ova Zelandia, Ino funcionamenb em .Glen A
em viTtualmente todas as na- no coração dll.s Terras AI_

Fett, ções, surge a figura do: escocês tas da Escocia, uma nova usina

p.er,s�ste�te, ec�nômicO',. pilar de Ihidroelétri:Ca que produz 230 mi.' f,CIVlhzaça>J e lIberdade. lhões 'de kilowatts-hora por a:--
A pobreza das Terras Altas ( no.

da EscoCÍa é comparavel a das

»us mAóRVi),:.: ASSOmAOO�'··
PROpJ;trnDl1..J)� DA:

!'ii/A •• A N A ç A O ..

A
1
I
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KURZE BER!CHTE
FALSCHE DOLLAR-SCHEINE IM UMLAUF

RIO, 15 (Meridional) - Seit einiger eit ar

beiten in Brasilien gerissene Schwindler, die Leuten,_
die ins Ausland reisen wollen, falsche Dollarnoten zu

20 25 und 100 Dollars anbieten. Vor allem in Deut·
Bchland sind diese falschen Geldnoten durch Touris
ten aus Brasilien in Umlauf gekommen.

Die brasilianischen Reisenden hatten alIer

dings keine Ahnung davon, tlass es sich um Falsch
geId handelt.. Die DoUarscheine sind uebrigens so

hervorragend gefaelscht, dass sÍ'e schwer aIs falsche
erkannt werden.

2

3

M_l\.'fARIPE-RAF'_E'INERIE SOLL PRODUKTION
VERGROESS'ERN

Bei seiner Rueckkehr, aus Bahia erklaerte Pe
trobras-Praesident Juraci Magalhães, die Erdoel
Raffinerie in Mataripe muesse ihre Produktion erhe
blich erhoehen. Das- Siel sei eine Tagesproduktion
von 15.000 Fass Oel.

/()

s

maÉs

tranho a natureza desse

COMPRANDO
NO, NO

S'fUS
GRANDE·

ARTIGOS DE INVER..

SORTIMENTO DÀ
A energia eJétr.ica e;;tá reaui-zonas menos adiantada.s do sul

Ida
Itália

e.
de outras ,regiões pou

co 'desen!Volvidas.
Entretanto, ao contrário) do

r que em ger;l sucede. 110 SEio das

JlJOPulações BIllpobrecidas, as teo

rias comun�stas e comunizanlcs

jamaJs fizeram progresso entre

os eSC':lceses das Ter-.ras Altas.
Um dos grandes nobres da

Escacia - Lord Malcolm Dou

glas E:amilton -

da à llrOlI1'Jver t}

-po'pulaçáo.

anUbas f<LmiliaH 'Cscocesas. Lord
Malcolm cumpre o dever que
"lho é imposto pela. Ü':{(1j,;ão

-

e

pela posir,ão que OCUP�L ;:rjudan:-

I

Lord Malcolm Douglas
explica essa ton é um dos fun.dadores e o

orientador 'do Fund'J Montanhês.!
I

aversão do piovít ii propaganda
b-Jlchevisla como uma canse·'

quéncin. do trabalho llrofieua da

I Igreja da Escada.

"Religião _e N;qucr<lismo -- 'diz

lar..:! Mn.1ccltn ._ :;ão coisas (file

Pe.t'tencente -a um das mais

não so: .-coadulúun��.
Talvez tão poderoHa como

WJ m; montanheses pobres:
a A usin1l <lhídroelétrica de Glen

influência ;religi.osa; seja, 110 l'e- Mric - que se chama 1-'asho.

púdio às ideo,Iog:ias de Esqw)rda. kyle - é apenas a primeira. de
I

O" próprio caráter do povo das um projeto quO/. con<id<:ra o (!Sj

I �'erras Altas. tabelecimento de muitas outras, I
O escocês, como todo o indi· com o propósito de, assegurar ()',

"ii'f"'F:"
"","";,'-, ",,"��H �., �l'1 �

O "��'"''''�<ijfft.fí:�ir��:' I :�!�:m�:t:o::n!::�!�(�:;: é cmi- �:::::gi::::O dae�::o:::� das

IBESCHEIDENE ANF.RAGE IDas :neue Maedchen: - Darf mich mein
'

g'mUlllllllml!llmllllmlJlllmlmlllllllllmlllmmmmllllllmmlmlU�
Braeutigam Sonntag nachmittags besuchen '!

=

f4 Ã O V A' A F L O R I A N O P O tiS ê;
- W<er ist denn ihr Braeutigam ? - ,

d
.

1 - Quando precisar de qualquer informações, ou de E !- Ja, as WelSS ic 1 noch nicht, ich bin augen- encaminhar dacumen:os a repartições publicas ou tra_

====:_/b1icklich noch fremd hier. = br de qualquer Gutro interesse, inclusive compra de
- � - - C'hjo2tOS. dirija-seá
VJiELVEICHT HILFTS A 6 'E ti ( I A M E R ( U R I O
Der Onkel hat ueber den Durst getl'unken und § � i

kommt schwankend nach hause.

II::
e mediante modica c01uissão, será imed' atamente aten_ SI

Heinz kamt in seimm Baukasten..
- Wart. On- rÊ dido. - R. Tsajo, 12 - End. São .Jorge - Sala 4, ou ê I

k 1 -1' pl1 will dír cin 'Klüt:t;;;dlC!1_ � I cip I = R. Tf'I1CIILp. Stlveinl, 16. Ectificiu Partlmcn, Sala 11J3 - �, "3 1 �- � unâ�Lege!!:... �]i' L O R I A N O P O L I S. -

W3ckelst .

._--��.�-�---� .lmUllmmllllllllllilllllhllunlilllllllllmullnUllllunIllIIlIIJlmmIllIU.·'
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BLm!ENAU, 16-1-1954

Nuuca 'fa�'am nenhuma aQ

!!I'Z!ldc ·Ii��llanlda. os seus a

migus (levem ser alnigos: de
nmb;s, não amigCs sÓ do-ma.
rido ou só da esposa- Nessas
amtzadca ,"isolad.ls" tambem

"'� ex ste perigo para o nln()}:.,
� Habituem-se a dizer tudo,

nbsolutarnente tudo, 1.1)11: do
outro. Se ela tem um segredo,

.

.

'� . : mesmo i nSignüicllnte, com c-
vida. ryIils nao vJva!!) .Ilmt�511e .. 0\i . via,!!-v.el'�a tudo está u

todas as horas do .dIa. Hábi- cabad : , E s:.bl'ctudo _ este é
1 uem-Se a passar a!astados aI-lo grande segredo para que o

gumas horas- por (t a- EQl!que, aruor -nunca envélheça -. te
se . ajastamcnto completo. -nhnm indulgencia, muita ín ,

mesmo de pO,u'ecs dias. é tre- ',àu1genda um c-Qnl· o .Qut�·o.
m-rndamente perigoso para J

I
Pensem que o seu amor é tú

amor
..

a ')rmdmid(ld.� de b- do na sua vida. é LI sua r qu-e
das as horas, de t 8dQS OS ins . za. e se o -erd.'3l'em ficarão

tantcs, é terr'lvelménta msr- mais !,lobreP do que U' ma i;;
tal o arnor: pC,?r: das críaturas. l '"

1 fIlho do casal Henriq\lc.Gení

I Eleuterio e que nesta data
- Fizeram anos ontem: festeja o transcurso do seu
-- a 51'<1. Arací Correia. 2.0 aniversario:

filha do casal Izidoro ....Arnelia _ o sr. Osvaldo Schulz. do

Correia; comercto local, e
- a srta. Iracema Zimmcr ,

_ ,� sr. Horts Reuters, re-

mano, filha do sr. Afonso e sidente nesta cidade.
sru. Maria Zímniermann: I

- ê sra, Mail.nda Gerda! HA '(IMJ=IITOt'Luciani. esposa do ar. Dantel \ � i iI.' �

-Lucíant; I =. Acham-se em festas os

- a .sra .. Erica 'lN. Bubl.itz, 1
seguintes lares:

esposa do �r. Hugo Bubltíz ; I
- do sr- Luiz e :1'a. Marü,

_ a ara. Kfeuza" Reichert, : Brurier, corn o rrascirn en to de

esposa do sr.· Jõsé Reichcrt: li
uma menina;

- o Jovem Si.egfl"ed Gass, -'-- do sr. José Klock e S1'<1.

mann. residente em Ibirama.' Ilca Klock. com o nascimento

e I de uma rnenrna:

_ ... sr. Odilon da Silva. re ,

- do sr , Hall110 e sru- Ma ,
r

s!dente nesta cidade.

II
ria Sai de, .c.om o nascimento

- Fazem anos hoje: de um meruno:

- a menina Dulce, filha do - do sr. Ari Fernandes

casal João Manoél Ccsta.Dtí ,

1
Souza e sru Lidia S »uza , com

ma Costa; I Q nascimento de um menino.
-

a menina Rosel í, filha do
- e do sr. Fridolino e sru,

sr. M';'guel e sra, EcLeltl'aud i RJta Schwnbc. com o nasct,

Sielow: ment., de uma menina.

,

- a srta. Anita Pereira. re-j - Esses nas_cimentos . oc\J�·.
sidente nesta cidade;

lrcram
na Sec�ao de J\'[atcl'ul-

- a sra. Tecla Wolster, es_ dade do Hospital "Santa ISlJ_

posa do sr. Rod'olfo W.o}ster; bêl".-

a sra. Agues Koszisk,!
do '51'. Heínrich

ROS'I VJAJAMID
_ o Serai

- Acham-se hospedados na
ergio, cidade:

- HOTEL REX: SI'5. DE'_
ceu A. Dias Cintra e sra .. Re.

nato de Avila Pires. lVfíll011

II Buargue, Antcrio Boabatrl ('

sra .. Bento S, Cirdeiro e Ia

i milia, José Mansur. Fernando
'_Piske. Nicolau Pederneiras e

S1"[L e dr. Oscar A. Schmidt é'

sra.: SI';}, Ell1n1.a Grimm.

ANIVERSA'RIOS

SANTA CATARINA S. A.
�; � r

- Matriz: I T A J A I -

End. 1'degr�: "�CQ:':
c-s 50.:00ll.000,OU'
c-s 46.000 .. 000;00

.
96.000 .000,00

Tot�l dos depósitos em
1 13�13:54,: mais de , ... ' Cr$ 879.000.000,00

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRfNCIPAIS PRACAS DO ESTADO
DE SANTA CATAR! NA, NO RIO DE JANEntO É CURITIBA

de Fevereiro de 1935

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCa' E CONTRIBUA, ASSIlvr· PA
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO 'DA

-_ PRODUÇAO --

PAGUE (O M CHEQUE-

ULCER.\S

D '\s rEI. "J.��S t.:�Il��S .!'CIll CD:,racão� - Dispep5iLl5� Prisão de
'\ "ntll� {_'<)lltCS. Ulccr;t"5 do Estcn1:.lgo c Duodeno, Disenteria.s,

Anl';')}I;'1 (� In!.c�tlnalt F:ssuras. FistuJas. CoceIras do Anus.

No dl:: 12 do co!"rentc, OCOrl"el.l

em CuriUb::., o falecUllcnto d'l se

nhora de. Pn,liu? Maiôa Stoqueiro,
cunhada do d". Ang.lo de Caetano,
estü11ado n1édico residellie nésb
cidade. A extmt: Que desIl'utava

.
-

1=
I�
,=

-

. 'USE' eftOQUTOS DD

C O P L S•.

(CrPanlli� de p,etnfco e A*la·l�..,)
Sub'Produtos do Carvão de Pedra e do Petroleo.

lmpermeabil' zant..es para madeira, Ferros e constru

ções em g�raL
.', 'Representações Clipper - rua Hajal' 35 - TeleÍo-

1

deixar-á o alimento úmido e lata de ervilhas, batatas co�-.I _P���:li��O�? fi?)I�e 5'2=

soboroso. mesmo doncís de t�das em cubos. 1 lata de Sal. I mana:
voltar ao fogo. Lembre.se dis, síchs Franlrf'ur; em rodelas. I
so. minha amiga. ao preparar l,lgumas folhas de alface é um I __ Alem d •. ' .• " .

o seu CD rdáp ')! . pOUCO ck: maionese. I. .'
� 1 V_J.JtIS(l di"l'lfl.

O meSl1lo se <!nlica aos ,'':_ Ainda outra s1,.lgestão: Vían- o orgunlsmo n!:'cc�s I;J do dt's.
j.":ta.', '4,cc s::mprc Jlorleró dada à P'lrm,;úana. Abra u-I canso semanaL Por iss') é quI'

I' qucnlar batatas, cenoun::;: 'ma latl_!- de VJandada, corte.a, se adotaram él folga dominicalcrvilhus ou cS!linafre ao molhi.' '-In f�lt1as . .e ')a:os·.'-as na lnn. \ ',.

de Cl':-1TIe ou carne, tcig :pôr 2 miI1utcs. Coloque.as I e :1 semana mgl.esa Ef'SI.·s dias
Quanto à sobremesa. não l1a num prato de ir ao forno. es� I deve seI' aproveitados para pDs

l)["'blema 90rque tanto .::rc- palhe molho de tomate por i sC'ios. de preferencia pelos ar.
c ma e queijt). parmes�o ra-I redores da cidade. ambjenle.�

3cm lado em quantIdade. DeIxe no .

forll::t até a queijo derret�l' __

I dlversos daqueLs em que . .;!!

é uma delicia! . I permanece durante a seman;J.
sen'. I Aprove te o descan�u ;:;{'_

Como \·e.
. granda prol:ll::. ,

ma das refeições fora de hora m'll1al Dara passar algul1u,s
poderá ser resclvido C01:(1 cal-; horas u_praz1veis. em pal'qUe;; .

Dl:! e organiz·,j,çâo. Alem dos sitios. fazendas ou !H'uh".
praL_'> já m<;ncionados. é s,e,n.- SNES
111'C coo�'el1l'21Jte ter 11a des-
pensa um bom s'Jrtll11.ento\ d" 1
carlles e legumes enlatados __ !
v:cê deve ler rcoarado qu.e I
há uma grande vuriedad,� <Ie ..

'

lC's no mercado. Por hoie é'
�ó. Até a . Droxima s<,mi:na. Imãez nl1<l l'cupada - �xop.,:!
mente. estas sugestõ.!;!s.e :'_T2rá
C01110' Q "el1 trabalho será mui·...

A�TRAL DO mA
por Haga 'S'WLlllli

15 de: Julho

V,eUlIS, M:;rLe. Saturno t!

Ncptunn estão bem situad"s.

DR. RENATO CAMARA
T)rgn-(>as Internas - Opel acões - Ondas

C'onsultória a Rua N-ereu Ramos
1225

M O T '0" R'<t S· .,f'.(} R O

(U' S. A., Alemãp, francê�. e J,nglês)

Inas ". utros as·r.ros requerl':rn
calma. pac encia e prudenci�.
Obsprvando tais reljUislloS. e

pos:> vel obter exito em a1111-

zades. artes. as"unl n" 'mi \l1a.

J'es. ÍlTl.obillários ,e maritimos.
O.� Nascidos Nesta Data -

DR. TEL.MO DUARTE PEREIRA
CLJKIC_4.. GERAL - E,::pcClullsla enl Doencas de Crianca:

ConsultariO: }!....lori�H1o Pen:cto, 38 _ 10 andar - Fone í197
Re_ldencia: Rua Paraíba, 170 _, Fone 1074

DOENCAS DO CORAÇÃO
DR. CARV.l\LHO

(Ektrocardiografla, _\v. Riu Branco, 5 (sobrado) - Ao' lado
do C"l� Bu_"h - T!'atam�nto de neuro-es - (Psicoterapia)

]V�úLESTIAS DE SENHORAS

p a ·r a - p r p n I ª- e n I t e Q a
;

-

�
, ;.. _.

francos.
e

que

Valt'D.

dé

pro.
triunfo e "ida confor

ADVOf�['.D05
. =

IH;', NUNO DA GAMA LOBO D'ECA
-

_. ADVOGADO -_

. ,
.

t:h;:Hl1ndos parH I)litra� rOnl;-I!'ca:;: �_7 Hua 15 <lu nOV-!.!ln..

lu n. IlU{i ._ ;; 'e' iIt1Ó;,r - - BLUMENAU

por Haga Swami
16 de Julho

A' manhã é propicia ;1 al'·

tigos caseiros, comesti\'ei� ,(O

iúteresses de familJa. Ma, c

jl1dispensil\,?l itGda ;! sercni

A dona da CiIS:.t acha muitc '.[;)'1;0; algum'ls vezes o enrolr. dade de an mo. e C()l11pn·'�ll.

',;'T' fatias d,!;! pl'esunto ou de

'm:cínho. Freouentemente du.

ri :.te .

o cOzim:.'ntc
,� m \' nho branco. C::i1n aque
[,,, pouco de é'llldo perdido p�
ta carne cunsigo um molho

i>xpontaneo dos mais sabor..,.
\os: Quando tiro da panela a

Larné, já cnid'l, mantendo a

panel� em fogo b�;xo, ponho
!.an· pouquinhO de águu fria no

\lue ficou no fupdo da pane
la: iss:: faz esf1'iar imediata_

Possuem cap;;(';
d (l.

DR. GERHAR'D HROMADA
Especiali:ta 'Em alta CU'urgia e dcença5 de Senhoras - COlJ"
stlHas -10 I-Iospital Santa C�tarina _ Das 9 às 11 e das 15,;30

às 17 horas - BLUMEN.\.U -- Hospital Santa Catarina
INSTITUTO DE OLHOS. OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA

DRS. TAVARES e HEUSI
RUéi i:i (le N')v(i llJUJ, 113.1 ._ J n rtndar - Consultorio:

fi ,-lri n-e�- Dr. Tavares. ].'�I�l - Dr. l-Ieusl� 1677

com pl'lI-

, .2 _

gorduras que t'ro e

para J',,,zer batatas

que dcrescen.to

Distrtllaldor em !Ih.. C.1Ar"'__"
D A Il

A.FAMADAS CASIl'tH.R48

rr�OBI1Jf
Marca Fabdl da rnt:lb,)!

,

�;illbnJra do Br:lsH
- x-

c avi;.mcvtr.u

-i1ua: AU!llat�li
,�X -

l'I.YlJ XV, 1360 - C,.. poetaI. :/III!

BLUMENAU

J;\ECltU'; E 1)iUUtiS
Vjagens entre Blumcnau U;Jj"j
De til. - saídas: 6,30 - 10,30 __

IU.30 - 13,30 hs.

De ltajaí: saictí'S 7,30 - 10,00 �

13.30 - 16,30 - 13.30 bs.
Aos Domingos: De Bl. - Hajai.

às 6,aO - 10.30 - 16.30 11s,
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Na noite rJ:t úH i OH!. tt'n_;;J-ff'i- =-:'0;; t_'.1I :utOI'5 _llli?;p:'j. i111fT

ra, TF!, ::;�tk d" LIH", como 11U-: lidarJt: ,j., di!'Í�'I'I1(CS d.'

via ficado asscnt nrlo. por in i- ! quer como bandeu-lnnas.
I

ciut.íva do próp: ;'J lJl'c';id'mlf' .:<1 I Arbítros dr. Segunda Dívf sân:

r'efcrtda cní ídado cntcndcu-so

diretamcnlc com U� ;irbifros da Caramurõ)[ Nacional
Segunda Divi::iio o :u',Se!I;].'Jtiii"·
Cruz, quando ficou Jogaràll Sábado

no

ao-

U
DE

(
�.. .....-::

A gora operando também em,'

(IDENTES PESSOAIS
Planos acessiveis ii cada bolso

Informa �ões com LIVONIUS & C 'IA.

Rua 15 de Novembro, 714 BLUMENAU

... U
e ih

em ,definitivo, t,J problemu pro- !,'Dl uf·!cial!1!€nir- aBl�_l"ip�Hlu

vocado pelo cncamiuhament-, para a tarde de amuului (I rua-l Pode
dlreção da Liga, .no dia. !I, lizu,;ão tlo pncolllru C,lI <.!!lU: iJ li ! .

um oficio que levou a asaina tu- .x Nacional pelo campeonato ri" Iniel
Ta dos mesmos apltadorcs, no Segun\la Dlvísão e l'Cfel'En!.!'

(lua Ipleituavam aumento de I tcrcctra rodada, tendo sido 113.i-

cem cruzeiros na', taxas de suas xada pelo. preslrlentc da LBF "

arbitrageng c 'cujo, tcb.r' tivemos respectiva resolução.
oportunidade de t.ra.nacrover na ,1. que as direções de ambos o s

edição desto jornal ',le domingo clubes concret.ízaram um acôr

passado. I cl-J, uest c sentido, por julga.rem'
Como crn.· se pj-cvar, gr',<;ns ,:nconveniu1tl!' a disputa, do J'C

ao seu característlcc espírito de feri'do prétío domingo prôxíuvo.
justiça e reconhecida diploma- I' corno programava a tabela.

cía, a tudo ajeitou o mandatá- Nenhum interesse iria despez-

tões, as quais resultaram

Na "tapa complementar,
1<1, minutos, Heíno f.iria.Hzo u

de N�dinho"" onn forte

petazdo: Olímpleo Zxl.
,cRgistra-se nova Iguatdadc

tebol local, depois de Inteírur-sc

das pretensões dos juiz€s que

vêm funclonun'Jo nos jogo,; do

campeonato da Segundona
com eles trocar idéias c suges- tes do aurt-ceteste

no com pleno acordo dos ment-rrr s

seguinte "tabelament')" de pre

ços, com retação às írnportan- sábado a antecipação
cias a serem pagas, doravante. da.
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A's 12 horas de ontem, 0- .letiv� Mario Schroeder, de
c. rreu gráve acidente na rua ·IInclaia!.Baía, próximo a ponte do Sal- . Ao ter conhecimento :Ia' fa
to, entre um caminhão 1'ebó-) to, a reportagem deste Jo1'n,:l
que, cs rregado de madeira '�I dir-igiu-se para o local do aC1-

urn onibus de passaguíros. O
cargueírc, de chapa n.o ... , I �W!llli_III!llI II!IIII_---�
ü-;;5-75, de Rio do Sul, gUia-!do pelo m:t�r'sta Arno Mugg, PE'ÇASnroccd a daquela cidade, corn ]'
destino a Itajaí e em sentido; Kaíser • Frazer
cor.trárfo ('�;rigia-se para In-! "SAl\'lARCO S. A."d atal, o onibus de chapa D.O

·t-35-01. dir ig'do pdo motcrts,
13 Kurt Jost {2 de propredade
da � mpreza de transporte co.

LEGI'TlMAS

dente, afim de colher porme
nores sobre Os mot�vos que j observar qU'2, de um

deram origem ao ,:.ccrrido· A-I � tjli se encontravam diversas I
.

pessoas curiosas, que díscu, I
í.iarn e {)!>inavam sobre Os ver- I
dadeiros motivos do desastre"
sem que ° 11 90rter chegasse I
a uma conclusão efe;'va, pois, :
a: que c' nseguíu apurar não i
houve testemunhas de vista, a f

não 5_1' os !1assage'ros do oni-I'bus, que já haviam se retira-
Ido d � local. As próprias auto

ridndes que foram chamadas I
�o local, Dão obtivera:n dados!
concretos e s: gur:s sobre ' as '

causas que determinaram o' a-Icidente.
,

...: .. __ ... -- II'NOVAS PROPOSTAS
PARA O ARMISTlCIO

NA INDO - CHINA

- Blumenau -

GENEBRA. 1:'; (UP) - As

patencías ocidentais j.repa...arn
,

hoje novas propcsta-, apra o a
1

.

misticio r r; guerr� da Indochi

na, afim d permitir que ° prt
meiro ministro francês Mendes

France obtenha uma naz h-zn:

rcsa antes de _ter"a-fe.·ra proxl
ma. Nesse dia vence o prazo que
° proprto Mendes Impoz para

concluir a guerra na. InG!Jchina
ou renunciar.

I
I

.

I

'}J'

A�ll'�cto da festa campestre que 1>e realizou no estádio
da s,n, V�stQ Verde. comemorafíva da aniversário nataliéo
do sr. Oflmpto Fazanaru, ocorrido' dia 4 de Julho', vendo-sê
o natal ciante cercado por díversco amigos.

�:tuaçãlJ' ,em. que f!cGU ..

i. Ao /undo" a_ssIl!.alàll9 :VC!'ll' direita, ve�tido de escuro, {Ih"
ombus de I.nd:;_ml anos co!Iilli.", fle.cAla, o caminhâo, que d..... serva-se o chorér do, aníbus,com o caminhãa de madetras.: pOIS do cheque bateu contra.

L

às 12 horas de ontem, nas um barranco, quasí derrubaJI�! com a cabe'),"!' envolta em .a,�.,

/medíaçães da, Ponte do, Salto. 'do o cartaz da F·restonc. A' duras,
at��� 1Il1ll_lIl1e.me__IIIZ.LE l!!Ialll!_Il•••

.=1I1Jl1.-:1O IUAlS VA��,�gM��i��Uil D�OS��CA�IS���tçÃg�MLNHÕES E li �e�o�,:o�u�,�,:p�,�,�patia 'c"O Mun'crnlo ,do Estado quim, a ,Ido do intr-igantes

CO.. ERr�lft:.L VIEIR n 8H'Utts SIII 'BIII
aníversárf o nataltcio Q sr, e aprêço que lhe er r m trlbu, .dó Stnta Cat�lrinu refletindo

- ! Hercilio Deeke, Prefeito Mu- tadas.
.

:peneficam::nte para o engran,
nic pal- Por tão grato motivo, Discurso do sr. A1thoff dccirriento do b':m. nome de
o funclon-J'smo núbl.co muni- "EXMO. SNR. PREFEITO V. Ex. e dos vrssos colabó-
cipal e nume roscs amigos, às HERCILIO DEEKE, EXMO. 'rador- s. A serenidade no vos-

10,30 hc'ras de ôntcm, foram SNR. PRESIDENTE DA AS- :50 es-iir to administrativa é
cumprtmentá-Io em seu gabi, SOCIAÇ1\O DOS FUNCIONA' ,�r'adôra das rcalizacões C:;Il

neto de trabalho. [untamente RIOS PUBLICOS MUNICI-· -retas, mrrco de um tempo,
O com escolares representantes PAIS, SNRS· DIRETORES, "lue ficam na história, fazem

� de cstabclecímentos de ensino REPRESENTANTES DA IM- . 1. Ex. merecedor de titulo i:um,(regnIP'
I 1\1 P O R T A ç A O D I R E T A Lca'is, cs 'quais levaram-no lin PRENSA, PRESADOS CO_ de cidadão N.o 1 de Blumena�t. vac;�,tadai�" dos buquês de flores. Cumpri- LE'GAS. E' constrangido. Snr. Prefei, dos ':lHe fl1.''":l"Cm mal, :)s bOJ.l,�.fi

"A U S T I N" m\--ntando o sr. _ HercIio Democraticamente escalado to Herc li: Deeke 'que anro- Aqui _f"�am:s_ Sr r. Prefeito� Agentes Deeke, nu ocesião, em nOme c m ndizio !:leIo SOL Pr.es _ • v,eit;mno-me da oportunidade

I
Herc'li_ Dccke. ôe miios lim- f�itQ.: co�-a6 dcleg;;:tdv, �êl. Asso-

i' da Associação dos "Funcioná- denL> da Associação d,:s Fun- � qt;·� f'C me oferece no mOm?n- {las.e de conSCl(;>J1C a 1:r:anqul- (:J!'l<:a�·. {OS Fllll('Dn"I"toS Mu-
i1; ·'os PúbHcn Ml-ücipais usou cionári05 Públicos Municipais Ulh,

emhora im:groDrio. que pe- la. j:rmando um bloco ml.rans mClpaJi' oe Bbmçn:u, rcnden-
� Peças pari:]: CHEVROlET, FORD, G. M. C, DOODGE, JEEPS, INTER- �� nalavra"� ;r .. '�Re'nolcio AI- de Bll"menau, 9ara saudar Vos ";0 y:'!:-ia a V. Ex, pan 1an- poni·.!el cercan!_1o-vos. com .<tldo• n:s.sas caloro.'>al' homena-

�I': tInif, que 9r,:nunciou o dis- su Excelencia .en:: nome d 1 {'ar.: meu .veemen�e pro!,esto! n:s8[1 c�oF['rHçao sadw ec Hl�1�-' g�ns � V ',�x, _qtlE,�O �l�adecer: NATIONAL E MOTORES HERCUlES curso renróduzido ao !lê des- mesnn Asscc'açao< e dcmas�rontl':l o c\smoralIzad;() pas- ga r"21Udl1mdo, os que, movI-I ,.,."nclUl .. d 4,0 pagHmi-.tr:!,�A�
,� ta: Em nome dos

.

escolares funcionários dest� Prefeit.ura, \ �
n-f'!' � _� .,.-

_ _

.

" ORGAHISAC10 ESPE(!ALlSADA PARA VENDA POR ATACADO.
I

�i��?�;���;·�' t��tiesi���� �:��ôr,�����fóri�;,ob��sã�,�� �
-

;i!�ij;i,'[II!��:�ij�i!:lli:lill;i;;if:'i:]'I�-lli'i;'1-1�ji;�i:i:i'��;;!!�1!�::�rll:!!li!11;1;!�;',ilt�,!�il!ili:1!�I,]�11�iii�ful;il/111�. •

ção, tendo o h-menageado a- taO.'?, r.1Jrq_C\o Snr· PrefeIto,t;
�".._,_. �....... _

.

gradecido de imoroviso, as numa reunrao como esta, mo--"-"'�""'-,- � ._'di!i"IiAO_,rnwm .' . vida pela ex�on:aniedade e

,·:q�lMJj��gr)J;,çl.lIm1}���KV]&@lt�,�@h�$l�����.�QJ�,fm�IJ � I �����ã��ll.d�i��ragão :�!":re�
gado a coraçõ,es.,Com toda sin_
ceridade felicitamos-lhe por

. sta aust)iciosa data d') vosso

�niv:rsário natalício, desejan
:lo_lhe m�l ventur�s ,901' mui
". s e mu'tos anos junto a vos-

5a ·Exma. Família e à frc::ltc
dos destin: s de Blumenau e

S;1.nta Catarina. Como obscu
ro membn da Diretoria da As

sociaçã:J dos Funcionários gOs_
so s"m errar g:rantir-llie Snr.
Pr_ f·

.

to da .s· nceridade de 1.0-
'los ccue aqui democraticame,!1-
te se reuniram para apertar a

v_ssa mã,�. Não cumprimenta
mos � nosso CheLe-, mas rende
mos as nossas hCmenagens ao

Pref-dto d'= Blumenau e ao

nessa nresado amigo Sn1'. Her
cílio Deeke. que se fez me1'e

'edor deste titulo por suas e

:�vv.das v:rtud-;:s. Nunca n�s

Tes an;s de nossa conv:ven
:ia e ativida<Í:es nesta casa,
�stiveram as Dortas de vosso

gabL:-:ete de tr'abalho c'erradas
aos vessos colaboradores. Os
pendor:s d:mccra',icos inatos
na DeSSoa de Vossa Excelencia
jamais d.e'xaram de ser cult
vad,-s neste recinto. As ativi

'�:� dades exercidas por V. Ex.

� n: ex'�cutivo Municipal já� 'ranspuz.'1'um os lim tes do

----�--�----------

�l O l1L'SSO VÍ\·e�Pr�sid'·nte Dr. J-:-ão Café Filho di�se por
..."", ucu:sião cirJ [·eu discurso que prormnciou ha p:uc05 dIas na

Esc-]" .Stmerior de- Guc:-ra. que cometemos o erro de de:xar
ao lado as circunstancias bras;1eiras e proeuram:s seguir e

copiar metados estranhes; já d2claramos por varias VEzes

que isto ê infelismente uma verdade que nós cl1s(,ou já be!ll
cara,

,

O sociologo Necrgallrd expressou.se c1assicamcnk; que o

liberalismo ,:�c:nomic,o dos ultimas l�m!)O.s lcnlla 2 f"',ssenelais
r ilizes: a mecunistica isto ú G triulJ.io cio mais forte 111 luta
pcla eXÍ.o;t.er.ch c n' ,:;rganica isto é o livr,:: equi} brb dínami.
co cip" força:.; etc .. Pensar sümente 'em dinheiro e .em dominar,
progredindo, ':eonomlcam<nte e em rivalidó:de 111 ':p:: de gru
r:o:s cct.nomkcs, mais cedo cu ma'oS �atde lp.va e acaba em
um beco ÔeSil,str"Jso, enquanto unia .crientução harmoniosa e

perf'2itu em ,ISSWltOS ec_notnicos, que visa e procura relaçõ2s
equi! bradas em um niveI sociclogico mais elevado, cOnduz
á 't:ma pacificação das classes, desigualmente maior tJ alem
disto prOduz uma situa�Úi) '"conomica muito mais sã -e mc-
111Of. .

TROMAS MANN manifebtou-sc assim: A liberuack! de
ve ter o seu complemenf.J l1'uma disc pUna perfeita social, que
cbserva e resp{da os direit?,G tcanS:micos d-� tod;J,5 'aS cama.
das,

ALDOUS HUXLEY 2cha que a criE,,� no uiveI politieo e
cccnvJmlcQ sem!1re torllar-se�a mais forte quando não -é cui
c!ad':.samenÍe observada a crise d';;' aI l1l\;ntação, produção e

d?,s .me' os nec<;ssarios á vida, O aument::l contínuo da popula_
çao no globo inteiro eXig,e ullla quantidade sempre crescen
te de artigos d� c·Jp.sumo diurio .;:- ninguem deva arrojada
mente pensar que poderemos vencer ,3 SUlJerar a natureza; a
gindJ c.esta forma seremos nada maiS do -que um enxam';- de
parasitas que se eondenam a si proprios e nessos filhos para
vivzr em míseria e desespero que finallsará em raiv'�sas' vio
ü:ncias co1:tivas.

O "BOLETIN STATISTIQUE DE "LU'NO"; Paris
Novembro 1953 escreveu; "QuancL? o pr,esente desenvolvi-

RUA XV
DLUMENAU

DE NOVEMBRO, N.o 9 2 3

SA;NTA CATARINA

Prejudicada pelas chuvas a tonclusão das óbras

Dplllmbro do corrente.· ano estará
enil! a mor'erüa [�fêÇão Roduviária

Outn iniciat:va de vultu
qu-� ,�stá sendo levada a ter-
mo em n:ssu cidade e que re

vela o quanto de util vem rea

lizando n sr. Hercilio Dc·.kc,
diz resIJeito à TIl: dcrna Esta
ção ROdoviár'a, que está ó:,:m
do conslruida na ,:squÍln d'l
rua 7 de Se'embro com a rua
Padre Jac:bsen. EmbJra est-2.
ja send _ edificada com cap!
tal narticular, com CJl1CeSSao
ela Prefc'tura Municipal, essa

r,alizaçi'io "úll1cnte foi possi
,',�l f!nc;a:; à boa \-onladc d)
(�-",�rno D:clif', que rem rlis
pf'1l ,,-mel') o iml'l'cscilldivcI 3-

nôio à cnn:..::ecur-fio desse ob-
idi"'l'

'

.. '

'o" términD da Estaçi'í) Ro
cl:viária y;rá em muito b2-
!:cf 'ciar o tráfego na rua 15
de Novcmbr�, d·'} vês que ,)

movimento de ônibus será d·,,·s
)�e, do na1''1 a fiW 7 de Setem_
}Jl-:. o ãuf:' GPl. muito ameniza
rá () illtê�;SD movimento d-: vei
Ci.!�· S Cln nossa princi!Jal dr

F'l"'1-

A ·construçã:. cs:á sendo f,�i
�a i,s CXl)('nsas do sr. Si.�gfr:ed
Hocltgebaum, que venceu a

c- ncorrência pública e deve
rá cx:-lorar 05 s€l"viços da Es

tação 901' tem!)o determinado
peh Prefeitura.
CONCLUSAO DAS O'BRAS -

A conclusão das óbras es-' �
t:;va nr,�vi.<;to Dara o mês di:!
Outubro d: co'rrem,e ano, en

tretanto. os prolongad:s pe.
riodos d(! chuvas que Cairall1
sobre o Município, retardaram
._! marella dos trabalhos, ·acre.

d::andCl_se, _!1orém, que aind.l
em Dezembro est.:'!ja em fun_
cionamento a Estaçã·o.

EXTENSÃO DO TERRE.
NO E DA CONSTRU_
CãO

O -t,:rreno rnde es:á sendo
c·cnstruidu u Estat;ão, mede 711

metros de f1'ent� com a rU:l
7 de Setembro ,e 50 com a ru"

Padre Jacobsen., numa área
supcrio:.r a 3.000 metros qua-

rios serv�ços de utilidade dos
srs. passageiros, contsrá a

Estação Rodov:ária com um

amplo !l�rão. que servirá
ra depósito.

O andar térreo &�rá de5tl
nad·:}, �'os div,�rs:s :,erviços das
emprêsas de lransp':rte, CO[[!O

"box" cie venda de passagPlls,
recebimento c cntrcg3 de en

comendas, ,: te. Um grande ('

moc',�rno resLaurante será ins
talado na ampla sala que fará
angulo com as ruas 7 e Padr'�
Jacobscn, cCrn umj área de 26
m�troB quadrados.

O 1.0. andar será aorovcílél_
d- :"ara fi instalação ele um hl_

X1WSo hotel, c.::m 35 Ci,uurtus,
todos êles di.s!;londo de água
correat::· .Um apartamento }"_
c3lizado lW mesmo andar S:!f.
\'irá de momdia para o pm.
prj.:=tário c adminísirad:r.

Os gas�os (!�m:;t . Estaçã.)
Rod;JVíário es' � ca1culadl) em

importancia sU9crior a 3 mi
lhões de cruzeiros. Cerca de '"

3.(100 sacos de c'mento c 3G.DUO
quilos de ferro já féll'am
pre,odo" nas óbras·
MO''?'IMENT9 DOS ONIBVS'

Nos fundos {l_ lerrpno
Estação, será c n.�1 rlJirl0
muro de arrimo. calcuhdo cm

cerca de 400 rrÍ.etr�s quadra_
dos. todo em ciment? "Sido
p;or". O mov'menb dos ônibus

' __

será todo feito 11" terreno da
própria Rodoviária, .; nd,� po
derão ser concentrad.os apro
ximadamellte 200 carros. Co
mo :;;e obs.erva, o sr. Siegried
HOeltgebaum prevê o futuro,
vist" aue atualmente o 1110- _

VimE!l1CO de ónibus que che_
gam ·3 saem de Blumenau se

'"

reduzem a uma média de 70.
O ,,�mbarque e desembarque ....

de passageiros será feib numa

plataforma ilnterna &:1 Esla
ção, que trmbem será usada

,..

para a chegada e saída d·e au

tomóveis c:mduzindo víajill1_
teso

SR. SIEGFRIED HOELTGEBAUM
Proprietário da EstaçãiJ RodoOviária

d!·ados.
O urédio. que será de doia

andáres, t�rá de frent:: cCrn
a rua 7 de Setembro, 60 !Ile�
tr�s e com a rua P:ldr� T:!cob_
sen, 20 metros. Além des dois
andares destinados a'�s vu_
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Lemos esta frase na carta d(,' preender esta distinção, pOr mcás
uma 'jo,��m teítorn. Entã.o nos que tenhamos tentado estudá
pet'guntamos: HExistem futuros .Ia, Segundo os outros, o futuro

ce,'tcs?" Pururos: níio se diz, mas de lVIarieta é certo, p,orque (j
ÜXistetl',. '-' "' sso futuro e o :fu� uma bela moça, tem dotoe, e C(�

tur-o do noes o cão �fío dob futu- do se casará com um jave,:n
1,:::S, nE.) uin só, O nosso cão muito rica. Ar:J oontrârío, :o futt:1-
liio deseju i't, te" o nC8:;0 futu- ro de Carlos é incerto porque
1'0" nem 'nós o dele. 0;3 futuros, não tem uma profissão, víve .le

segundo alguns, s3.o' c: rtos 'JU HI semp!'egaclo e só gosta de (tive::·

C',ôl'tCS. Nunca chegamos a cow· tir-��. :NIas eontínuaancs. 'a

noite de Ano Nova, Adelía co ..

nhcceu J'Jsé, o qual se encontra
'Ia na cídaúe de. Adalia só de
passagem, pOr um dia. Se Ade
lia naquele dia em vez de Ler
ido. ao baile tivesse tido, uma 'dor
de dentes, nã.� teria. agora 011,
três filhinhos llue J'osét seu' ma-;

.

rido, lhe deu. E Adella não gos-'
tava de dançar, como a Ur,SKl'

.

ilrarleta mão gosta de aareuB. III

(

por que lhes parece mais prova
vel que <'la Estéja casada cem Q

jo'Vem muito rico? Por qu« ]oj 0.

l'ieta não conhece (J su!túo- El
Kdm ,� porque, !lendo nnsclda
nesta tcz-ra, nâo lhe agrada. a

i'déia de €star em um b!).J.'('·,n?
Mas i_to o que quer dizer?

Pensem nas pessoas que
r'e;n.h€cem em elnco anos.

f

�.�����·I�a���5à�"��;����__� __

�I

Distribuidora
CASA SUL - .. AMERICANA"

De
Werner, Eberhard

Catãrinense
lãs"

. sedas'
casemiras

brins
riscados

roupas fe,itas
chapéus

Tipografía,
Livraria
Papelaria'

Impressos em gerar
Papéis, Carfol ines e, envelopes.
Artigos de ,Estrifório
Artigos çsçolares

.

. Artigos para presentes

Bom Gosto
o ôr. Emest \Vikins. chefe

secçi?.o, d:c' contaminação da

atmosfera no DEpartamento rle

P;l!Q1l1Sa.l CrcntifiC'as e ]'ndm:·'

'·mo,tal
,

' . �
i

sas. flilJrlcus qu" círcurrdnm .' i
metropole.

,
,

,

O. dr. Wilkins, após salientar jque i} perigo f, m-ríor !lo que se '

jultT,:1, ezplleou corno Sl'· PI'Od'.I?) 1
ti. contamlnnção da ntmosrcra e !.
.declncou que a situação. piorou �
multo f/elo fumo prwocado llC-

lo aqueciment' domestíeo,
'

Maisjulgava, mas

de sessenta �il wneladas de fu�

mo, que se espalham. sobre Lon

dres cadn 'd}a d� inverno, :p).'à�',
vêm realmente das .Iarelraa do" Vlllcanjza�ãORoa 15 de NüYe��ro,

numa.

Rural

,

Ba,nü;Í! ia d f:- We.?fr

Itaja;,
OfIC,INA'"

'F'b ..

a r-rco de Gaze<3,

Medicinais "CRSMER" s. A.

Ataduras. Gazes e Fraldas para Bebês
eodel"eçt) TeJelt'Ític:o : -

BLUMEl'-JAU ... Santa Catarina.
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•

f,,,, ;:;" '." �.>, ,.�;:. -<: "

� ,;'� ::.' •..

Reb�eserita õ�s E' Contct' l'róp·r!r&
v, -'.titv. 4 â$'feV�reiwr 10 5 � CatXil Postal, �6�

.,

í���t{ljl�; "Sr t Telegrama: i.i ,tf 1'6 R E'"
:;-�r.�,� .'�'

S ufa Catarina."

:.;;::�� :
.

j·r
;'�t" "r ".;,

Tem o pf�i:efd.e CG,fltUÜleaf às irnJ�·striü5 e com'ldb em .geliJl qUê foi nemeado represerlJailte par.� o �sjadn de Santa C;�arina di firma� "E. MARTlNELiC CPMPA,tlHIA:- COMERCIAL
5. Â.H � São Paulo ltmdo para entrega imedi�ta .ou para· Importação dir�.ta de vár�O$. P,.JS,tS,íI� segu,inJes produlos:..

.... AmtifidüiJs sem ciisc:a··F�CRUMB:' da 6réda ,.
"�o , •..

,
..

.
.

pfsifjdl�s d� "Ara�b�a d� Gréêfã
. ,.' � , ..

4u�it� d� ·Olly�ir�jJ��f,�� iiA�TAUDii �. da Françü
rJ)flnn�f

.

B�,�';#ii Jf�J1ça ' '.
.

Queijo�·À�.}Ug�tiitã
Cominho em Grãos do Marrocos da Fra.ilca
Vinhos litdos e"m Gõnafas da franca.·

., .�

.'
_. ..

Soda Caustica Solida de New York
HidfOsuUitíbde sadio de New'York'
Acetona da UaHa
Acetafo :�e:oMetHti. dã' ltülti'
Aüuii 'Órlg{t��dij' da� na'lia
HitfJlo .d�',�Qdio da lfal�.!1

�'''':.• ' r"

"t ..

�.
" 'L'

''''t

e centenas de outros produtos d�- �rQcêdenciu di'leI�it ,N�c.es�iJªQdQ de qualquer pfodutg quimicos; b,�bidªSi
prazer atenderá V (v), § :(�).: ''''''� '.'

....
.

';'-\'«,r�l'�'{,.:�
.

Repr6seilfü, aifida 'para fi estado� ."".',,

jY1.alharia Á-ymoré Ltda - Meias para homens
C. Aguiar & Cia Ltada Fábrica de elástico.
Augusto De Martini Prod , Metalúrgicos
C. Campos & Cia, Ltda Meias Finas pi homens
Coragaéê I"tda: Correntes e engrenagens
Hero S.A:· - Maquinaríos etc.

Imperador dos Tecidos -- Camisas, pijamas etc.
Fab. T.extil Imat Ltada .� Acessórios Textis
Luiz Faiguenboin Soutiens, . cintas etc.
Industrías Santa Helena, Meias pl crianças, bar bantes
Lisarritu:rri & Cia. Ltda Conexões em geral
Ind· e comercio Jimmi Ltda � Produtos alimentícios.
Possuindo ainda em seu de pósito:

etc.. solicitem preços à firma cC).m timbre acima
-

U� com todoq .' .
o

"

.. ,I,

,

,
o

r
r

..�..

Cimento, Ielhas rranctuas,'Àcucar Refinado;' chicletes etc.'0

:'�' • • _ ..
•

;;_;,j
::r

.

.4.:.... ,

..

.
.

�", � \_

sa ... Ah
, se não Livesse encon-

.Lrado esta cas-ta seria uma (1<:,,�

graça. '. Fo l'C1U' I esta carta ...

Passara-lhe a agttação. AgO:'3.
olhuva. com urr-a ('a1ma. um pou
co ínsotcnts no rosto de Je.>se.

E sorria um sorriso feliz e amt,

biguo ao mesmo tempo. 'I'a.rubérn

quente, aquele sorríso : (·Je 1'(' \'"''

lava o ternp cr.amcnto ardente

üaqueln )11UHJr.

�O\<�ou feliz - acr-es-

·��u.tica."
. ". �. 'N.,�? _q,�L?-!l.9t�f _ll'U�4�ir:�
.�{l as '!:li} �eJ.t.. ,!il1:"grat O "yo

:' ��x:t:, : pcrêm, é maís �igerivêi "é

::: ��*ti) � lO�"l':t.�;�:.·""".. s: po�.<'p",Jes ilS'i:ômagôs· -u_ ••��� �.

'.

cQnstitulçãG ou pOJ! dOi'i'tça.. Ale�
tti�S<J>. .6 l;õit.e ácig,o .ê aI.imBJlt"
.;;a� i;'''ln� ne�i;;U"m ';l�tr�� ,ll:" .

. • ·.T&;��ar'<' �s 'Jlêrdag ;í;is:.o1úg:IC:r;,p
d�: o,rganÍsmo, fiLvoreeendo:,}!:ie' fi

'. d.,=en:voivimenro pe-

(!:ltI!'·� [�!(�1ÜlllJil:HtjMlm
JMiP·RfSSOS EM HPOGRAFIA * LITOGRAfiA * FOTOLITOGRAfiA E OffSET
:liVRARIA * PAPELARIA * CARIMBOS *" ARTIGOS - Df fSCRITORIO [, ESCOLAR
FABRICA, B L U M E N Á U .' S. Cal. Rua 7 de SeI. s/n .• C. Postal. 90. Fone 1005. Eod. Tel. "SI EWERTu
MATRIZ: B L U ME NAU· S. Cal. Rua 15 de Nov.533. C. Postil. 90, Fone 1085. End. Tel. "SIEWERT"F i 1..1 Á L: FtORIANOPOLlS_. S. Cal. Rua João Pinto. 9·A. C. Postal.309. Fone 1407. End. Tel. "SIEWERT"

",.
-.,._

_

.• �'"�;�.�.�...-......_����._. -_ �-: .. �",.__-
.. -_.- .. - �__� A·_._ _ -"--- _

J.��!�(,t�s; e�:Psciaime��:· , '

.ü'1:(S,,1eãçõe;; de. úrtg,m in:telJtl
.. ;:;,;(1:::' '" fm�m'iS cutâneas que lhe

�;:f:.:;:':E":::I:::n:;:� ..

· rdi'Eii e.ntre ';ls quais t) áci'do tác'_: .

.

tJ(-O 6 a. noÜí"el qu;iº,Üda,d!.� .. �o!.
·,'it . .a.minas B� po.r ele elnbora.drt

, ãUrãlU? a .t!ernlentaçãOa 'Ãlern

· ,U;:;.so. pcli, S pl':l}:priBdades
·.ih�� â;os tecidos o' lene acide, .."..

· \.

"segUl1d!;} llIn antigo CO!'!tume'. 0-
..

·.

:dental - -poqe si"r usado cúmO'
. " .. �- .

ci-�_ni\;; p--:lra, o. rnstu, creme. que

1''"'-1 o ,

!:�)O hósptt ..1.í· nfi...o (:.::1�:X:I, ltHl�'"tO �f)' ,_

'
..�Ühf,te Ü'!l. ln"'! mt>.;iiiirll.

; :�lesde tlUãndo J<;V;I' i�n'l.l·:;f,\·'t ''1.--
: ''1u€l" scgrpdo?

De :repente u. cas:i:-;Je fez fl·ia..

..
.a
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Prolongar a axístencíu, devolver
'a Juventude :lOS anciãos, seria al

go ri-ive! c desprovida de', Úms'J
comum em uma época como a nos-

-

-

-

-

B LU 1\1[ E NAU - -- Santa Catarina

=
-
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P A 'PELARIA L I V R A R lA

iJra a cura ela úlcera

acaso pOS3tl3.1TI dezenas
res de pessoas.

.

Mas consíderações de tal ordem
não �ervcm de tmpeenno aos pes

quísadores que já se acham a ca

minho d;! realização desse
milenar. Nos. últimos anos, imen
sos progressos foram feitos riesse

setor e não é, país, despropositada
a pergunta: "Será possível aos

velhos rejuvenescsr" e ao., jovens
conservar por V,mpo ilimitaCi:) o

esplendor d::' juventude?'
Corno já foi dito, tal preocupa.

çâo, bem rintural, não é nada re

cente. o homem procurou sempre
evitar o irreparável ultraje do

tempo, se bem que, ,inf�1izmente,
sem grande êxito.

Não falaremos, pai", do que foi

tentado nesse sentido nOS sêeutos

passados. A maíoe parte das f61'
mulas empregadas provlnham de

ímagínacões prodigiosas e inúme
ros pacientes, que se :presta1'a.-n a

tão extraurdínárias ,. 'experiências,
viram 'se agraciados, não com a

juverltude eterna, mas com o des
cüncn eterno ...

nO'3�

Mas quem re pL'esuuin a uma

expertêneía que podería ser :fatal?
O Pl'of,�ssor não hesitou durante

longo tempo; não de:ejando expôr sob . vários rôtulon.

1 "ida de seus. semelhantes, en-

nou um dia a agulha' hipodérmic? o 'velho' "sábio estava no .carni

em seu próprio' braço em três tu- nr,a eerto.: mas in,ff.lizin.e!lte -seu

gmes dif�rentes. i"medio S() r/rQtlt.11'�il. efeiro diuran-'

Brown Séquard tinha, então 72 te cel·tn lni:iso, de Í:eÍnpo. ErA pre
anos. Se bem q(!e. fosse perfeita· ciso, pois, tent�..!' outro proeesso.
mente sadio, sentia. que Ó <ilec1fnio Esse, outrc ·método :foi tamnem

se aproximava." pois cansava-r." ia- descoberto recentemente por dni<

cilm"nie, e era incapaz de traba- profe,ssc1I1õS' f.ranceses, VerÍlac. e

lhar durante várias horas seguidas. ! Binat, que preperarnm um produ-
Ora, após a 3.a injeção, os arni-

'

to à base de hor_!Uônigs maseullnori.

,"o;; do sábío
'

notaram, com estupe- r
o '.'Testosteiõn,,; Tal produto :foi

.faç·ão bem compreensivel, a com- por eles ap.resentado, sob a:fõrmu,·'

pIeta transrorrnaçâo que 11eJe se la de. ., mi�.í1f,c-úloi.
.

t.abiJetes que de-

Artigos para presentes -e Brin quedes

VAREJO E

fritz Haefe & Aloysio Micheli

Rua 15 de N ovemhro. 1577
'.

Grande
sortimento

de .. artigos .

pa ..

Ui presente}.

ATACADO
Ao lado do Chie Blumenau

Rua fS de Novembrro, 591 �� Fone, 1019

BLUMENAU

EDUARDO DORN

Rua t 5 de Novembro
.

54
,.

,

. Caixa Postal, 691 r
-- Foner 1650

TECIDOS, E ARMARINHOS

SEDAS

BLUMENAU Santa Catarina

lnrpressos e m G e r a I:
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bLUIUENAU, 16-7-54
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-

oito mil eruZelrOs. NO:' muís, (1"
'

chei Nova,Yórk uma:bellli"e'ci,I1'; ,

Iiza.da ci'dade, na qual duraut«
I'",,',iio meses OS -meus ,u1btje �

: Qy.� I, �e, S�,t�.Qlbr9","', ,,' "', c', " .... ,

C�F'''""
Caixa Postal, 371

.

,_ .; ,. -'.- �.::; � -

.

B tu ME NAU
'1 '

.. �, " "', ,., ",

.1".
�.

Rêp.r'senl.çõ�s Naéionais e' !�sl�angeiras
-�:;DêP�sil'irio� de' "';bio e 'veláS ,«e,fzel

.-� -� , ,,": '.�
•

':" :
<

(OMlÀ 'PICVPRIA '0... Eslanbo, Solda, pe .. \
'IS êlélrid�"Pir� A��liar' Ford' e Che-

'

_lOJA!. o�, \.' �.�, III

R AVEIIDA
� .. If ;>

íú II 11111111111111111 Ifll li 111111 i I HlUln IIIUlI! ImllUf �

tIl � m m lil
Diariamente você ser\á deliciado. tom os

apetitosos e suep,lentos pratos do, "BAI; E
RESTAURANTE AVENIDA, ao lado dn Cine
Buscht que'obedece a direfão imediata
do . seu proprietário,'sr.,

'

NORBERTO SERPA
; �_.'1 ': ".;. " r".,

Manlém an�xo : 'I!.�' �
ma secção: de pé-

'

ç'A

• SOFAS E· OUTRAS PECAS
.

AVULSAS
de c',o)P�t ,e venda por \\,

"-: l\
.... ". ',-' ,

Para quaisquer festejos de aniversários,
batizados, casamentos, reuniões sociais
eíc., telefonem para 1 �4-�-6 e serão

'pronfament,e atendidos.

calcados
>

Sedas.
,,-

e Teçidos,'�,' , "-" �."',

Pita: Senhoris
.> #:.i;:#ç ",:; c.\:�.:o.'t��"1

- ,.;_.
"

COMPLETO" SORTIMENTO
SfiM0RE " ttaVIDAI)ES,

(hopp

Artigos" fino1' "

�.

.Bebidas

"para homens
Ao comprar um rádio exija

.�. " �

, .

completas
/ P"los

..i
.

}',

marca

tOMIT!

Rua São Pauloi ,1321

Caixa Postal, 9,3

variádissimos l
"" ,_o • ,

,Atende. a' quai®»{ hora
Rua 15: qe, t\Qv�mPrOr 587

UNI C O, aparelho que goZ'l de uma

GARANtIA DE 2, ': A NOS, com ass'istencia
tétnica dos revendedores exclusivos

iii .. o. .-

Nesta Praça:

O.FI'CINA El:ECTROTECNICA
UNI V E R S A L L T n A· Ataca distas de

Tecidos em gerala partir

ARNO HASS

'tecidos'
'

"ii '

4d.qUlf,idos v

n�s·�a(�r.ei' e -\;:'

melhores' 'f,áj)ricas
,

de ,"todo � , 'o' '"Brasil

-, � �-
-

'-:i..� !

-xx-

Rua Horieno Peixoto,
I 32Cr$. 1.200,00

_' .
.

,

Feitio de Prjm�jf� fim rio do" Te510:
: .. . ... � .

<
.', ,�, o'

-xx-

:<
r:

'iii_ o --
',,< '�en�aJ som�nt� PDf., atacado

Rua"Nereu Ramos, 43'
Em, Rio d,o. Sul

" ,
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Blumenuu .. CaixQ. .Postal,· 30· ... Santa :Catarina
, �, �

-

'it'
-'. :.:' "'. lô

Endureço Tqloaráflco: «Ell

. �

(
---_._.__._-------------

Pis e ·

Material Ferroviário . W�{:',"�:,�$.l'".�;;�$,;; _
"

.

Peç,as de a�EJ em qualque.r liga, alá' um' pêso m.�JiD9 ," ·6�®f J.I$.�
.

Tesouras para cortar barras de ferro ..

Serras para certar ferm
: Bigornas � saíras ..

'

:: Tqrnos para:fçueiro
Tornos paralelos fixos e giratórios
Tornos para canos

.

''Chaves para canos'"
Ferro redondo para construções

!��..
li

'<

I
_.-

IILingeríe,
ALCA

Ir..

AMIS
AMISETA

,

"

.. MALHARIA BLUMfNAU
s.

Rua Pondió' Çalogeras 270; T,J.fo.ne 1147

Endereço Telegrafico: MIFISa·· Blumenau
-:, � _'", ","

.
.

II
f
I
J

ferro chato
. Picaretas 0

Rodeiros para canos de minas
..

Sata�prego5 .I
.; 'Britadores de pedras'. e seus perfenc�s

"

R Ar:adl\t:Q V� ,_:;".�':'."�:.' .

Ferro iamift'ado em hsrres
.

Aço laminado �m bana,�l,para melas
:!�o hm1inado em hanasr para fenam�,hu de torte
Molas para autos e caminhões

·

. I",
.

.: '; i,'
.'

I
.

,
: •. í . 1 : "" ,� .

,

�

I.'
. .

,

l
.

. i

I
· !

. I
,

I

. [" I .: . r
.

'!
· I

"

'1
l

I

.

i
.

i
. ",\

. i '

,I

I

,

Fundada em 1910
'

MAIRIZ BLUMENÁU
.

RU.a 15 de Nov�mbrpi a 1495
1

�
i..

,

f'lIIAIS JOINVJlf e RIO DO SUL
; 4gênçi�s -

..RIO " de JANflRO e S. PAULO

.�:":_-" X·_··�'_·'):x-· .'
-. -x-' --

Comércio
�

Importação
.

.

,,"_ -'_'!" .-./ _,
-

'Ó:

•

,
l',

,.,-, .

.

1'1 A'JLU J NAS '; f A ( f S S O' R I () S
r

.
. � • -

. '., - ,.�.
•

',':. :,:.'1 .� .. i ,

para, INDUSTRIAS
- - -. 1 -', -. -1- -, -'. .X"0 -. ,�l

VARI 1\,.DO· E'Sl.OQU.E
. ,. '

" .,,' •..
'

",'y n'( t.,A. AI.AU· INAS'.'� �::-.': .<'
, _j' J�. �.

- U [tn u
_

.

E MOrOQçS
--�-'�-�-- --------

o ir í .e [) t a c i o
, ,

, , '->' - �

NA AOU1S�{ÃO DE lNSTAlACÕES
7

•

-l
.

ou

MOD5RNIZAÇÕES ,f MnDIH(AçÕtS
-Ó.Ó, .l".!:",

fK JAf EXISTENTES.
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SLu:rvmNAU, 16,-'i-5�

versarâ "O 'Problema a úlcera

pepUca em 1954", No mesmo 10'

cal, nos ias 191, 20, 21 e 22 no

periodo da manhã, será realiza'
das a� seguíntos mesas-rcdon
das: EUo.patogenia da úlccru

ru os do-is Oongres-sos. t� ,.1-
300.00 (trezentos '�1·'.n'irufll.

pept.ica.; Diagnóst lco : ',�t·�·_!"�-.;:011-
to médico e Erat1.1Uênt n ciru<l'�i
co.

de-ndo in!se1'9VCr-Se tud0.S; �J,:, n1
�

r--

dicos nacionais e (-��Lrdl"! �'l:"n'( f

que o desejarem. Pa.�·a ins�;·lçõt�.
e Iuí'crmações mais Ol'll1'l'cri�,
das os inte-��essad0.s :l�vC'!n j_1it l

gtr-se ao prof. Feli:olO ,) Pl·f,C'C.
rua. Quintino Bocn íuvn, :7f:. '�:;G
Paulo.A taxa ',le

(

\
\

da

uarn.... MiGUI.llS,.&....
U.U'I'IC•••X•••SC:B_••"Oi.stribuidora Vali..•.. tiJDlIlIo todu .. "BnUa .. �

(�MAX KONRADT-BLUMENAU
_- lue 15. Nov; 679 IdelrclIlt. aO Slnoo lAcoJ
---------------------------------�

Fábrica de Tecidos
': ".- -

Caixa Postal, 14
I
I

I

K/fKBUSCH
_.

'.

Caixa! Postal 85 ._

. Cerêias
Caixa Poslal D.O 11 ... Telefone H.o 1450

.. Endereço Telegráfico: "UNIDA"
FA'BRIC! DE CAIXAS
Curilybanos

Grandes Reservas Florestais - PRODUZ � COMPRA
GRANDE· ESCALA,

BENEFICIA e EXPORTA TODAS MADEIRAS EM

"

VAREJO para madeiras de construção nil Secção Itajaí
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:�::e :: �:: a::t:.ias:��u���u: fi VI·draça r' I"3
'

duas_prpyas ,3, um ,CXl!IDc' num, a" ��

p{ífcltlú'� '·Eüê;'11fõyi�'d' 'cj;e�ê1��oi- i�, '

,

veu em colaboração com um es; �:
"'

pecialista de física .e a que deu o ��
nome de Oximetro. E', um apare- ��'

.
�

lho eímples com o qual se me- ��
de facilmente o teor d� oxigênio �*
do sangue. �i

Num organismo são o sangue l�
das artérias é rico e O sangue nas ��
veias pobre de oxígênío, porque. �'

I evidentemente. o oxígenío é con- ��
Ilill111idO antes de regressar ao

:

co- :i�
ração, pelas veias. O dr. Triebel �'

I verificou que, uma pessoa com, um P
cancro só consome pouco oxigênio �I
do sangue. �

Com esta sua afirmação. o dr. ��,
Tricbel 'pode bascaj-se também ��
nas investigações do celebre médi_ ,��

,
�

,co alemão OUo Warburg, Premio ��

Nobel.'·quC hã algum tempo pro- �5
vara que. as cêIulas de um cancro ��
consomem pouco oxigeriío. Não o *�

,

utmz�, para, a combustão mas ��
para produzir ácido láctico. 'Um �
organismo com tendência para o 5*
cancrordefende-se, por isso 'contra �§

,

esta particularidade das célwas do" �
,

c:!!,".G.....!" Ko):..�'-'.���..�i·,:.c.o.a.o.Q._..o.c.a.O;Jo.Q.o.a.{).o.a.o.o'lOec.C!.a.o.o.o.o..:.oaoeoeoOO.C.oaOeo4Kl.c'Q,J-,_':'.C.O.�. 1.:"O.U.co.�:l.O.O�.O'a.c. cancro e só assimila pouC9, -o.x:i�e:", !�i
3'"'

le. ...... u oeo.o.o.oe09Q.O.O.09o.a.o.oeotoo.o.o•.:!.oeOeOI._.O.O'O.O.O'G8o.a�.o.u.QK'.o.o.ottO.:.r.O"l.')9l."L}"J.o..w,,-,'(J••o.oeO.O.O'Q:llO.O.O....... _ ,

.

, :,:.
- '.

-. 'ao.

;-
"

,. .'.' ' " ,'.

"

'. -

"
•

.'

.••
'

-,
-

� r: ,',;
,

,';� irT D1�;;;,: ���su�6' i�d��iÚ ;�-'';xigê� 'fi

d E Ih S t C t
· i� nío é considerado por' ;550 um" si. �

li. lei e spe os an a. a BrIDa I �i:��·�::;,:;:E:fi
"

fi. B L U M E NAU I� pacíentes cujo consumo de oxíge-

I Massa para Vidracei- Vidros MODELADOS �

i, ros' ��

.

Molduras em qualquer desenho I
I Esf�mpas e para qualquer fim �
�: Artigos para presentes Gravação .. Opacação J
li Crisfais, Vidros sim- lapidação e Facelação .. 11
� pies, duplos, Iriplos Colocação de vidros a i HÃO QUEREM OS EE. UU. ii;
II ornamentados etc. domicilio em viírl- 11 ENVOLVER-SE NO :1
! nos etc. i� fi
�i Vidraçaria e Beneficiamente de Vidros em geral I ACORDO f i
�

�
�

�* Vidros fríplex para qualquer tipo de Aufomóvet Para-Brizas etc. � WASHINGTON, (UP) o n
.!! , §� gove.rno dos EE. UU. começou �

�* End. Telegr.: JALVES - Caixa Postal, 96 - FA'BRICA: Rua Itaja-í, 574 *! a tomar providencias ;para não �z'
�� - Telefone, 1()76 _:_LOJA: Rua 15 de No'V·:,r.7·a-o'" ..:.:. 'F<él�ftb1(!,"'liJ84' r i r ••• ""i* Sé!' env.olviào·effl."qlÚtHJ.tieI-a:tM·· �

�! DISTRIBUIDORES DAS FA1BRICAS:
-

§* do que os franceses possam fa-
I i:·

:� Indústria Paulista de Cia- Vidreira do Brasil *� .zer com os comunistas para a! ti,
i� �� pacificação da Tndo-Ohtna. _t,Jo', ��
�l\ Vidro Plano Ltda. Covibra. �. sim, nem o secretário de Esta:dú f ��
;� Vidros Protector S.A. S.A. Industrias VicrY �� Fostel' Dulles e nem o sub-secrr f ��
�: Z� tari'J Beden Schmit não Irão â' §�

I!':�.:.,.",",!: •.:.o." ••:."",,""" '.e ._." .'co :',"00'0'00"'0000 -oco "O'C,0,:,:.:,:,",O'C'�.o.O":'ooooo."oc,.o�""'o'O":.,O''''':'0'JO",ooo'G'o,o'�� Cbor�rf.e�enCia antes de a mesma. � H�:·�
''!':J.o�Q��,�.c't'�')��e'.....0.�.'J.�.',:,.o.Ges�::��.'�_G_.o.::J.:,.�"o.o.O.:J....:o'Cl.C..'.J.otIo.�t:l.o"O.o.O.090.0eQ$ójoio.O.O.O'O'O.Ci'O,\.I.�,V.O'O'U.O. .

�

_---
----_.._------ - �
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Proprietária: AGNES lDIDJUR GEIT

Relelcões de Primeira
,

_,,'

Quartos conforfaveis ., ,

'"

Ate nde dia, e noite
Travessa 4 de' Fevereiro. 40
Telefone, 1402

. Centro da Cidade

Blumenau Santa Catarina

Casa Husadel
( mero acaso o dr, Trii!beI eX3111i�

nau alguns dia' mais tarde' o pa
ciente' que 'os médicos

",

Já tiliháiri.
abandonado, O investigador ,reti-·
rou um pouco de sangue é cons

tatou ao cabo de algumas 'horas:
"O sr. não sofre de maneiia �gu_
ma de um cancro!"

Este senhor de Idade avançada
foi um dos 212 doentes cujo san

gue o dr, Trieb�l analisou antes
de comunicar o resultado das suas

investigações à Comissão Central
'da Luta Contra o Cancro. O dr.
Triebel extraiu um centímetro de

Fundada em 1897

Proprief1ário: ARMI BAUMGARTEH

"

Joias�" Relogios �� Bijouferiiu' u Porcelanas .... Cristais !E'" Oficina

própria de ,Ourives e O'liea .',. Especializad.ik/ 1
' .o' I s.

I
," ,'<; 'I

ARTIGOS PARA PRESENTES

Rua 15 de Novembro, 801 - Caixa Postal, 44

Tel efone, 1057 - Telegram as "Husadel"

BLnMENAU Sta. Catarina

,.
'lYP·'

,.

RA'DlO JARAGUA LTDA,
- Uma Vóz Amiga em -

Seu Lar

�
-
=
=

�
=

Põe ii disposicão de sua distinta clientela os afamados produtos de
.

-

sua distribuição exclusiva da
SlfMENS '" REINIGER WERKE AKTIEN, GESEUSCHAfT ERLANGEN

Ralos X
UHra=Violeta
Infnl=Vermelho
Ondas Curtas
Ultra Som

Móveis Cirurgkos
,

Aparelhagem para E sterilizaçHo
Instrumenfal CirurgicQ

.

laboratório=

ª
-
-
....
-

-
-
-
,-

-

-
-

§
I

AGENTES PARA SANTA CATARINA
-- lADROlNY & fiLHOS llDA.

Rua 15 de Novembror 103.5

End. T6L� c7ZADROINfY �-- BlUMENAU .� .. ", Sitl. Catarína-�� Telefone ,1665-

ALBERTO DIETRICHKEIT

Proprietário
-�...

- -

Argua Corrente em fodos os Quartos
Refeicões de Primeira Classe

,

Ponto de Almoco
, '

Rua 15 'de Novembro, 1-188

C. Postal, 321, -� Fone, ,1066

BLUMfN AU

Sanla Calarina "

'\,

Wagner
'.,

VIDR_A(ARIA '

E MOLDURAS

Serviços sob encomenda

Pron. Henrique Wagner

Rua 15 de Novembro, 1344 .

BLUMENAU ,Santa CatarÍlli1

. . ','

Half Schadrack
CALÇADO S "IRGOr,

CHUTEIRAS
...,.

\

BOLSAS

MALAS

Artigos para presentes e esportes

Rua 15 de Novembro, 695

Blumenau .... Sta. (alarina

Alimentação para animais
I

Semente diretamente da Holanda

Rua São Paulor' 39

,'SANTA (ATAIIHA'ILUMENAU
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panhl� Comércio 8JlndústriaMalburg

Execüia�se orçamento para

Fundado em 1860 "

� . �
.

'. Rªªj:P�dro l�n�ira m. 1/6 .... Ielet, nr. 192 e 191 ....JeJegrf HMALBURG" �'" (xa. Postal nr 11

',4géntes,M.9JWtp.9� 1:- lmportaçée �- Exportação -� Despachos em Ge�al �- Atracação Pró-
.

•

!. _. :_ .

,,_ pria -,- Annazens para Cargas -- Peteos para madeiras
I r A J A I .._. SANTA CATÁRINA BRASIL

. EJ�J),� E $ A_ N A ( I o N, A 1 D ,E N A V t (; A ç Ã J) MO E P (.K
, .

.

':, VAPC�ES: .

k de luminosos novos e. aten.de�se con-;
"'"

"CARl HQEPEKF( passagejros e cargas ltajaí-�Rjo
: f·�ANA" cargas - fjajài�Redfe

.

, i _J.,'_ �: _

"MAX" e "ANilA" -- cargas Itajaí - Rio

Uoyd .', Real ',Holandez Moore MG ..(ormack Unes �� Ncw York
VAPORES: DaJflanrl

Eemland
Gaastézland
Gooíland
Graveland.
Maasland

Pasagpiros e, cargas entre Itajaí e

Norte da �uropa

VAPORES: MOl"m:lC5Wal1
lVIorll1a"'----:-n
Mormacteal
MQrmaclark
l\'Iormachawli
MOIjmackite

Passageiros e cargas entre Itajaí e

Estados Unidos

"

Mala Real.lngleza "'- Londres lhe South American Saint Une

..

l' l ;:,�� -'

VAPORES: Pilcomayo I� VAPORES: St. Essylt

;�!:�{:ia �. ��: ii�:���\
Pardv

�
S1. Rosario

Bâr!"�unl '

Si. Elwyn
Passageirus e cargas tmtre

'

Passageiros e cargas entre

Itajaí - Inglaterra Itaíaí e' Portos da Ínglaterra
f 4,R) N H A D E T R I G O M A R ( A "M A L B U R GH

��e PROD�10 DE ALTA QUALIDADE ���

Estoque permanente de farinha e farelo de trigo, cimento, sal, arroz e farelo de arroz

Nas filiais de:
BlUMENAU �� Rua 15 ,de Novembro nr. 857
INDAIAl �

TIMBO' �

-_. ----�

RIO DO SUL �

IBIRAMA �

BRUSQUE ,� Aícher Comércio lndushía
, H(}RIANOPOUS '� RuaCons. Mafra nr. 186 .e Telefone 571-7

_:'��f�-;:'
,

T,,' HERBST
, \,

ICT p...... A MAIS ANTIGA 00 RAMO�p

Rua São Paulo, 481 - ��Ul�dos - Fone, 1250 -,

"

c� Postal, 203 ...:.:.. BLlÍMENAU Rua 15 de.Novembro, 579 -� BlUMENAU --- fone 1113

(Ao lado da Agencia Volvo)

o 1 J ;0, - . K I E LVi A G E N

Materiais Il� Construção
Cimenfo � ferro
Canos gBlvanisados extrenueiros
ínnexoes JUPY
Tubos FQ",fündido_p/;esgofos
Manilhas berro IMPERMEAVEIS
Caixasr tubos e chapas HERNIT
lmpermeebllizenles para todos os fins

Colas para tacos
Mozaicos de porcelana'
Azulejos brancos e de côr
ladrilhos cerâmicos SACOMAN
Portas e grados de aço PJNATEl
Persianas MARABA'
M{lterinl sanitário Ile feno esnu}ltadrf
louca e nOfcelanà_ � �

�
_ ii

- J - �- --

Ionjunlos sanitários de côr. !ElL e CxifilllÇ,
Torneiros MAR e CRE'
Bombas p agua,
Fogões econômicos, e �I�tficos "WALU(l':
Exaustores "CONTACT"

. . f�rfagens em' Geral
Correias de lona, e em "V"
Rebolos e esmeris
lixas p! todos os fins
limas, serras e brocas
Máquinas furar elétricas

Arame farpado
EixQS de transmissão
Fechaduras e guarnições
Arame galv. e de aço

, Material Elétrico
fios e cabos PIRElll
Tubos conduií '>

Material míudc n. Instalações
Mofores .elétrícos' �'ARNo.�j
Vari-ado,sorfimenfo de lustres

Tinias e Verniles d� Sherwin � WHlhmu
do Brasil

SWPr Kem�Toner Fiai-Tone
Kem-luslral. [ris e

Opex e Kem�Tra!15pOrí para ;aufomoveis

. '�

nua São Paulo, 3011 - CHlxH Postal, :36

" ... Refrigeradores elétricos e a q,ueWZ6ije "GElOM·ATlC", "CAMPOSALES"
Enceradeiras e liquidificadores

r r

ARNO"

Rue: São Paulo, 228

,

. BLUMENAU 51,11, Catarina
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2il.545.:H6,5rJ
sor. 75�,50

1 .405.964,50
35.7'12.883.20

a prau';
de Poderes Público5

.de Autarquias • • • •

de diversos:
<l pr�zo fixo .. ,

de avi·� prévio

2.147.1fH,20
12.407.nOa,10

(
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15.a PAGINA

-
.

-,
-

\
,

:End. telegr.: '''BANMERCIO''

§",
-.
_.
-
_.

-

-

_.

CAPITAL. o, Cr$ 125.000.000,110 RESERVAS •.• Cr$ 71.524..131,110

-

-

Sede: PÔrto Alegre - Rua 7 de Setembro, lOj8 - Caixa ):>ostal, 26
Filiai- Metropolitanas· em Pôrto !Alegre;;

Passo da Areia: Avenida Brasiliano de Morais, 860
São João: Avenida Presidente Franklin Roosevelt, 1219

-
-

-
-

!
§
-

=

FILIAIS: No Estado do Rio Grand�. do Sul: Alegrete - Bagé' _. Bento Gonçalves - Cachoeira do Sul - Caí -'- Candelária - Canela
Carãzínho - C2.xias do Sul - Cruz Alta - Dom Pedlrito .;_ En cruzilhada do Sul _ Erechim - Estrela - Getúlio V:i:rgas.- Gra.

mado - Gravataí - Guaiba - Guaporé - Ijuí _ Jaguari - Júlió de CastilhOs _ Livramento -r-r Montenegro - Nova· Prata· _ Novo:
Hamburgo _ Palmeiras das Mis·sóes - Passo Fundo _ Pelotas _. Quaraí - Rio Grande _. ruo' Pardo - Rosário' dô· Sul, _;_ Santa
Cruz do Sul - Santa Maria - S:!lnta Rosa· - Santiagc> - Santo An gelo _ São Jcrja _ São Francisco de ASSis - São ..Francisco de
Paula - São Gabriel - São Leopoldo - São Luíz : Gonzaga· _ São Pedro do Sul·_ Taquara _ Tres Passos - TupaÍlciretã _ Urueuaia
na _ Venâncio Aires - Veranópolis; no E:tado ào paràná: Curitiba _ Guarapuava _ Jacarézinho _ Paranaguá - Ponta Grossa - Rio
Negro _ União da Vitória; no Estado de Santa Catarina:. Araranguâ _ Blumenau - Brusque _ Caçador- _ Canoinhas _� Criciuma _

Florianópolis _ Itajaí - Jaraguá do Sul _ JOàçaba - Joinville - Laguna _ Lajes _ Rio do Sul _ São Bento do Sul - Tubarão _ Vi�
deixa; e ESCRITO'RIOS: No Rio GrandJ;l do Sul: Arroio dÇl Meio � Campo Bom _ Cêrro Largo - Dois Irmãos v.,

":'" ·Dois ·Lajeados -

Guarani das Missõe- - Ivoti - Nova Palmira - Nova petrópolis __ Santana da Boa Vista _ Santa Tereza - S�pir:anga _ Taquari -

Três Corôas - Três de Maio.

-

=

-

-
-

BALANCETE GERAL EM 31 DE MAIO DE 1954

(COMPREENDENDO MATRIZ E FILIAIS)

A T I V O P A S

A - DISl'ONIVEL
CAIXA

Em moeda corrente . o o '" •• o ••• o" o •.........

Em depósito no Banco do Brasil S. A. ... .,. ..• . ••

Em depósito à ord!em da Sup. da Moeda e do Crédito ". •

Em outras espécies �•. o ••� • ..... ... ." ... ... ... ...

92.908.906,80
72.795.895,70
29.160.000,00.

9.829.401,90

·"te.!

F - NãO EXIGIVEL
Capital o' o �. o ••�� .. : ...

Fundos de' Reserva:
Legal .,.

Estatutário • o' •••

20-i.69i.aouo

B - REALIZAVEL
Letra� do 'l'esouro Nacional ••• . I- ••• , ••

Empréstimos em qCorrente. o.. '" ...

Empré<timos Hipotecários ... . . .. . ..

Títulos Descontados .,. . ..

Letras a Receber de ClPrópria ... .

Agências no País ... .,. . .. .., .

Correspondentes no Pais " . . ..

Correspondentes no ExteriOr •.. . o

Capital a realizar 0.0. .._

Outros créditos • _ .' • o ••• • ••

118.000,00 ",
: . .,;.

Fundo die Previsão .. o .,. .,. .; ,. .. ,.

Outras Rescrvas o" , .. o ••

192.150.529,80
1.168.018,20 .

1.290.043.165,70
203.400.40

670.069.098,10,
10!l. 012. 783,50

41.989,70
1. 679,460,00

20.956.682,OQI 2.28�.325.1-93.iO

G - EXIGlVEL

»:':

..._n.frJ��"�

DEPOSITOS
â vista c a curte !Jra�!_I!

de Poderes Públicos '
•. �

de Autarquias ... .., ... .. . . ..••

em C/C! Sem Limite
em CiC Limitadas ".

em CiC Populares .,.

em ClC Sem Juros .

em C/C de Aviso .

Outros depósitos o" .,. .. o ...

.21Al36.790RO
6.975.966,20

2<17. 182.260,60 '

89.624.355,20
441. 236. 26B,80
34.780.839,40
43.023.734,50
10 .l!49 . 960,50

Imóveis ••. "0 f'. .. '" .... •• "G oi. H.8.838.90
Títulos e valores imobiliários,;
Apólices e obrigações federais, seIJ.d�

Cr$ 19.021.700,00 (valor nominaí)
em depósito no Banco do Brasil S.
A" à ordem: da Sup. da Moeda e do

Crédito; Cl'!ii 1,000.000,00 (valor noruínuti
depositadas :pDr força do Decreto-lei
nr. 9.602, e eUl carteira . 4 4 ..

Apólices E.stadua�s ..... • OI.. ... . ..

Apólices Munícípai«
Ações e Debêntures o.. o.. . ..

. ... . • . . . . 37.·11IL23U,!lO
MIJ.OG3:545,20·

59.926.HB,IO OUTHAtl Ti:ESPONSAFn.,!Dj\..DE:'�

Outras v.alo!'es ,G _ .... • .... <!.�60.111,20

c � L'I'IOB!L!ZADO
.

Edifícios de uso do B"nco ... ... . ..

Móveis e Utensílios ..•

�aterial de expediente '..... . .... t•••

6'[ . '195 .(i2!,80
8.825.333,20

2".535.267,3IJ '19.1156'.125,30

Ob!'ig8�'Ô{':; D!Ver.5B.� •. � '. < .. ,.'
Agénciau no 'PalG �... '" ." . .

COl'r€!spotldc�te,; no Pais ... . <. .,.

Corruspondentes no Exterior ... ..0.

outros crétãtos • • . . .. ..• ..;

Dividendos a pagar .,. '" ... '.... , ..

122.60!� 737,10
8ft" .165.014,60
1:;0.691. 452,80

949.960,70

li _ RESUL'I'ADOS PENDEN'l'ES
Juros e descontos .•. .. o • o. ... .. o

Impostos . o' ... ..• ... ... . .

Despesas Gerai" e outras contas .

1L . !tESULTADOS PENDENTES
4.275.740,90
:1(.238.053.10

36.626.724,60 .42.140.516,60

. Contas de' resultados ... ... . .....

. I - CONTAS DE ConlPENSAÇÃO
Depo-âtantes de valores em garantia e em custodia .• ; . •

lJepcsitantes de -títulos em cobrança:
do País • , ';
do Exnerior .. . . ..

E -CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores e� garantia .,. . " .. '" ... ... .,. •

Valores em custódia '" .. " '. . o .. ..

Titulos a receber de qAlheia ... . ..

Outras contas ... ... .. . '"

174.465.679,10
18.702.714,30

1.147.097.260,30
1.412.074.791,40 Outras contas '" ... . ..2.752.340.445,10
-f-o'__'- __--'--

o

-Rfc.
5.431i. 309 .585,60

-=----'----------------------------------------
HEF:MANO FRANCO nIACH.!�.DO

Empenhaclo
Economia Do País

TRICO AGEM
WIPPEL & CIA.

Em

Coroou-se d e pleno êxito a a', certame, a cuja frente se

enC.Jn-\comerciaiS
do Ri!} Grande do tas.

.

I tração, .. União; .ro�undino G6dinho- _

bertura da Concentração Rmal dos tra o deputado Irís Meinberg. S!ll; deputado Clodorico Moreira,

\
OS ORADORES. O delegado da FARESC demo.' secr , da A::á. de pórto. Uiiião;Estados do Rio Grande do Sul Os trabalhos fox�m a�ertos .

pe presidente da Federação Rural FalQu, inicialmente o r.' Arno I r.�}U-se_ em co?sidEraç5es sobre a A�hay'de A
.. Barreto -. represen

e Santa Catarina ora promovida lo dr . Oscar- DauIdt F·llho, VICE- de Santa Catarina; deputado Arnt que, em nome da F.A.R.-I,sltuaçao de Santa Catarina, quan I do Preso da A.R. de Píratuba,
nesta capital, pela Confderação presidente da FARSUL, que, a- Guio Mondin 'da FARSUL; sr. S. U:.'L .• saudou 'os vísítantes, O 1;;> à agricultura, fazerido ver aos A comltíva, de dirigentes da
Rural Brasileira. A sessão ínau- . pós constituir a Mesa passou a Herbert Bier, presidente da F'e- 'dr. Afonso' Cardoso da Veiga, .presentes a gr.avidade 'dos pro'. Confederação', Rural, conforme
gural teve lugar na manhã de ;pre.sidencia ao dep�tado Iris deração das Indústrias de nosso I conselheíro, técnico- era. FederaçfuJ blemas de ordem economica qu' noti<:iamos, está constitulda dOE
ontem, no Palado .do Comercia Memberg· Tomaram, amda, asesn- Estado; dr. Manoel Correa Soa- Rural de Sa;nta Catarina (FAR- enÚ'enta aquele Estado, no qua" segmntes membros:
contan'do com a presença de au- to à mesa presidencial o cap. res, presidente d'J Instituto
toridades e grande. número de Moojen, xepresentante do gover- Rio Grandense de Carnes; sr.

l'aralistas, entre os quais os mem nadar Érnesto Dornele<, deputa- Luiz Poliano, secretário de Im
bios das Federações Rurai1s gau do federal Silvio Eche.nique; sr. prensa 'da Confederação Rural €

chag a catarinenses e_ os diri- AfQnso .Paulo' Feijó, presidente d·irebor da Revista "A Lavoura"

gentes da entidade promotora do da Fe'deração das Associaçõe: -e outros repreSEntantes classiso

'[-

;;:;;
. para

.

,"'=

Eram 19 horas, 'luatldu f':ram I �

iEspecializados
na fabricacão de:

,

Camisas para senhoras, homens e crianças
Calcas

,

Combinações
Calcinhas para crianças

Tinturaria e Alvejamentos próprios
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"'�-�� ......,�_...",�_....._.....- ....................._---------........_---..;_----...,..
CC!1SelrJ.J Geral que Iàzetn parte do s� P?rgunlaln falnb�ln se uma. sn-

Conselho Nacional Consultívo lIfis- tid:u:le' desse genero não agiJ'ia, em

to, ,�}l'n5, "Julgava' Jl�-"�ad(l; -cerJl;Ii- sunia. corno um 1,I'ihunal de urbítra,
car-se ",�praposta: .er.a a"ge,que dc_ gCtfi f_i'nnl.
"cr-t!l� se:r�'criada' 'uma cl1tidado!' pa--

-

'Qu!Í'l1to iI saber -.. uma politica
ra formular o que seria na verda- acettavel de sataj-tos resultq.�ii\--de,·
de, urna politica naclonal de sala.. fia pesquisa economíca. é uma ques
rioS'p�'-: , 1{ll.t I",,!?,'; pr;;olJUpa o espírito rtc n\ui ...

Os":YIH,plbros' do Conselho Geral" tos cru'res sf nrncaía.

0:.5 pníllrhJs não se sen

!iranl �ap��e.s �IC' j ulga r ou deter a'

.mtnar �S n-íllc�ças� ii cconomta ria

(.�iiH�al· qu� poder+am surgir de uma

vel h.l{' __ d ecoriorntu: r! que se es

tabel:(·t �"'pa.rel'l't'':lncnte algu corno

UUl ctcto �'.!),lI!�l de l't!ivindicacõés_

PA'Ut!SIA
, '.. .. - '

l ,
gar

Df

,l-ÚlZ tÉ.NZf
fA'BRICA DE ARTEFA'TOS DE COURO

Coa

Cnn cãusâ o Úic'nti('a
Bôseados nes- �.l.·3 consldera(,;ões,

os doj� tri1)i.t:n�us
<

cllcgi-ran.l à mes

ln:, conclu..-: e1ol de Que t zl vez haja
urna corrtrf hu icào mnls \'Dliosa para
urna s ol ucâo déss ;s vHstos prohle
ma., se' urnn cnticlndC' autorizada e

imparcial .fosse'" írrd ic n da p __ ra' es ,

tuda-Ios, r OS :�rgHn1e}ltos cnnlph� ..

xos � ii vezes eoriditór-íus, que ;lS
cej-eam: parn rorma r tuna opi ni,ãn
sobre su"'. slgniif�i'�l;ão para fi. eco-'
110Jni�' nacion':."l;' e�' aconselhar o o

r
í

e nt ar de rnodo .� gC;,er.:1]jzLlr a

poHtica :... :-.. possívul 3rào. ��

J\ quevtáo será eXHJnín:u':t deta

lhadarncure, do OOHto de vista dos
sal regul:'r d(� Conselho GeraL J....

sí ndícatos JL. proxuna reuniào meu

Comissáo Ecnnomícn do Consetho

deb.... Sua recomenda;
çáo � todos os ln' mbros do Con

selho é qu ; " oropc_,b dos doi"

tribun�is pocle ria ser cssuuto

Serviços sob Encomenda
o seu Alfaiate'

V 'E-NO AS

Rua 15 de No
vembro. 505"

-�. fi

·VAREJO E ATACADO

BLUMENAU
Ruá João Pessoa, t 836

.

'5.hr. Catarina

;:=:=:: =:=:=: ;;: ::= o

ALFAIATARIA
CARIOCA

F A 8 R I (iA.
I

Sociedade
-, � ...

_Eomercial

De

Reginald Kurth

Goemano Ltda9

f U ( H S
A Alfuiatár!a que
orgulha de confeccio
nar os melhores ternos
de Blumenau ArJ!gos fJtUtl �nS5SntG}r

bjj'ouferiasf h rinquedo5
e armarinhos _'

BlU,MENAU Rua 15 de Novembro, 699
'i, •

Santa Catarina
. �,

'
,

-_.�

.'� ..
" � IV"':>

·'M..-�f.",KA-ESER & liA· lTD A .

.. , ..

Rua .Pa,uto limmerma,n», 50
.. .....

I .. ", .. '.�' ,� '. �� "" ':'
� • •

.caixa' Postal, 55',,"'

BlUMEHAU
"

,

ARTl60� SfM GOMA REPR.ESfNTÂÇÔES
E

CONTA; P:RO'PR1A
'\". ;; �.. ,-' !-:

:�: "'" \iilFi\i
it :1* ';;'

[ �:� t

�, ill1 v :�� _)

COMERCiaL
f

'

Sociedade Vinhas Unico Uoa,

Rua 15cJe Novembro, N' 1344
Fone," ll�, Teleg".�,,,«(o II ;"

. ".

i, 1::.,

RUç ltajg;Í, 66:0
= -Ehl Blen im = SR Calarina
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do prodvto a Grã

Casa

� \
.

'. � <f}

Diesel
Confecções 'de:

(amisas
.; � � - Cuecas

Rua 15 de Novembro; 913 � Caixa Postal, 328

Telefone, 1543 '-. �LUMENAU

de·
f. A� 'Junker

Conserto' de
môhHes di=
manos ,e apa=

'"mlhos elé
tricos em ge�

, -

ral "

Rua Sào Paulo, 281
Blumenau

AceHa< e Executa servlcos
no rq010 de Ornamentação e

EscuHufâS ,1 t

Trabalho em Gessar Ci!mm�
to 8,tC

.
,� -,

Rua tjão"Pàüfo',"'1557
, ,,-'.

Blum eneu

� x �

ReDresentacões
. ,

Importações
Comércio
- x

Artigos
para
cnancas

,

AtifAIAJARIA
,

1"' \".1· "."":" "
..

. i�fo.llfeç[ãD,
.;: .,::. ;, .

-

; hmêEõda ,'_ Rua }ijucas, 90 (Fundos) _' e

'{ -

(asemires e li
nhos nacionais
e eSlrang"e,i-

ge!fOS
CeI: ,Eugenio Muller, 91 - C. Postal, 124

- �,.
-

r�unjcões
,

para
T ir o 5

Endereço T elegráfico:� "Senjorue"

- x

Artigos
Santa Catarina

e
, ·�·,Rêifagraflfe

ROUPIS

(j'
-

,

'!.:
,

a-to
� .. �::.

RfofisSlOnais

,gens � :ra.marceneiros ARTIGOS ESPO.RTE
CAMISAS .. � SHRIS

fãS. TEXTll BtUMfNAU S.A.
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cisa RaUL DEEKE
- - - - ---,--_..,,----'------"�._-

Exclusivista do Vesluario R;E N N E R
Grande stock, de roupas semi-acabadas e prontas

medidas
.'

Calças de Lã e de' Linho avulsas .. Capas Sobretudos, Capas C()Je�
giaes -- Calçados' p. homens e crianças, Sapatilhas, sandalias e

Chinelos .: Malharias R E N N E R.· •. ·

,.�.

SI"II!f"'!lill"'il""IIIIIUllllfIIl"II�""l1l1lll1l1llllfnlflllfll"lIIlJlllII1Il11l11llllllllllllllllUllllllllUumUUIIIII§
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-

-
-
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-
-

-

-

-
-

-
-

-

s
-
- '

-

-

-
-
-

-

-

-

-

,
.

Consultem sem compromissos :. .

.•. Fabrica� Rua Parana,127:�� exa. Postat 582
Telegra�as:' "Kansíler" - Telefone 1703

BLUMiENAU

Recebeu as ultimas novidades em paléfos Blusões' de Couro-Ca-
murça e uma infinidade de agasalhos para inverno.

.

Visite a CAMISARIA BUERGER sem compromisso a Rua 15 de
Novembro 472

BLUMENAU
A uniea loja espe tializaad em artigos para homens na praça'

e distribuidora exclusiva das roupas D U ( A L .

-

-
-

-

. ;'"'.
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de

EMILIO
f I 5 ( Hf R

( ��

IARMAZEM
AVENIDA

SECOS E MOLHADOS � Armarinhos
= Roupas feitas
�' Fazendas
- Calçados

AlfREDO BRUNHER
Rua Joio Pessoa,
621

'.� .

Alameda Rio Branco, 476

Blumenau -- Santa Catarina

com duas ,

casas a sua

.

.

.

disposição·
RUA 1S DE NO

M-a I r i z
Y E M B R O, 5 5 1, 1 e 'I e f o n e ! 1 O 5 2

)"

,- -,
- .. :'.; .

Sempre As Ultimas NovrJacles

Tecidos de Algodio! Li e Seda, eslampadª e lisl� Sortimento (ompl�to em (orllmlsr Gobelins e Veludos
para estofaria. >0-, _. _._. � •• : ". . •. _._, _ ._ ••• __�. __ ..., .. _ •. �__ .,,''':"""...._ ••. '_�' •.

,

':'. t.

Valioso e variado Sortimenfo em Iasenlras (Para alfaiates e revendedores, condições especiais)
CONFECÇÕES PARA MOME MS

apres6nfando� ROUPAS PARA SPORT E PASSEIO! CAMISASr GRAVATAS!" MEIAS,' lEtlÇOSr CINTAS� ETC...

·

Filial
R U A 1 S D ( ti O Y f M li R O" ,"4 1 �:: � 1 "Z1" I E Ltf () H t 1 O 2 1

SECÇAO DI MODAS
( Q H f E ( ç O f SPA R A S E ti ti O I A S t c R I A ,. ( A �=
tll}!'sselifando� VESTIDOS, CASACOS. TAl lEU RS� SAIAS� BlUSA5� ARTIGOS DE MALHA�
'NHAS, .

MEIAS' E BIIOUTERIAS.

". ..:'

BOLSASr . SOMBRI�

., '" JOAlHAS fELPUDASE ROUPõES "' MARCA AR I E X.
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�����gm��iij��Ii�������ilJim�����..··::�D�#)JIDl4.,�.���1VDÇlJffi�.[I7Jfj}�BBD1�l�����1f@��;'1bWib1J�.?�MíMllru®,\IJj'wJWJ!gi'..
·

ii
. ,L' ,

. '0

----=���.. �:.-: . .;..«» '''-é�'_c.�-�.=..:.,_�,,�,-,-�-, .

-Ó, ,

'I�Os �f�'�a·' ·'5
""', JigO!:

.

".HE· IN6'.'. ..

I',
-

.-

I
�l
�
.�

I
II=,
I'
I

ou Selim, ca'ml._. de� éSpb.!té e pará,:, serviÇo's," cuéeas,. c�!:roulas,
leo,berali e. 'hl)íneas�

..

'

calçaí 'para s�blío�as, ;·melas para

�alÚiseta$ para
homens e crianças

,VOCij,
··����IM�,,�����II�,,�"�""�""I��""""""�".@fh�,��·�rlii".,1R&I�""���.""IE�i'•.I.ISiI,�,IIPI.,�,���WI.·IS�""IU�".I"�RB""""BE����.�&��.�#��

,

a ( '

.. ·4--··0'2.- --

......... :
.

.
-

� :.i}��· �. �:;; -

Secção,
,

de. BLV Rua 15 Novembro
. J2WilW2 L UI, Fttt 'I .!liiI

:Para' senll_".-.
Meias em 'yatieâãiles, " ,oupôes', ·de .: ba"
0110, ;cámis18fa's. calças,l�,c. Blusas de
lã e a.lgudão, cintas.· elç... Joalhas para

,

. - . -. ,fllti, mesa 'e ,'bánhl. .

.

Arligos de Jersey- '�.;.I f I SI"
.

����
homens

algodão, macacões

calções flé

pija,mas,
tiaohu,

melas e ete..

Stmple novidades em gravatas, cami ..

sas espodes em grande sorUme'nto,
eaetsas das mais hJXU3SaS, cuecas,
eeraaías, I!udas .. camisetas, artigos de
lãs e algodão para ifivarno, calções de

.

�anhDs, etc"

Camisetas, caJçás� blusas de lã e

UT'.". ov L

Rua 15 de
bror 1464

Guarda-Chuvas'
Sombrinhas
Fábrica de

Toalhas pa�
ra bordados

Elegantes calçados
para senhoras, ta ..

valheiros e crlances
•

",'c",
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em m5J

A orl�º
A':'Élm�n�

V�rniz��
O'h�Ol "

/"'�'

IPonto
'estaremos colocados. .Tizada "Advertlsíng Ageucy", faturado 650 milhões de dó

De' nossa parte, estamo, se- em seu boletim de 8 de janei_ lares, segundo estímatívas do
guros de que ainda não é des, roo esses 7,9 biliões de, dóla, pessoal ia ela ligado. "

,

ta vez que v:rá a crise tão es- _rei; so? distribuem da seguinte S:ngularmente. a publíca
peruda .e vaticinada..Com" o :torm:a. en�e aS' vários veiculos,ÇãO americana não se refer� ao

uso raclonal da propaganda as, 'publIcItárIos: - valor da publicidade canalíza.
chamadas eríses de super-pro. J - As rev�tas em 1953 a- na ,oara o rádio. Temos, no en,

dução passarão a ser um sim- -tiGgiram um -recordo de -fatu; tanto, no mesmo
-

boletim, as

pIes acontecíment., do passa- ramento, com SÔO milhÕes, 8 cifras calculadas pela F�d'eral
do. Naturalmente os que dís, milhões acima de 1952. Communication Commíssion
cordarern de nossa, tese e, no - Os jornais continuam so- para esse veiculo em, 1952·
fim de um ano verificarem brepassandn t<éidog os, demais - O rádio teve de, receita
mais uma vez que a economia veículos, COm mais de 2 biliões total em 1952 469 milhões e

americana não est!r em': críse 385 milhões de dólares em 52 700 mil dólares, 4;3% .a mais

apcntarão vários fatores, que c' dadeg nos 11 mêses de ,1953. do que em 1951. As vendas de
não a propaganda, como res- Isso representa um aumento tempo nas cadeias de emíssô,
ponsáveís pela situação. Que. de 4,4% sobre <O ano anterior. ras desceram em cêrcajíe 12
remos deixar claro, no entan- - A propaganda, postal di- milhões de dólares, em 1952,
to, -que muitos -desses fatores reta deverá exeedér o valor mas foram mais do que com-

pensadas pela venda de tem.,

po nas estações locais .índe.
pendentes,

,

(Reproduzido de P. N', ,\

i::) '::(

R' 'I"

,
"

.

.
_. -

.�
.

Tinhu:em pó
Pine

EH,NES'IO
SCHWERTFEGER

IMPORTAÇÃO
só surgirão- como ',Ulna conse., ,de 1 bilião e 200 milhões de

"quencia do .clima' psícçlógico I dólares, comparado com 1 bi-
,

que a propagánüa criar.'
, lião é 171 milhões em 1952.

Segundo a revista especia-I - A telavtsão deverá ter

Rua 15 de Novembro, 828 .; fone, 1032

Bíumenau Santa Catarina

Rua XV, 1502
Fone,,91

BlUMENAU

:.�
O DITADOR DiA MODA

Porcelanas, lou
cas, Vidros, Cristais
, ' '

,'.' .,

Rua Amadeu tuz, 224
BLUMENAU

(onfecções pelos ultimas figurioos P A R A:
�'-"�

Homens
Senhor�s

(rianças
Radies, as primei
ras marcas ale-

"

mas:

"Ménde" e

"Korfing

i-

�':!�

de O';'
,

,'.,::;;
:';

,

. aítos'�I�FNBRlêÃ MO'P;;)!' ij
( ,:'

" H ED-MU:N2fl'D Pfll E R1H

I {j- ..

.

MO'VE!S EM iGERAl
,.

I:' :;��, AI" -RiQJlfªgtó� 940: Blümê'nªu == S�mlª t�l�rhtiI: 1

f�ILfRfDO HfRIHG:' Se ,I!' ' COln� IND�

G�jt�1 de Bôca
Cumprimenfit.

'I"
.. �'•• '. .-

.

o comerete e
,

..

industria' Câj�a Pôital, 115

',. :Bíli'.lia "alllq� 346' ,

.Y

Santa Cata�iua
,8�alil'

, '

i
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no

e Bombas (tHO » Lida.
. .

.

'.'
.

.

Fiação .. Tint-uraria
� ",'

!-:_ ,._. o, .•
'

SIA .

-,
,. Seção (�Ideiraria: .

�:fi;.· " ..

' ,Caideiras multi-tubolares e ,�
.

. :'�'i,. " agua-tubulares. ,"

'.... Aquecedores e Ecolllisadores. .

--

�:

". Aufodaves'--i' verticais e horizontais. -

.��.
-,

Tachos � Reservatórios.
.

. =. Janques verticais e subterâneos
, ,� .

� •• , > .� para depositar gasolina, óleo,. etc, >',
, � - '_

',. '"

;;." Tanques para transporte de gasolina, .
etc. '�"

,'.

1 ,....... , .� ,
.

'J,;,.,�, '-. Secadores 'de arroz eíc, 1�
,

:._-' --'-""-,: Tubos de chapas de ferro
par:a qualquer diâmetro. i·

.

t
-

.... �. �.

.

. .�,�::��
"

-

I

,,�::_::, ::.?�.
:.',::.�. :::�':.�

�;o� _ •

.

�

,

�. .

RETIFICAS EM GERA J
. SERViÇO DE: :

TORNO." PINTURa .: LaToaRIA .,..
.
...

••. Tecelagem .. Estamparia .. Confecção �
, Brasil',.. '. Blumenau � Santa E:atar;na· !!!!!! ,

, .

.

Caixa. Podal, 59
·

= '. TeleFone N· 1341· s« P o n tas·
.'

Pa r o

End. T�ieg.� - "KUEHNRICH" iii ItouPQ'Y� Sica .�
-

Oficinas . Reunida)
.

•

". �'. < ,. '. -
-

•

• • • ".
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(.Baujahr· 1952, 10.300 tons Tragfaehígkeit)

Em homenagem à cidade-'de. Blumenau

a SIMaReO S. 1ft j�eDrua Mªritíma e G8IItercial· .� ; .. .: .. � ",,; .. �.. ,. .

lem «) agrado de publicar um aviso que acaba de receb�r de sua representada, a
.

(OMPANHIA DE NAVEGAÇÃO HAMBURGUEZA SUL-AMERICANA,
<

e que tem o seguinte teôr:

Hamburg, den 24. Juni 1954 - An unsere Harren Verlader!

FA.HRPLAN.

.

,

" .

-_

- ---�-
...

, ,;

- Um dia besíehende Iücke zwischen den Abfahrten unseres MS. "BELGRANOtr, 19.. Junl

·1954 von <Hamburg, und dem MS. "BABITONGA", 27. Juli 54 von Hamburg, zu übe.rbrüCe

ken, haben wir uns entschlossen, unser neu in Dienst gestelltes
.

···MS. "BLUMENAU"···
. '. \ - !

'

in die mittel - Südbresll - Unie.einzureihen.
.' . ,',

_',
" ..,'

Die--AbJahrfsdaten ven den ladehaefen sind dia folgenden: .

'9.7.1954 ab ·Hamburg
12.721954 'ab Bremen
15�7.1954· ab Amslerdarn

..

. 19.1.1954 ab.Antwerpen .

,

Das' Schiff wird laden nach: .t

Recife, Salvadorr Rio de Janeiro, Sanlos, São Francisco do Sul, florianopolis; Rio Grande,
Porlo Alegre· .

Wír erwartetn gern lhre ladungsluweisungen und begrüssen Sie
.

�.
t

�f:;?:;L\ hochachfungsvoll
. HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE '.

D ..\.MPFSCHIFFAHRTS - GESELLSCHAFT
.... EGGERT & AMSINCK

Possivelmente o novo navio BLUMENAU não escalará nestapcímeíravíagem no porto de ltaj�', .. .

..,. ..',. ....
.'

...
'

em virtude de 'terem 'carregado agora para- este porto-os navios - .�--
-�.-�.. -..,.. --�.- -.,. � ,,,.-, ---

� _.''''r -r--..._...,..... -_·,·_·.-.··�...,<.,...:',..·.'.T·cr· .4""� .•

"BABITONGA"· - "BURG SPARRENBERG" -e "BELGRANO"

volumosas cargas. Entretanto, nãoprecísa-sa duvidar que em breve aportará também este moderno e

belo navio no porto de Itajaí, tendo a Companhia Hamburgueza em .mente de oferecer à sua distinta

.
clientela do Vale do Itajaí, com um quarto navio na linha Sul-Brasil, um serviço mais tenso e eficaz;

Para mais detalhes com respeito a cargas e passagens favor, dirigir-se ao agente
.

SAMIRCO S8 I. ügeucia Marilima elComercial
ITAJAI

..

,

.. BLUMENAU .

Rua CeI. Eugenio Mueller, 53 . Rua 15 de NoveIllbro; 1405
Telefones: 213 e 380

. Telefone; 1284

.

.

'.
'

�."' ............... "

_':
_ •• _._�", :. : •

__ o,' .., ••••••

.
. - . - . -, ._-', �.,,,. " -

'
. .- . ;�-.

. _....--.......
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BlUMENAU ��� Rua São Paulo nr. 561

Revestimentos de marmores e granitos p(Jr� �,:�
�"J:'",",

prédios e residencias 'finDs �� Moagem' de .. r-,

t4inérios -- Revestimentos externos prepa-;�,
fados em diversas cõres para fachadas .: =

Todos serviços concernentes ao ramo para'-"
cemitérios. �- Mosaicos para pisos -- Pias �

.". ," ..

G ,U I D O Yt H A AS
Sucessor

4 rodB5
.

-".

". .'
-:. �

..

preço • de fapela.
"

'

" "SAMARco,r : com·"
'

seus agentes: con ces-

sionérlos em todo o

MEINEUKEEstado de Santa Ia-

:-.
. � \t;t;l� .�<:-

'

-.

, �';;.:,�::."

"

. i
P

Ia$; !�[ Construções
Fábricâ

'k'

ê �5quadrias e Móveis
1- T A J A I J

' '

'
'

, . ,,'.:,:' 1
. '. .

_".
� ;':" '; 1'-'

Rua CeI. Eugeni6JVluller,.53 - Caixa Po�tHl; {ifi' �,' , !' ' ,Rua 15;d� Novembro, H05 __:. Caixa Postal, 590
Fones 280 - 380

"
"

,,'::"" Foné, 1284
'

.";
'.' BLUiVl.ENAU -- SanL,' Cnlilrina

(! A M I N fi O N ,E TE'
$

" Siotk'�permaneniede �t�dºs' iuUgoS para SORVETERIAS
Q"'[.'l:if��g:l:f�' 4U'il:.
" .. t'w- -�rgç,,,J'! j .�n �.t..

UNfÁO FABRIL EXPORTADORA S. A. -. Rio de Janeiro
Gordura de Coco Cristal - Sabão e Pasta Cristal - Sabão Portuguez e Oleo Industrial

: MEFAIURGlCA JÃlJ[H'AB.ERS.;·A.;_-.� Panembí -- Rio Grande do Sul,"

·Âp.are·ih�sl:do.mésficos -- Pulv.erizadores e Almofolias
,GO�lPÂNHIÁ ::f;A6RíéÀ:.�'· �À,REL JIAJAI --- ITAJAI

>,

�pitPej -. 'Pi-ipafão:e í�:dpJin�'s
','

.. '

t ,(� .
: .,';, ;', i

. tl,NDIJSTRlAS:, DE fECUlA 'COMPANHIA lORENZ _-- Blumenau.

t\mid'à de Milhó :.: ;Arafufár'�6êri�jna .. Arutina _w Saqu' Pérola e Cristal
.

EBERHARDT COMERCtO .. &JNDUSIRIA LIDA �- JQinville
Sacos de P�pe(';'

' t ',:. ;; •
,

'

•

FABRrCA DE MAQUiNAS E FUNDIÇÃO MORITZ =� ltala!
ferramentas Agríc olas Ww Balanças -- Máquinas e Brinquedos

MAROMBAS & elA, "e� Curitibanos
Papelão

lUillOPES GONZAGA ��� Itajaí
Anil �- Pimenta L e Canela STAMM

INDUSTRIA DONABElA -=� WERNER SElZER Blumenau
Mostarda -� WITTE =� e Vinagre

,

INDUSTRIA E COMERCID OSCAR HENSCHEl ��- Presidente Getu!io
Escovas e Brinquedos

ARTHIJR OUNGER & elA. -�= Brusque
ChineHos e TamaEcos

I)('Y'H" !<'orulr °I
'

thn I V h, tru,J -�� D umenau

Pasta para Sapatos -�- Graxa Líquida --- Ilnías para couro

"TECELAGEM KUEHNRICH S. A. --� Blumenau
DEPOSITARIOS: elA. CATARINE�SE DE CIMENTO PORTlAND

"CAL HIDRATADÂ11

RU_l Sã,) Paulo, 21:30 - Telefone, 1,503 - Endereço Telegráfico "REPOLO" - Caixa Postal: 4G
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A N AÇ Ã O
&I!L ,po.'t c

so corios-
I. e

J
Ha mã;� de 44 anos a brasileira consome tec idos

�� �
.- dor. São as ;'Lojas Paulista" sedia o ecn do país, pcrquP. ":V81:1 di-I ços fix.os. aÜ;nd�·m. com ab:olu, i

classe.. TÔdOS

ill-lo •
o

".

b O
. -: � -'ill; Zonas exi�tiam. em Que, pacal das nas cidades dos Estad')s de .

retanle;,:;,h? em contáto �om as. ta hOn_eS:ldad.e 8<
-.

,SUa fregUeSia,! a m�roa �

bôa

.;::;,....Igeuo retrospecto so re a iaanizarfio Lnnogr�p '\l:s.erem instaladas as "Lojas Pau- Pernambuco, Paraíba, �i.o ?T:':n-ICl::�_: l'0pulare::. MantrTn pr€- sem dishngUlr.e3ta� .{}u�;J.quel�. e.de{lICagao_. .----"-'-��
.

-, .
<di' � '""

;
y 'V,

'lmta" e "Casas

pernambuca"l
de do Norte, Alagoas, .�<.rglpe C li---� . (nas'\ tornava-se sobremodo 'pe- Bahia. São as "Casas Eerna.mbU t.."ilm����ISt!D••-õiII-.IiilllIltiSiIllE__--��-IIIIi!iii§!1iii!-i!B!iQ-..ZE!--1iil1l--g·--_;a

• _.
.'" ,

. •

I
fi '" t ri d � t cídos ea...n�" espalhadas IJel'Js clem�·l.s'A historIa nos revela que as mico de economaa nactonal. ,Fabl'lca de Paulista, em momen-t O�;) o ranspo e on

_
e 1 " ,_,....

maiores organizações .nasccram I A�gun.s anos antes de 1908 já l tos dos mais dii',iceis, lutando I marca "OLHO".
. I Estados' da Federação e em ul- ��a v�l'ntade ferrea de dndivtduos l se tcrnára Herman Teo'doro i contra tudo e contra todos, 05) Usava-se o. trem, o Carro de

19un:s
países Sul p...i:uerica,nc�.,ldealmtas, os quais ti'Veram de I Lundgren, chefe da familia, o i filhos de Herman Lundgren, 0])-: boi, 1) burro, o cavalo .. Não ha- Es:ões e:::tabe·iecime;:ltJ1s . ccrrmx-�l

sobr�puj.ar enormes ,problemas à! dono da Companlrla de 'I'ecídos I tiveram créditos na Elurcpa, ad-l via, positivamente, estradas cíaãa são, UIJ gênero, cs . prefe·'
.medula. que suas firmas se de-I Paulista, sit.uada ua, 10ca1ida�e' quirindQ as primeiras estampa" t.ransitávcts, nem tampouco. 'e� ddos do p'Ovo,. porque vendem: ..senV:UvlRm. Alias, êste 11esen-' i do mesmo nome, no Estado ue : tias que chegaram ao Brasil, iro xistia. caminhão. Nos atoleíros, teéidos exclusivamente popula-: \ iiivolvímento deve ser _çuidadQsa- ' 1\
mente estuda:do :p�ío industrial ' �
ou comerciante, a fim de (,Eci-

.

�\:J.ir a.té que ponto dEve processar' !" �
o crescímento da. org'anâzação. ! �

I ! ro".Se de um lado, êsts crescímen- ,i �to .não pode se desenvolver in- I
�de:finidaroente, por outro lado ! t"í

uma estagnação pode provocar
'

�ia perda de mercadog arduamen- ' �te conquistados, para concorr-eu-
.. .Jâ i, �tes mais ousados e de maio- vi- }?'U .�

são, ; t�
Exemplo dos mais dignifL;an·' 1,.1tes tem dado à indústria e ao

Icomércio do Brasil a Organrza- i
<ião Lundgren, que �ha mais do:

' 1-

·14 anos servE' com absoluta, '110- II �.�
.

nestidade a população brnslloí- ..

ra. venden!do os tecidos de algo- I �.

dão marca "OLHO", de côros ab- : fi
solutamente fixas, pelos rneno- i �.res prêços do mercado. São aín- i�)da ha 44 anos que à. maior or- ' �
ganiozaçã,.) de tecidos da América 'I',' �do Sul vende tecidos díretamon- li!te das fabricas aos consumüto- I ��

1\,1'res, atendent10 'no decorrer deste Oi'

Iongo per.iodo ao número apre-
ciável de 672'.885,1208 frequéses, III � .

que consumiram o total de ..•. �
!U75.654.o09 metros de tecidos � �marca "OLRO". 1" 1 Iii

Apl'O'Veitando 'o "Dia (10.) Co-

-;

I'mércio e da indústria", 'divulga-

,

-r:

mos, hoje. um pequeno histórico
sêbra a Organização Lundgren,

I
que abrange. as "Casas Pernam- .

'l)ucanas" e "Lojas Paulista" re- �
memorando à.'sde os prlmôrdíos

�

'de sua exístêncla até os dias a-' p ���'ernam)Juco. A Fábrica Pfmlis·'di.sCl;tiv�:mEnte, os zeus pi·:a1ri·o;; .fardos erarn transportados res, tecidos haratm3,
'

tua�s. Ei..,!o': , ta fo�, "em f2.'Vo.r, UlTI :n:l_l'CO 11'0.' ,_ rL'lormr,d')lfJ5, nos ombros dos alm'JC,reveii. marco "óLHO".� ':No dia 1.0 de outubro, de 1908

r I d .
� dcis!v.o que C'Jnfinou a vida cios Com a l'e"po:J,5DbilidaJc da, O� irmãos Lundgren lutar:i.l1

"

'
..

'éra inaugurada. na cida'de do Re- u
•Lun'dg'en aos grandes emo:'een- pOl'bram as mclhores amEnas' c o n t r a a s e c a. c o n- ARTHUR LUNDCR',�:·! : 4iiei:fe, à rua. � das Florentinas a '
-

prim'eira l()j� para a. venda. de
dimcntos da ,indústria. brasilpl- do mundo, bem como os ma 'IU;', ha �as intemper:.:>" contra NA DIREÇ1l0 ; :E
l'a. nisnlOS 03 nmjs l,lodernos, Fei-,' dificuldades 'de tranSDorte, oon Hoje as empri'!;c"", :iJ'IÓ� j" "t0:1

'

',�tecldos, de prQPriedadé da 01'-
Cd' t

. ,

"

ganização Lun'dgren. i
om esapareClmen o (:" . : I· te, lS;30, Janr;ar31J1 ('"m o maior I tra a concur.rencia uesleal. .l:11"S ano- de árduas lt>Üps (' ('-Inp"', �� �I

Fa.zianl parte da Sociedade, co V lho Lundagrf}l, 1105 f;trlGClplOS do::; ;Jur�:.:;so<-> !l'J5 nnSSOh lner- levaraul ao -Ekrtão ã. Zona da I SUC;sso., olham par�_, u futuru ��
mo seus furMadores, os irmãos' d 'e s s e ;&\ li 1 o, f i <: o li à cad:�':;� o i;;:ídO•.

(l� ;\lgOd[t?, n:tl�.11 Mat,a, �s ]J,raia�, eh B.T8Sil, ,

os
I ?om .a �)'l'áximé1 seciul'an(;',

. pO�·:". I
Lundgrell _ J:t'rederico, Alherto,

fernte de to'do' S '.J 15 "l1l'� c.� .. OLH?,.' o .E:j�:O dei ��lCS ,f1- fama,do�: OS n;�Jstentes tec-.uos, u. sua fl'Cll�e,. ellcontr�I.-!<;e '.)"3: 1-: ��,Arthul' e A'I'lita. gócios das em.pr,�sas, como prin xa." o teudo nlaL balato e marca OI�HO. lustre brasIleu'o que e' o ("JlU2il- ,3
Com o correr d'JS tem.pos, o cipa! responsável, o seu fi,llo

�

maÍ'!; cl'md"tente (_lU: ,�e vende dado,. 'Arlhur He,t'!I1all LUdgren,: �
Grupo Lundgren, composto' de Freed.rico Lundgl'í'll,. adlllil1.i"'!

no� Bt'llSil.
� "CASAS PERNAMBUCA· m�mbro' da gf':�'::>,<:;;,_) fLT<l,·::'�"�'· �

brasilclros tenazes, cheios de CO-i
traru;)l' de compJúyann, ,:3:nnci� DAS FA'BRICAS' AO CONSUM NAS" NO SUL E NOR'l'E homem de grande eapacidad,- r],.: .�

ragem e iniciativa, foi aumen-I dade. No Bl'asil foram ab rtDs, em DO PAI'S E "LOJAS PJ�U- trabalho, profundo cot!llf'cl'clo�' , fi .' ,

tan.dQ, seu ráio de açã() no, setor I pernambuco p;)ssuia, flin,la� l�'
I
diferentes zonas, as acreditc).(]as LISTA" NO NORDESTE da indústria e do comb'cio ,je : ":::2';����!lIF!!IW1I!ll!iiií��}j�4l!!'1!",��!'iitjiiiicll\liiiiIm��

comercial. E su.l'giram, ai, no" ! ma industria têxtil sem CUl'tlf'7f' I "Casas Pel'nambuca·nas e "L()�� As emprêsas Lundgrec,n têm tecidos e 'esclarecido f,i=ncista,
vas IOja.l>, em. pontos di'Ver�os. do ll'íst�cas 'definidas. sendo .'" l_iiU :.' : jas P�aulista". lv\'ando-'se, d.ssim, 9.tualm:ente mais de seiscentos "As Casas. Pernambuanas" e!
país, gue mUlto tem contnbUldo � rudImentar q).le Ije podena Hn�-, o tec"do bom. •. h:Jl':lt'J dIre-ta- estabelecimentos comerciais, es- as "Lojas Paulista" s,�� (JS es-:

para {) desel1.""'Jlvimento ecóno-l ginar. Foram 05 Lundgren, i'n- men.te: das fábricas a<r .consumi- palhados no,tpl'ritõrÍo nacionaL tabel€cimentos mais dcmoci'ilJí-'

(fabricacão da Bresmolor):, '.

CINCO ANOS DE GARANTIA

{omi9re..o no inverno para te-le no. verão
Pague<HJ em suaves presfáções men}ab� .

.
�

HBRASTEMP" ,é um refrigerador
que agrada, pelas suas linhas aérodí
namicas, é garantido por cinco anos

.

cem assístcncia téeriica,

(
te semanas; carnes, frutas, verduras',
etc.. Por isso, tornou-se um elemento

índíspensavel ao bem €star doméstico

e a saúde de todos. c.5'

tambem fator de' economia 110 lar, pois

permite a dona de casa guardar as 50-

bras, comprar

quantidade nos dias d'8 feira etc ..

Joinvile,

s � U S E\NUNClüS

FEL

Pre�feridas!
.

tomaram famosas as toalhas felpudas
7t

A R T E X"

(

Representantes
e

. Revendedores
Eto Todas As�

ertncipa�s
raças o Pais

.

.
�

.

,..

'.. ��
�.!"
.

.

..

.

-. �:
�:

f á b r i c a de T! n tas Blumenau
(Sucessores Paulo Hering)
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" .. � t>;.

16(.iJ"lôvel ·ftcrba,.bador Em_'
'. '

&

�),e.;.Beftl?rE$tat .Da ,(oletivi� -. _. � r�

•

8;'0811;••81111' e·..� '·"1 - -; >, -

tros. tc�lJrlO_S,� rpcolletruido,
ainda, ';'15, I11piros de rubula,
q;;:) nàs ruas 7 de Setembro e

Brusque. O número de hídro.,
metros instalados oerfcz ii ,F).

de :':.974 j'ga(:'õ,:,s existctl_

lNIC1ATIY.\.S
u-s: a reforma d}
Municlpal ; r:.stau

dr- Blumc,
de

l� iU1UgU,4<

Passagem construída ao Iado da uontc metálica [:'1 'Es'

tradl í d? Fer'ro "Santa Catarina.

jIHJL,ü 'ii rJarl ()IJCrúrÍ")s, 1',:->05_ r':"lo usufrut-ru ;d ":' 1111"" I"t'IlIr;,'·;;o ;;<l.,; cn:Údo;-i príncl , j ..: ,L1("HTCrú !)'I)"a 'li i,,,,,.;>/ .'p;�j;-i �)�lra_() i\.�iio. lnstali:'tçã�)f>t'l_·_t..:_:elll:_! eOlH;t_·,-,;t:-)U rlq jJ;i;;,�
(,(: dcpv."lo P()l'" ag�la,

CJns-l, go.
estábulo, -gali

n h .ro. agua par�1 CJ·hl<;ão de Ipatos. ccrcudo, q Jllliais. nor- I ,\4U-lO ( r� j'; ;,d� tJoe ros. t:iin::'í.;:,' cstrnd .5, (;'_11 J L! f:U!l:51 "L,{:!' 11;1 ;1."_::

,,:a(!c�i:l l·L:lJli�:�:. ;' 111L)I_!ll I')»rar-as "Dr, Hercilio!' '1. da e ('xec:u ad� Deli! D,U,L" "'.uÜOl.C de C,lX as", I �t, MUlUC 1)a1 c às L)\!)L'n.�<I,� 'I',"_l'!-�l)Ccti\�ain'.I, fe!ronte :1 :·� .... t:.GO [��a::.c \'C1(1 !>Jj _',-.-'('ili'<Rr.fllei.tur�. L "'�_ ·.u JL 1 .. Ri"i'}! urna s·.ns!v::-l l::{'lcna" nu Lar!_!l;tll.lIS·(j(-l.iclS 'inic_',lt vas que 111,) po clt; $U<�s j"jnajid�ldc,s C'l,{'('j-nic JIr cita-:âo CS_lé'cial. 1 �'(:�L'"

i\1unil::ipal
n,UH São Paulo

SAUDE PUBLICA

(!W, um Iubcr,
,contagiar

l"J!,;,:ão d..'. "Pavilhão de
ternídndc c Infância.

l':ST."i i l! T /\ r;;

mu is Ln'1f.jl"t::1Jles e quo v r=

inlnüe em vista (1(1 j�:t � n,- :

tráf'eg i que ('m"I('t('rizr; "li
'_"i:l d(� cnmuc ic ar-à :, �Jir·�l\r{.,-,
da qual 5" (SCU;l '::<1)"3 (l rn,-
10 de ltai,'í ;� �1l'"dlH'ão fi '

IlO>iSO Valê e :1 ma iur parto doo
,�;ssünci::lln1entp mudc.rc iru, dt 1

lío!<so planalto.
Assaz auspiciosa, tarnbcrn

é ii notícia de estar prevista
para o ('or1'('l1t(' ano a inaugu,
racão do ramal ferroviário rI"BTÍlnl1'nnll n Itr; jaí. (h- ,L'"I',lIld.
�'i�:!!i!'c:Jl_:;1Q �t:L'!!�!!!i(�'d !J!lâ

'::1�:t",::18�:d
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Indaial -Aspira lipenas
Com Muita.·Crençà

No ensejo do tI'1,n�c\H':;<), <ia.

I
cabo 'da enxada. os 'benülci'Js da rarn, com recursos votados e a- Vil "B�atriz Hamos",

"

veeur-sos
nossa datá d e trnbnlno, tomos organização da assíetencla ra- I próvados . pelos senhores vcrea- para pagamento da condusÍi.o da
percorrer os municipios ·.JfHh3 cíonat: sua renda munícípa l ti, dores .\nctaialCTIsel3 que 'se pro- ponte ,-do: R�bf;il'ão Jun(Jjã. re
circulam cs nossos números, '- de dóis milhões, é 'bom contrí-

I cessaram os seguintes. traba- cursos.l)'Jlra pintura 'e' re.ps;i.'ôs
não deixaríamos fóra o símpát r buínte para os cofres estadual e Ihour aznllliação da ;!'êde 'de ÜU' intl.:rno;' no. prêdío da Pref'ituC
co vizinho de -Blumenau o fede:ml; munícrpio pacato 1>0t- minat;ã.o pública, trabalhos pre- para i-nstalaçii.o
Municíp:·.) de Tnde lal, - Lá pa que ni'n tem tempo para pel'der
::'H alivio da 110,,3(1 carga de at.i- em provocar pcrturbaoões, tra
vídade entrevistamos o 110,31"" balhador; peía. necessiuade de

.

bom conrarde T.e. Jamundá ·,re- subsistir, Indaíal apenas aspíra
lho j·.)rnalista e estudioso elos (';:'dem e prcgt-esso.
problr.maj, socro-econõmícos d'm' O .PODER JUDIG'rA'RIO
ta área. geográfica, foi TI'!, realr- O termo jUdiciárit),' é a Comar-
rlade mais facíl para rllis:

)"-'-)
c ade Inda.\al de�üe abril de

rêm também mais acartado UlJ>� mil núvecentos €t. tl'inta e q'Uol-'
vez que P:-Oc�l.l"av�·mcs l.e:ranta.l· tro, o j·uiz de Djre,I{n em exer
"'lpectos da Sltuaçao pontíco-ad- cicio é o dr, Osmundo V.ielra

Dutra, figr.�,<:l. de magístruco .�-

xernplar fi (�e-';f\lllbara(::'1.d.q, U..:!�

teias denlat�·úF-icas. acos... !-,·e! r·

nor-ma.lrnerrte, humar-o não sem l
(,lcttl·)·�; vt'l"d:"��.j 'P�r.n r�êST�"h"i� ::-"'1 Ide se a.rrinfta 2. r [;pel'.an.(;a mo-

....!1'Y'efn·jp.1"\t". repre,3�Yt+fi
",

muítv

Ihem a tradição de boa magís
tratura da, indole brasileira . -

I
.Tnp.tiç�. rlnte.e.:. 'te tudo O p1'011)0-,
+n- n�·�15c(\ rl�l .f'"!·1r..... ·:}l·cH é o Df', i
Enio. Elzequiel de Oliveira clcno,

de vil'bt-les, honesto e hurnur n, I
O PODER LEGISLATIVO I
A Câmara de Vr.�eador,es !--1

Icompõe de sete membros, fam�'
I

�'7le". �1fu descendentes de farI).l·
lias de bens agrtcultores urn

fi de lamBia de vê'lhos -profeslOlo
res ciLtarinenses �- trabalha ern

é ';;-+�iII_" --
_,

parattvos para o- abastecimento
de- á.gua. potável nu' cidado. 1.1.

f1uiSlçii.o 'le uma motouívelado
ra do. tipo' média para conscr-

I va�ão. de estradas, aquísíçâo d,e
moveis para os serviços rnum

I cipais, compra de caminhão bas
í

eulantc ps:t'a ..
os ser-viços pú'b'i

I c':'s>. meios para i;n,stalação dos

ser�·içús 'tif.'l il�l ;eln;na��f.t.o urtlf'l-

I
nla l, t:;:l-.:tlh'.·�, preparattvos .

e

Vere;>.dor Jo-sé Fistar()] l� cbten,_'vl d,' rU;U1'5QS para COll.3-
0_.

I truçao do <!i·r:J;;�.-to Ú� In,da.ia'
h<lrmúnia e jü.ma:s ficou emb-a- (.'-'r1stl'tlça.o. de duas ba1sas, no·

raÇJ;l';Ía nem. (;aU�'JU cbstácuLs vUs e repHrtlS em, eutras a:wr'
turas re novas ruas, doaço de

pur düv:das -(,.�ig�"n24':as ., rn pa:'· te�'!-en'J pro."a c,m",truf;ao da D.rcialidades IJar'titlárias, natural ..

.legacia de P"lida, l11€llmrsm-nment(' usa u debate poreIn, pa� to- de a!'pectos lE'hanistico.'< li<'
--a i'u8ircl.l' a. ...,ólução; 'não fica
":<.tl'&nw.da 1l'-I. �nUpatia origilla·

eldad,,; e n<'ts vilas fl!'(' P i:r�.nãr

da na; vontade gerada' nos basti',
do CP mitêrio M�unicipal 'li ruas

, 1· bl
da cit1ad.C' aIa.t'grllnpntu de' 'trc

-('res para, e <és o pP' 'ma mu- .' .

. '. ,

"."
chou d.� estradas c l'l.laS, ,�U!Clr

nidpul nwrece solução p.cr.a. u

contrllmint:t', jnciisÜntamente. ! da COllSh'uçao do grande muro

O
.

vereaàur João' H'�nnings FI
da Rila l\iaredml Deodoro' da

'I'
F'cnsêca dOlr,,)a,�ão do C'emiterk

,

Lutherano ".la rua O,�'I'ald('
.

I
Cruz, - construção 4e por,te atra·

I
vessanao ó Hiberião Eneano

maéadamizaçã:> ,d€· muit!).� trp-

I chos tIe f'8trauas, l1umenc',l U:"
_. ;redo subterranea para e;;€oa-

.
"

Vcrc�,dOr Theodoro Mosllr

minlstrat lva, llusl rada com i;::�:"
tautâneos que servem ':(jl),,) II'

til ilpr·sentll,,_;ão'.
Inrlalal é 1,luni::ÍIJi(', 1'''{' Cl:

de o povoamento dos rrhnul"
dlos da. cotonízacão suIJiU:18
cabece íras \':'e todos os i�ajá.is ()

fomentou o dcsenvotvímanto dos

vares dos rios c.os "()€d �'f:!I l

"13 'neilito". TEIU arv-oxtmada
mente, dczesetc mil 'habitantes.
sendo- q1H.- quatro nríl
1l:1.8 2:.o,n�t,� Urll,!ll[lS. é I) 'r'ülnl'
HIll nJ\lnit'ipio dl� situaoa« f.n;llJ
rcil'fJ. hn�.\::-�rl(.". Utl l;r''-'(�u,�i'1 2�:1·�
cola. pL"r 'r�·ta p

.. tr'Li(·lI7·l�"í{�c�,,!r
Eua ccindif..:fi,Q ul'bana ,-f'eebE C�

ímIJa{"tr:s ri.O r�''1l"(,(,ln''''''�ltll � ·r.,

que vegeta o

na]. .

·E"l::í. tdu,'dn
da Cida.de de t�'u-Yt :t',!�1 �-'<'1' i',

to i: atnüd'l »r:la ã'�mLr,m-da: d'
de�envt))��imt:nt() Hl'ba no da :1.1 li

.

di'ja dd:vle. 'ú f':ortadl' }l'::' U111f'

ferrovia. (E:h'1ciC) e pe
f
a t (,do"�.?

Blum�'�,au-Lage:; sua

UIt. hNIO EZEQ.UE[, DE OLIVElltA, DO. Promotor Publico da.

Coroa.rca. de Indaial

produção é de aipim, fumo, lhu c v 1:i1€bid nte ''::a Câmara. Ó

hortaliças, fêcu!a e tem uma ia· o quart" anoJ, que vem merecen'

brica de tecidos ele malha ú(: do pl}r :<llla:k!imidade, a confian·

jJr{)üuçâ� 'signÚiéahra: II 1"'0- {'!I.' d;:',;' ,;,!\lli pares: é "um acata-

flução �1{\ D1a,nü,iga " 'Ju"ijo lhr 'deU, lei e das inst.ituiçõ�.s de

')Cnl C(}l1l0 ue '[Jrodubi-l u,- uri· mocra.ücaB.

g-em a.nima] tem 'ufslaqw.'; �.\!'ilS M:rtlindo bi?m a.s ulturaS do

l�abitantes desce,ndem tie ir,:, problurna ci.a administração pú
grantes de 1.850 em diante, Í,em blica uu municipiv sub '<lesem,;;l
uma ,área <l3 1,DOi) quilometras vi',lo a CamBra .de V(:readOl'es

qu'adrados. da qual "ó é ocupa- tem cOi}perado dc modo sensato
da do,j-s {t·,l ço:�. rtl'!.SlllO a:;si'úI Ü<' para o !,<lUCO que s� tem feito

modO' an.ti·"'GOT,úmk<), s�u �<)lu t'nl Indaial.. que naturalmente.

agricola pedI:. (iS atenl�J':s "-;0,; j muit':"Ic!Itl relação aos tempos
traba !1w;; c�peda\L"1I{h):,. l".'ll com ::;tUs p�'cços. Pari! sunláriO

agriculto, {�pen t'TI(;o:,Hdo OH ',ompl")'c.(),sào' nnot3Ulos· que fo"

Relojoaria
IMPORTADORA

o T I ( A E S·p E ( I A L II A D A

fABRICAÇÃO DE JOIA5 FINAS
JOIAS finas, o maior e mais completo sortimento

em ouro e pl::itin<!, bem como de sua própria
confeccão.

RELOGIOS de ouro, aç o e fol'heado, no mais rico
sortimento de todos os tipos, e para todos os
gostos, das mais renomadas marcas alemãs
e �lUissas.

TAÇAS E MEDALHAS para todos os esportes.
TALHERES de prata e aço inOXidável
CRISTAIS finos e PORCELANAS, e Ínuitos outros

artigos. para presentes, sempre encontra-se
maior sortimento na já famosa .

.I gn. 15 de:�{�:��?�E,:1::6 - CX�

'\��! Fc�tal, 391 � EmL 'l'elf;gr. uEELOSC-HW}....BE"

W�, .. :�: ..�_:!_� ���_.��<:. §anta C����

..
'

DR. OSMUNDO vrsmo, nUTRi", MM. hJuiz de Dir'ciltU da
eomarca de rndaíat

ção de carobneta Fort 'f;�_:'l, fo- conômic.os do mdo rural, e, ill,..

raro estudadas Sttenta e' 'da adminr':l

menSt\gens pr{lvenient'lJ do Exe- traçã') munici'JIa1. Dentres

'�-

, . .

. b1 :.P �. e f tti t' (l 11 ti IL i c i
paI, sr. --li!!: a. ,1" c' o G 'Ti- a, u .'h,

I ,rto'aI5za t.r1Í.ba-lh�� . aQmin:�traLi\"
dentro Ü;H:i lJ':JlióI1S uas t CCUl',,,,L:,'

orçamenlát-io3, eUIll' )Jt�.·'i dU.
�onlr�ep'u�dúJ' do. l'eginlC d· 11lO(.! I ii
tico acata ás

.

decisões du F:g-il;
.làtivCi n:lUnLcipa[; c, tc"n }.lCi' 1,;·

.asseguradO' a." in.ctep<')udecia'

'Ve·rcador JOAO lU�NNINGS FILHO, DO. Pre�identc da'

de Vereadores

Indústria e

Vereador GUlltber R. 'Ebert
mento· de :i_guas phwiaís. substi
t u i..ç ã. O' d e b oe' i r o s
de madeira por tubos de
ci'llle!ik� 1€'Vautalnf,nto cadastral
de várias ruas ':.la CIdade e' das
Vilas COi1scl'va.çã.o e reforma em

predios <,soJla;rcs municipaIs,
'Ue:' d para. lnlúin tle constr.uçãe
das pontes estaduais em Indaial
(cidade) ,e ASCul'a (Vlla), au

XillCS fi.llallcEiros para institui"
ção callcacional. ree,strutura-
çiio 110 quadro, . do' [unc,;olla!is-

Vereador Jn;sé Vieira.

lllü municipal. fr,5ta de· cOllgra- ;�, {

çalnentn eO:Jlll (1 23.0 neg-imento
No silêncio do' trab:J.lh'J

dn Iufant&,ria; �omemo!,(lçã{1 'do tl'UtiVII QS ser.hures v�l'caltOr'!tl

dia 119. n.rvóre,. !nelos para fo- estu�jaram a extinção, lIo'. trlh\i

menta da -produ.\lao' vegetal c to que iudctia sôoo'e 'a 'produção Ianimal, recursos pa'<'o. .... acinação agrícol<'t e ind-uslriaJlzada era
I

pal'a ,defesa. (]_.Js r(ll)anhos, aU,·j- velha lhi redigida
.

m)llstruQl>a

dades' para- consol-idação 'dos mentc, incompleta e .claramente
serviços do Posto de Insemina- inconstituciotlal, a· (jâmam lVru

'l}ão artificial, 'meios .para pro- nicip'al estudou o.s ,ppr:rp.cnúl'l)a
I-l1a.'da da nmlária, l'ccljri;o:-;' pu- ,ua matéria [) concluiu pela l:::'
1'a 'clj!spcsas do csgôt,), (}-o' I-io:;pi' Unção do aludido ,i;rnposto entao

Blumenau.

FUNDADO EM 1947

Rua 15 de Novembro, 642 ., 1.0 andar Sal'a 5 �

Fones: 137B e 1657 :.._ BLUMENAU - Sta, Cat_
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Banco do Commércio
v-",,:i:,' �-

e
FUNDADO EM 1889

SAO·PAULO .... ESTADO DE SãO PAULOJi SE'DE

li Capital
FwltÍ'o de Reserva
l('undo de Reserva Legal
Lucros em Suspenso

�

Cr$
Cr$
Cr$

Em
Em

Em
Em

A - DISl'ONIVEL l
CAIXA .. f

..",

1.lúeda corrente "

depósito no Banco do Brasrl

dep. à' ol'deni da Sup. da Moeda e do Crédito
outras ,,'péCles

,�
.9'": -\f

, ,ti 15!.533.1162.6G
S,'j 189.052.064,60
[ � 43.321.356,80

" 35.204.781,80 -l,22.1l2.ii65.60

aa ,591.333 ..�O

2i.H8,10
.'

CapitAl
Aumenta de Capit�l
Fundi) de' Eólserva Legal
Fúndo de Res::rv2
Fundo de Prevísão
Outras reservas

3 _;. REALIZAVEL
Letras do Tesouro Nacional

Etnpre"timos em CICorrente
Empréstimos Hipotecários
Ti tutos Descontados
Letras a receber de ClPl'óprifl
Agências 110 Pais
Correspondentes no Pai,

Agências no Exterior
Correspondentes no Exterior
Outros valores em moeda extrangeíra
Capital a 'realizar
Outro" créditos

j
f

292. 62U, 011,80 "i'

� _C�

Co - EXIGJVEl.

D_ellôsitos
à vtstac a curto prazlJ:

de Poderes PÚblicos
de Antarqulas
em C C Sem Limite
em C'C Limitadas
em C,C[ Popular:.:
em vC C S;tn Juros
em C,C dE; 'lwiso
outr-» rlepn�dt.os

23 . 58-i 4 :202,30
522.559.40

961.163.932.20
1!L411.162,OO

fj73.710.283.3{)
132. 2�2. 790.80
15.040.532.3{)

l03.,U4.331,!lO

1 .IH9. 793,336,20
68.622.175.80

427,430.184.10
32.228.145.30

�.

loi, -1,79, 754,6Ü

�9. 050. 2(J!J,OU

;;!J.336.:J6!J,50 �L SH. 566.67'1 ,3D
�

.. ;.� a. prazo ;

']e Poderes PúbHe03
fie Autarquias .

de diversos:'
� prazo fixo
de aviso prévio

Ou�ro� depósitos
Lctrn- p PrtIUÍ'_I

261.516.71!l',UO
76,199.1;;:!,70

.' . 33!,132.80ll:nov�ís
Títulos li valores moblliâ.:nos:

Apõlíees e Obrigações Federais no valor
nominal de. Cl'$ 13.1B8.000.!JO
deposltadas nQ. Banco do Brasil SiA ii

ordem da SttperlntendencIa da Moeda e

do <, CrMJto
'

Apóliees, Obrigaçõ\is Fcdel'ai�, inclusive
põs1t.os de Cr$ 1.1)00.000,00 na Delega.
ela J!liscu!, Decreto Lei 9.002

ApÓlices :g13tadual::;

-- �, ..

"

OUTRAS RESEQNíL4.BILIDA!JES
Obrlgaç:õ�s Óiv81'sa:;
Letras a P2gal"
Letras !I1poteeárla5
Agências no Pau;
Correspondentés no P::'!S

Agências', �llJ E..�tc!'ior

iH. 7&0. 515,1�
64.679. 99!,29

: ....

�_.-
C'O:: '"i';�
�e

33,a51."�{."If}
de-

� . 131, 3jB,�RI
{.!la7.729,::;fJ

100.:2'l5,O[l
;)5. Hl. 6'l3.nU 102.-i52.99!,l!J

�\.JJ'6iice� MU!1iciy!!!s
A�õ�_ e Debeutu!"f>';:.

Outroz Vé!Ion:;;:.
(; - !l't!OBH ·!Z.i-illO

EdiliC-!OE de uso cio Banco

lV.1'úl.!cie e Ut'<;;l!sillo:s
l'l-.!at-erlal tI€; éxpedient5
Iristalaçôes

:m, 780. O!B,90 2. ::155. l-!O. seo.to

lUn�!UB. 244,59
13. '151..255,80
5.609.o!!O,'W

462.559,90

CurteS!1(:!lde!1�e3 !!U Exterior 52. 3!!. 673,60
Ordens de lJalituucnto e' outros crédítos 158. �50. 802,89
1!'u1!du de Ite;_.;gatc das P!,-rte3 Beneficiárias 11.272.440,10'
Diyldt:l!!.lo� H pag;!!' 13. :!20.1'!90J50

n _ HEiHJLTI-lD08 l'ENDEN'J'!ij§
JU1'OS c descontos

ImpmtQs
Despesas Gerais e outras coutes

.., - CON'rAS DE CúMPENSAÇAO
Valores em garantia
Valores em custódia
Titulo' a' receber de CiAlhei2
Outras Contas (Contnc de Ortsem)

li - RESULTADOS PENDEN'!'E5
Cmihs de "resultado_'

.l - CONa'AS DE COllIPENSAÇAO
Depnaítantes.da valores em gar. e em custodla .

DllPoslta�tes de titUlos em Cobrança.: .

do Pais 012.012.822.30
do Exterior 3&.983.632,20 1150.'996, !iH.5D

545.675.67B,3U.
638.97€1.030,20
050.996.454,50

'677.38>10.550,10 2.71:1.035,713,10 Outrnc contas (Contas ôc 'Ordem) 'Ô77.331.;}i:iO,lO

6.216.520.229,00

DEMONSTRAÇãO DA CONTA DE LUCROS E PEfiDAS EM :;0 DE

..... , .. '1." _J.!<aE·.n 1 '1: ,Q .

DE:SPESAS GEItAIS

HOllOrários da Diretoria e Conselho Fiscal 846.000,00
Ordenadoc do Pessoal

.

34.273.22"'.00
ContribUição para o Instituto de' Aposenta.

dcrra e Pensões dos Bancártos 1. 896.884,60
Contl'ibuição para a Legião Brastlerra

Não distI'iimido dos lucros antertores
FUlld� de PreviSãO - Revcr�J.o do 5a1d"
Receita de .Juro5
De:cnntos

Menos cs do exercício seguinte
Comíssões recebidas ou ciebitadas
Lucros em Operações de Cambio'
Rend:. 'de Titulas e Valores Mobiliários
Renda d� Capitais não EmpregadQS em Opera\iões Socíaí e

Outras Rendas
Reeuperações - de prejuízos lançados em Lucros

de Assistência

Despesas Diversis
165.926,60

15.083.30B,BO 52 065. H4,UO

Gasto·' de Material 2.876. B3-i,iO' 5i.1H1.97il,40

IMPOS'l'OS
DESPESAS DE JUROS'
OUTRAIS CONTAS

AMORTIZAÇAO DO A'flYO

Acatímento nas C01Ü".S de Móvels e Ut.cnsilios e Instulações
P�RDAS llIVERSAS

�UB-TOTAL

5 .40i. '063,70
39.967.049,10

1.575.866,00

'<..
.

'

..

.� .

.. �.

--_.

312.213,60
886.5!}�,ao

1U3.6"-5.565.6(;

l'tJNDO lH; RESERVA LEGAL

Cn:uitaào :.:. essa conta ;; ';ô sobre o lucro Iíquido do semestrs

F'UNDO DE RESERVA

Creditado a essa conta, 5 :'� sobre o Iucro Hquido di� cemestre

FUNDO DE RESGATE DAS PAR'.rES BENEFICIARL'\.S

l.lJ3l. tiS7 .so

1,331. üll7 ,60

Creditado :l essa conta, 5""" sobre o lucro liquido e1l;) semeatre 1.031.tiil7,GO
PARTICIPAÇÃO DAS PiUtTES BENEFIClARL\.S

10°!c do ·lucro liquido do semestre nos têrmos do artigo .{.o. � 2.0 do Estatutos 3,113.G61l,UO
DIVIDENDO AOS ACIONISTAS'

[29,0 dividemio de 12% ao ano. ou seja Cr� 12,UU po!' "o;:io
rORCENTAGEM A PAGAR AOS DIRETORES

6% sobre Cr$ 36.633.751.70, lucro liquido do seme-stre

Gratificação ti Pagar aos runctonãrics
TJONA'1'lVOS

P::H-a a Caixa Beneficente dos F'uncionárlo s. rin Banco

PUNDO DE RESEltVA LEGAL

C rcdUn il,diicional
fUNDO DE RESEitV.\

CJ'êdno Adicional
!,'UNDO DE PItJ::VIS,lO

'rrunsrerldo para esta con ta

SAIIDO ........ Que passa para '.I i"f!'H'-,strf' t�ry:f4Hillhl

12.000 _000,00

2. WlI.023,1U
7,0001000,UO

500.!JOO,{JU

1 iea, 312,4{)

!-.

1 . OOU , QDU,OU
li. 690 . 034,6[1

H,6.179.781,BtI

)

5ão Paulo. li de JuLho de 11l5-i 5 E QU O.

la! Jose da Silva Gordo - Dinitor Pre.idellte

ta) Leonidas Garcia Rost\ - Diretor Vice'Presidente
tal T. Quartim Barbosa - Diretcr Superintendente'
li\) Roberto F, Amaral - Diretor Gerente
!:);l Jo.é Adolphu (ln SilYlI Gorr:!;J, - Diretor Gercntl'

f a) Angelo Oreste.l Barbu��
> Cantad'.}r·' C,R.c. Sp.

... " ...
' .

• �".'.f'.
• Ct ....

. � lUIS. IlSlllUl! f6!H11!t!IfU'

I1e:rI:u;d Moses, P!'e�
:sidiél!te- da A. B .1 .
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REALIZA O :SR. PAUl:0

UM OVERNO fECUNDO E -DE
COM" tos' com a educação popular,

vendo ê.s1;c ano serem aumenta

das ilon'srderavelmente as, ' q ,s-

.pesas neste setor. Atem dás es

colas 'acima réferidas,,>J':l\funici-,
.

I'l'A.JAI', 14 (Do Nosso En- de Cr$ 2.134.269,30, o que reveja cioso es�udo ;le distr�buiçãp, da pio :de ltajai 'pussui:
.':' 7- Grupos

vtado) - Em curta viagem que progresao e demonstra '0' acerto renda dísponível, a-:fl'ffi-de que Escpja,res; 1 Curso Normal R2

empreendemos a esta crdade, ti- das medidas acautelad':mts co- possam.. pnimeiraznerrte, serem
I

.

vemos oportunidade de cnrrevís- loca:das €m pratica e COnCErne'n- atllindidos {ls problemas que mah
'

tal' o çperoso, prefeito 'PaulO tes a arrecadação'.
'

de perta reclamam solução. j
Baue.r; abordando, os mais varia Num Ugeiro retrospecto. cnu- SEGURANQA PU'BLICA E I

d'lls assuntos Iígados ii, sua ad- meramos as arrecadações ante- ASSISTENCIA SOCIAL I
.mínãstração. Pelo que ouvimos e riores, desde �94S, ..

que �;;.o' ae Em 1953 Ita.jaí, dispendeu e-' j

constatâmos, O' gnvernado- Ita- seguintes: Ievadas ímportaucías nestes sc-l

jai!nense é todo voltado à causa' 1943 Cr!}: 860.000,OG tores. AmgIi'Ju nil manutenção ,
do' Municipio, 'dedicaindo-se in- 1944 1.2'1'7.837.20, do Destacam.ente Policial, sub- i

teíramente à soluçâo dos pronle 1945 1.251.40000 vencíoncu a. Co-Ionía Santa. Tere--,
mas que entravam o progresso 1946 1,340.494,00 ',za e dediéou eficaz amparo à I

daquela Comuna. :194:7 l;;i-14.H8.20 ; maternidade!l infan.cilJ,. qldPl.j.
Espirita comunicativo f� amá- 1948 2.052.196,50 de esmolas. nssísteneía hospíta- i

veí, o sr, Paulo Bauer atendeu- 1.949 2.366.243.80 lar, médico.. '.e fal'.maceuJka a i

nQS com delicadeza ' e atenção, 1950 2.700.000 00 ,indigentes e' assístcncia a, p,' I

dan'do.",os prontas respostas às 1951 <1.536734.60, ,bres presos.
','

"'perguntas que então iámos for- 195Z 5,873.129.9(.1 ESCOLAS

mulart!lo. 1953 6.634.269.90 Escolas munícípaãs, :J.cham"se·1
Dtsse-nos o nosso entrevísta- A receita. orçamentárta pro, ! Ioealtsadas em todos os quadran �

(io" que com' elevada eompreen- vista para 'J corrente ano eleva- I te,s 'da' oomuna, .num total de'

são! dos l'ieveres p-ªra com o- po-' se a Cr$, 7.01';0.000.00. t.endo si-: 65. ",além de outras projetadas e

VCl', vêm 05 ,ilustres vereaüor'ee do arrecadado 'até o mês de em' construção.', Encontram::I3S

__""",_''''''''Sl��..

DENTRO DE ALGUNS MES'ES AVllINtlA CIDADE PRAIANA (ORlARA"
UMA BELA E' MODERNA ESTAÇÃO RODOVI/t'RIA

SR.. PAULO BAUER, PRE FEITO DE ITA,JAI'

OUTRO FI"AGRANTE DO AE'ROPORTO "SALGADO FILHO", VENDO-SE AOS

FUNDOS A MODERNAE MAGESTOSA ESTAÇAO DE PASSAGEIR9S
que compõem a Câmara local, .maío último. Cr$ 2.156.968.20. En

dando contínuas Dl'OVaS de, seu � tre 03 Impostos arrecaríados, o

grande interesse pelo progr-cssc ] qual mais 'beneficia .a, Municípa
d';) Município e hem-estar de ! Iídade é O' de IndústrÚ1 e Pro-

Poder Executivo

em pleno funcionamento:
No l"J' Dístrfto '- Ttajai

No 2.0 Djsll·ito - Penha

No 3.a Dhl�ito -,- L. Alves
No 4.0 Distrito - Ilhota

de

Urganização exemplar a serviço de nossa teu

I
,

Ha cerca de 27 anos pas
sados, quando a. finna
Kurrim iniciára seus servi

ços de transporte de passa
geiros no bairro'de Itoupa
va Seca, Blumenau não con-

, tava com O enorme movi
mento que hoje concentra.

°Nos dias atuais, a cidade ví
ve intensa agitação, coro u

ma indústria e um comér

cio que evoluem celeremen
te.

/\. população citadina au

menta dia a dia, numa con

firm<yfão de que a cidade
cresce e progride.

Naquela época, a firma
Kumm mantinha apenas um

veiculo na linha em aprêço
com círculacão de uma em

uma hora; um carro êra
mais que suficiente para a

tender o movimento que en

tão se verificava:
Hoje, após decorrrdos 27

aIlOS cla Iun,da.·

ç ã 0, a 11 o s esses de
trabalhos contínuos, a firma
Kumm se apresenta com u

ma fróta de oito possantes
veículos e um numeroso pú
blico para s'ervir. A cidade

evoluiu e a emprêsa Kumm,
embora atravessando 'fases'
as mais difíceis, acompa
nhou essa evolução, contan

do nos dias que correm com
'

veículos os mais modernos

no: género existentes no

país.
No seguimento 'desse pé

riodu, a própria firma teve

mudanças, no que concerne

à. direção. Entretanto" dos
que .estiveram à testa da
emprêsa, nínguem soube
conduzir a organização com
a retidão e tirocínio

.

dos

Kumm, visto que sempre
lhes retornou às mãos a fir
ma. Foram os seus fundado
res, conheceram as piores
situacões financeiras, mas

continuam lutando e ser

vindo a coletividade blu
menauense.

Os Kurnm, pioneiros no

ramo em Blumenau, vence
ram os mais serias .-obstácu�
los e hoje podem vanglo�
riar-se dessa vitória, justa,
conseguida. a troco de n:tuito
labor e saCrifício.

Hôje, a emprêsa, que se

"

denomina Transporte Cole
tivo Kumm & Cia . Ltda.,
contínúa liderando suas

congéneres em Blumenau.
A' sua testa acham-se os

srs, Arnoldo, Hieinz e Horst
Kumm, que tudo vêm em

prestando pelo progresso da

firma, 'o que equivale di
zer: proporcionar sempre e

sempre melhores serviços
aos seus,passageiros.

J\tualm�nte, a firma pos-.
sue Garage própria,e posto
de' manqtençã0 à rua São

Paulo, além de higiênico e

cçmfortáyel re.feitório para
seus ampregadgos.

Ha mais de um ano que
o' Transporte Coletivo
Kumm & -Cia: Lida: vem
se esmerando il"d. remodela- '

ção de sua' já modelar fró
ta de veiculos»Ó, Atualmente.
conta com modernos e con

fortaveís carros, cinco
.

dos

quais, de marca "VOLVO",
adquh';�dos em pouco maís
doe um ano, e que são con

sid!=radDs a última' palavra
no qU8l' �e :r;;!.fere a veículos

,

ele
,.

transporte coletivo '

110

Bl"asi1.

(Conclusão üa pago 31.a) elarações, disse n maestro <)

Mareel Curvilier:
e concertos

d'VI anuncio· acha-se d1!..
.retamente ligada à "ei�_
culaciió dÓI jornal.

.

A. NA
çAó· é ii único orgão de

. circulação diária que pe.,
ndf'a na maioritt dos la�
l",�S do "\,,·,í.le �o ltajai.
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organi�ações' fIO. genero. �xis�en.te, "

�

's ii

C ft fl B D � ,,-� ,� I
í'n" U');j incansavote €sforços do

I
guns meses esse serviço .seJa err onen negar ab�dfÜl-faç o .

,.
. ','li &:� '(;lI

"

'., _ " . , . concluído o q'ue, p'Jr out.ro Ia- que foram ;rece I oi

« 'l.� _
'" � �:i �� g �\ � '\ sr. 8rculo l.)l,_;eke. ja 1 ruciou o

. ...

'

h r1);l, lii�<l>,�ii.iHll ca.1çaIlwnto da rua João Pessoa. do, VIra dar: novo aspecto
.;,_ -,---,__,...,-,__.......-,-�__..,_......,."""",...,,=:--==�'ii 1'J � '''11'' -;il;: #'-:,,<! po-puloso bairro.

, .\';J!, ."

esperando-se que dentro de at- CARROCERLJ,_ "CAR-Ramo um tanto ingrato dado

I " BRASA"
a. exígencía as vêses exagerada

Drsse-nos 'J sr, Adolfo Wolframdo povo, alheio aos multiplos
que está muito satisfeito com a

problemas CQm que Iutarn eniprê
aquisição dos do.is ônibus "VaI.

sas desse genero, o Transprote
vo". e que espera, no ruturo.Culetivo Wolfram, entretanto, f'azer novas. aquisições, Ajuntou

t
ha lar-gos anos vem .scrvindo a I ainda. que as carrocertas "Car-

I
coletividade blurnena.uense com

rsrner-a e atenção. a ponto da

'empresa ser considerada a muis
J eJ,lciente existente eU1 nossa

II Blumenau, Certo é que. com .. x-
'

ceção da linha do Bairro do
Cada organizaç��J. e�lda ('111- dernaslado ot imisrno por veses: Oa.rcíu. que já deu mot.ivos a
- ..'

t···"·!-l� rutardam a ascc.ucâo dos mC'I"rosaríCS" de rectamacõcs de'presa que surge tenl a sll;t � '-' 0#........... �

te homens de iniciati'.'u. com nos prudentes, quando }lão "E, seus passageiros. Biumenau ('.)n·;
id€aÍs firmados e' que b(':1-. COH1 111L�s revr-la corno pr-ecipiclo iU0-1 ia com outras .3 r�prêssa que.,
preendem a árdua luta quo t.e- vítávet da ra le ncin. Aspir'ar lu-

I
sem fu'.·c.'· algum. s:tuam-se en

rão que travar para le,,:1." de cros raceís sem noção r·:li d� i t r e as melhores de qu�n.tas e":
vencidos seus planos. trabalho e do sacríí'Ic!o, nü» É

I
x istcrn em. Santa Catarma. e, �- i

São tnurnezos os c hstáculos próprio dos tortes. 111�\- delas e o "I'rn.nsporte Colt t i-
i

que tentam 'Jotar a com;' cuqâo Blumenau, é um mostruário vo Wolfram.
,_ I

de suas aspirações, porem, essa de ím íciat.ivas fecundas, quer no A. testa dessa orgamzacao en- I

forja de espíritos cmpre:ncl .dc- ramo comercial quer mdusti-íat. coritr'a-ae 'J sr, Adolfo 1'Volfram.'

;res ao se dtspcrum à luta, mcs- Organlzações hoje <'Jnsid€radas homem dotado de raro tírocinto ,

mó ante a" maícres fLlciliclacle:; potencias econom�co financeiras i e i�vulgar·'. eap1ac.ida,de admíni�� Ique lhes a�cnCln as ciccui1.3tan- nasceram de idealistas dotados

I
ta-ativa, que tem sabido conduzít

eías, entregarn-ae ao labor clcn- de força de vontade, ferl'Ca, pró- aquela Empresa de maneira, e!'J-
I

tes de imprevistos que EC lhes pr ia das grandes capacidades, g1ável, fazendo-se mesmo me- I
possam suceder e dcdícam se de Fa!aremJs. aqui, do 'I'ra.nspor- ,'recedor da consideração dos mi.!

1 te Coletivo ""'olfram, quei ha íon-
I
Iharcs de passageiros que fazem Jcorpo e alma ii conquistn ( e ..

seus sonhos. Os "ntra\'cs apt esC n gos anos atende com real pr's-luso de seus carros,

Itam-se a todos Vê_qP8 pel» falt:.> teza e dediCaçã? a linha do

��lir'l
FROTA DE C:�IBUS .. •.de prática no mister que 2:·...a ro da Velha, firma essa alias Conta, at_ualmC;rL. e, o 'I'rans-

cam as vêses pelo; I e"c;e, CJ\!l'l' que é um exemplo cle coragem porte Coletivo ,\ oUram com 7
I

financeiros quC''' técnicc'-'. 'f!l'( I c abnegação a quant·)s desejam

1
higienicos e con�ortav�is õnihuH

i
tentam lhes baITa r C) C'l:lh"lh) do pvoluir na vida. ,e, s€gund� �o�hemos JUD�O . :0 I
sucesso. À an,;i:\ (:" lu;:.�"·' r. ADOI..FO \VOLFA.Rl\I seu pl'opnptar,lo, em pl'mClplO� :

I dom õ, v, n 'J " u , " """"'-_._-_'---

\
um ônibus "VOLVO"

. \ integrar sua já mcdrbl' frúh
nurna real denl0ns� l'�!C;Jo dr. j:1

!l.iI

prlllClpJfJ
noss

A linha de ônibus circu-! l;,s E.mpresds. da criaeão cl � à D:'rta ck· suas próprias 1 S2tembro e Ab'T:. R �()
lar, ha muito tão reclama-1 Ull<� linha CirGLtlar, que, C:1sas, de or.d� seguil'ãJ pa-I Bl·')nc:.o. �)ois nãl) el-a dr:
da pela, p�pulação blume- melilJr atende:é'E' os mora� Ira onde se lhes aprouver. lú IJOl�CO tempo CIUf� wL,��-, • L ...._

nauense, começará a h-afe- dores de diversas ruas cen-: como. também, r'lra jJonto= cavam providencias aos l:n.
gar aipda este m.es ou, o trais da ciC::a:' e, onc:e ° trá-

'

mais aces"ivl:_':: vlld8 tomar deres ccml�etentes nu sent'.
mais tardar, em principi,13 le,go de coletivos ainda não \

os ónibus aue atendem os do da criacão da linha cil'-.
de Agosto, e isso graças a exist2, diversos bairros. cuIar.
feliz iniciativa do sr. A:'.ol- Essa nova linha deveria, O !_)l'oblema, finalmer:te.
io Wolfram, proprietário pois, agora que os novos REPERCUSSAO DA vai ser solucionado, graçi1S
do TraJnsporte C;letivo preços entraram em vigor, NOTICIA

' à idéia plamivel e e�-;pírito
Wolfram, qUe resolveu cha- ser confirmada pelas '�m- empreende�or do sr. Adol-
mar a si esse compromisso, prêsas que servem a praça A notÍc�a foi l'.lcebida fo Wolfram, hOT[i2111 c;e ra.
numa verdJadeira demons- de Blumenau. Corria. po- peles moradores das diver- ras qualidades e qu� tudu
tração do interesse com �ém, as demais organiza .. sas artérias com geral a· tem feito em pr,:.l do be111-
que encara esse problema ções que aderiram a essa grado, principalmente pe- estar do povo.
de tão vital importancia pa- exigência não se manifes- los residentes à rua 7 de I

ra a coletividade. Eis, pois, tassem e ante os apelos de
ia razão pela qual o inteli- pes�oas residentes em di-

gente proprietúrÍo da em- versos pontos da cidade, ()

presa de transpor�'c coletí- sr. Ad?!fo \Volfram, reso!
vo que serve () BaIrro da I veu ena-la e explora-la so

).Telha, adquiriu um novo I zinho, sem temer os pre
ônibus, que deverá chegar jn!zos que tal serviço pode
a esta cidade ainda no cor- rá acarretar nos primeiros
:rente mês. meses' Julga, entretanto,

A nova linha, cuja manll- que no futuro. ela propor
tencão ficará, exclusiva- cionara a indispensável
ple{ü'e, a cargo do Trans- renda pa�a Sl!él :n.:anULCi1�ão
porte Coletivo "\Volfram. c, ademaIs, cteseJ� atew,['r

começara a eírcular t.ão o povo em suas Justas rc

:logo a rUl;! 7 de Seternbrp Chmê1l:ões,
. ';;eja entregue pela Prefei
tura Municipal, em toda a

>sua extensão, ao tráfego pú
blico, () que deverá verin
em·-se nas próximas sema-

Nov
Ir ta de Anibus

melhor�suma das

--------------�----------�------�------

I ITINERARJO

I
R U f\ S: 15 de Novembro - São Paulo - Paraíba

7 (h� Setembro - Me.rechal Flor-iano Peixe-

, ti) - Pa.stor S'tu tzer - Alm. Rio Branco,

j
----------.----------------

(

UM DOS BELíSSIMOS E CONFOI(,T:l'VEIS ; VOLV O" (�UI� INTEGRAM

'\VOLFRAlVIFRO'Ti\. I.:;E ONlBUS DO ('OL":TIVO

finsrJ �"!lllEm
.funla

[r� te
,�...

f!.t� 011�. ��.··c
li;!

..�� Y'�

nas.

PERCURS()

Com essa nova e alvir;n
l'eira notícia, estão, pu;;;,
de parabens os blumenau
el1ses e, em particular, . os

moradores das duas 15 de
EXIGENCIA DA Novembro, São Paulo. Pa-
CAMARA LOCAL raíba. 7 de Setembro,'Mal.

Como todos devem estar Floriano Peixoto. Pastor
lembrados, os poderes Exe� Stutzer e Alam. Rio Bran
cutiv,o e IJegisI:�iv�). apó,s co, que é o itinerário traca

prolongados 'estud,.� � )"':::1h- do. para o c�rc�l1ar, Com .t�r�
zados sobre o pedlcl,) ele mmal na ultlma arterIa,
aumento dos preço.:: de

t defronte o Cine Busch.
passagens, qUe

-

::uJ.:nitw.u, _ como, se observa, pod�
com uma concorrellCIa pu- rao. agora. as pessoas n'Sl

blica. nula, dado {l não a- denles }lêlS eitad<Js ruas, (�I.l!;
lwrecim(�nt!! dc. candidatos, ha longo tempo !nsi:,;tf!'!!l
,condicionaram a elevação nesta justa reivindicação.
\lIa;_, 1]rs�u;;; à �bri!:;8çã�_ p�:>. JC:!!lJ! " !!"dll�}:�l!b

s

rra or.te

A

Javens musicistas nacio-

I
nais .estarâo reunidos em

São Paulo dos dias 26 a 31
de Julho, participando do
1.0 Congresso das Juventu-
des Musicais. Esse certâme

SR. ADOLFO Vl0LFRAM, . .I:� ROlPHlETA'RIO DO

TRANSPORTE CD iLETIVO WOLFRAlVI

t ereSSH (h� Sl�ll (lil'i�!�··-,� I' n..-, S 11

lido Clt, IH'H} !"'!'r'1:il' (; .
....:- !ll:-"�":(:;T,

riaqu('l�� lmil't'o. Nl) f'q:! ) 1) i 1(1'

})r:rh" ColeU\'p V..-nl;r:I!!\

riu. �). nove:; " pr_":""I:t1 '''.<i. ':P!( :,',

e(jn�:.tt1f'�'ado::"i a ui; 1;-':1 -,'
1.

de quo' lIa iJO t�P'"
rBssalLar, .a,;ndfl, qil!' fi

Xo \Vulfr:Jifl ('lli;I;1 rlt- !!:.;Hl· '" !l

IlHI. fl'óÜJ, rl" on{ill!'-';

!'stéidc (li, f'f :H·�·t-\·;l':·I·'

z('ndu !-il\ ('�Hf} .• ("llT r

,)ni" f';UTon' Inai: ... "'!t.,, I' :)'.,"�

��IH'lll1o i',�::l"; 11I�"I' \'Pj';' ,'i'

I
f·rl:\;·;;�l': "ii"; ,'..;,." !

();� do.h ulii_illfl'; ,q.r;· I\-'l·· ;lflquir'idrls !H;'f, Tr' ,I .:.
i

('[)l�Uvo \Ve!fr�..l�n "
I' ;'/jP! .. /.'j" iIh� Inchh:;! ria f' C"-T �"'( �'i J II , .�

f �aertn,..r t�� {':�l" d·� ;�f:t1::1'1 ':-�_l �
ú_ flue nos rl'i�'JU (. ��r. ':\If-dr�· r
Rac-, cornpl'OV::Hlnnl{;_':!" �:. ·:'!.:!"-i
econOIllicos (' c()nf!_;rt.�l_\.'._·i,s. CQ111

IjJrados pela nnua c. ,_-"n,_; '_tu'- r:

temente. os nlais :nJh:adf)�l p:u
.. t

!
uquele geneeo de Sf t'\:l(�f). E :;
econolllb t\' dqi Ç.(�;-. {li �:-', .• � ,:,
eulo.::; Rl\l'ão. det:..!:l'li {'H) 1)1"_ ���'l: I
telHpb. �1�llnt'nt:H.1:c_"i h�! n. "'_,ki;, Iqlll! a Pl'ef(:itur�1 Zi-!ll11:cip:d ._'t';>.
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